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AÑO X I i I X . Sábado 2 2 d e Septiembre de 1888.- San Mauricio, santa Digna y santa Emérita. 
D I A R J 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA* 
ADMINISTRACION 
DHL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Por renuncia del 8r. D. JOBÓ Rublo, des-
de Io de octubre próximo BB hará cargo de 
la agencia del DIABIO DS LA MARINA en 
Gaane al Sr. D. Ricardo Pérez, con quien 
se entenderán los señores suacrltores á este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 18 de septiembre de 1888.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 21 de septiembre do 1888. 
O R O ) AbrM A 239% por 100 j 
DBL [ cierra de 289^ á 239% 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 
í J f i L J K W K A M A S P ü B JEL C A B L E 
HEEVICIO PARTICULAR 
DBZ. 
OÍA R I O D E LLA M A R I N A » 
*& DIARIO DB KtA BfAKIHA. 
Habana. 
T B L B a H A M A S D B A N O C H E . 
Nueva-York, septiembre 20, d las f 
9 15 la noche. S 
H a n ocurrido casos de f iebra a m a -
r i l l a e n GrAlnesvllle, con c u y o mo-
t ivo r e i n a a l l í grande e x c i t a c i ó n , y 
l a s gentes h a n abandonado p r e c i -
pitadamente l a l oca l idad . 
E l total de c a s o s o c u r r i d o s e n 
J a c k s o n v i l l e h a s t a l a tarde de a y e r , 
h a sido de 1 , 3 3 3 , y e l de l a s defun-
ciones, de 1 3 0 , lo que e q u i v a l e á 
u n l O por l O O entre l a s i n v a s i o -
n e s y l o s í a l l e c l d o s . 
E n Deoatur ( A l a b a m a ) h a n ocu-
rr ido l O c a s o s de f iebre a m a r i l l a . 
L o s a l m a c e n e s s e h a n c e r r a d o y e l 
pueblo h u y e de l a p o b l a c i ó n . 
San Petersburgo, 20 de septiembre, á l a s í 
7 y 15 ms. déla noche. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de T a s -
Chkend, p o b l a c i ó n d e l T a r q u e s t á n 
ruso, h a fa l l ec ido r e p e n t i n a m e n t e 
e l E m i r de l A í g h a n l s t a n . 
T E L E 9 1 3 A M A S D E S O T 
Madrid, 21 de septiembre, á la I 
8 de la mañana. S 
D i o e s e que s e h a n r e a n u d a d o l a s 
n e g o c i a c i o n e s p a r a l a u n i ó n de l o s 
S r e s . S a g a s t a y L ó p e z D o m í n g u e z , 
y que I n g r e s e n l o s a m i g o s de esto 
ú l t i m o e n e l part ido f u s i o n i s t a . 
E l Groblerno h a r e s u e l t o que l a 
c o n c e s i ó n h e c h a a l f e r r o c a r r i l de 
A l f o n s o X I I , c u y o l i m i t e de e x p í o 
t a c i ó n e r a h a s t a C u a t r o C a m i n o s , 
quede c u m p l i d a c o n e l r a m a l que 
s e h a c o n s t r u i d o h a s t a e l i n g e n i o 
" L a s C a ñ a s " y s e h a o r d e n a d o a l 
G o b e r n a d o r Greneral de l a i s l a de 
C u b a que i n f o r m e s o b r e l a c o n c e 
s i ó n de f e r r o c a r r i l e s de P i n a r d e l 
R i o á P u e r t o A r r o y o s y d e l puer to 
de l M a r i e l á e n l a z a r c o n e l d e l Otese 
Nueva York, 21 de septiembre, d í a s ) 
i) y 10 ms. de la mañana. S 
H a n ocurrido t r e s c a s o s de f iebre 
a m a r i l l a , f a l l e c i e n d o u n o d é l o s a t a 
oados, e n J a c k s o n ( M i s s i s s i p p l ) , 5 
h a sido ta l l a c o n s t e r n a c i ó n q u e e s -
te s u c e s o h a p r o d u c i d o e n e l pue 
blo, que todos h a n hu ido . 
E l n ú m e r o de c a s o s h a b i d o s e n 
J a c k a o n v i l l e h a s t a a y e r por l a t a r d e 
e s de 1 , 4 6 4 y l a s d e f u n c i o n e s h a n 
s ido 1 8 5 . 
H a ocurr ido u n c a s o de f iebre a 
m a r i l l a e n L o p l s v l l l e , l l e v a d o por 
u n I n d i v i d u o procedente d e D e c a 
tur . 
Paris, 21 de septiembre, d las • 
1) y 25 ms. de la mañana. S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s e n S a n 
F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , l o s s a l -
v a j e s p r o v o c a r o n u n a l u c h a e n l a s 
i s l a s M a r q u e s a s a n t e s de que s e 
i z a s e e l p a b e l l ó n f r a n c é s . 
Se a s e g u r a que 2 0 0 m a r i n o s f r a n -
e ó l o s y v a r i o s m i l l a r e s de n a t u r a -
les d e l p a í s p e r e c i e r o n e n l a re fr i e -
ga. 
Lóndres, 21 de septiembre, d las / 
9 y 35 ms. do la mañana. S 
C o n m o t i v o de u n a d i s c u s i ó n po-
l í t i c a e n t r e l o s i n d i v i d u o s de dos 
r e g i m i e n t o s de g u a r n i c i ó n e n D u -
b l í a , so p r o m o v i ó u n confl icto , re -
s u l t a n d o S O h e r i d o s L o s c o m b a -
t i e n t e s f u e r o n d i s p e r s a d o s á l a ba-
yoneta . 
Furis , 21 de septiembre, d las i 
lu de la mañana. S 
S e h a n doc larado e n h u e l g a l o s 
obreros do u n a m i n a da c a r b ó n s i -
tuada e n S a i n t - E t l e n c e . 
Berlín, 21 de septiembre, d las f 
10 y 5 ms de ia mañana S 
E n e l D i a r i o de l E m p e r a d o r F e d e -
r ico se a e m a e s t r a que é s t e t o m ó u-
n a g r a n parte e n l a c o n s t i t u c i ó n d e l 
imper io g e x m á n i c o y que e n e l lo 
p e n s ó a n t e s que nad ie h u b i e r a so-
ñ i i a o e n l a pos ib i l idad do r e a l i z a r -
lo; a g r e g á n d o s e que los P r i n c i p e s , 
y e s p e c i a l m e n t e e l d e B a v i e r a , con-
s i n t i e r o n de m a l a gana e n l a forma-
c i ó n del i m p e r i o . 
B I C o n l e do K a l n o k y s a l i ó a y e r 
de F r l e d r i c h s r u h e con d i r e c c i ó n á 
V l e n a . 
C o n motivo del pronto regreso á 
s u p a í s de l P r e s i d e n t e dol C o n s e j o 
do M i n i s t r o s de A u s t r i a - H u n g r í a , 
se h a c í a n a y e r d i v e r s o s y contra -
dictorios c o m e n t a r l o s e n los c i r c u -
ios p o l í t i c o s . 
Atenas, 21 de septiembre, á las t 
10 y 25 ms. de la mañana $ 
E l G-obierno h a d a d o o r d e n p a r a 
que los b u q u e s de g u e r r a e s t é n l i s -
tos á f in de h a c e r s e á l a m a r i n m e -
d ia tamente . 
D i c e s e que se d i r i g i r á n á a g u a s 
t u r c a s , s i l a P u e r t a s e n iega á dar u-
n a c o n t e s t a c i ó n sa t i s fac tor ia á l a 
protesta de G r e c i a con m o t i v o d e l 
rec iente a p r e s a m i e n t o e n C h l o de 
u n buque griego. 
Londres, 21 de septiembre, d í a s ) 
10 y 30 ms. de la mañana. S 
N i é g a s e l a n o t i c i a r e c i b i d a por 
conducto de R u s i a de h a b e r fa l lec i -
do r e p e n t i n a m e n t e e l E m i r d e l A í -
ghan l s tan . 
Londres, 2L de septiembre, d las í 
10 ^ 40 ms de la mañana S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r h a cerrado 
m u y fuerte, por l a c r e e n c i a q u e e -
z ls te de que v a n á h a c e r s e g r a n d e s 
e x p o r t a c i o n e s p a r a A m é r i c a , s o b r e 
todo s i s e c o n f i r m a e l r u m o r de q u e 
la c o s e c h a de C u b a h a s u f r i d o mu-
cho por efecto de l ú l t i m o t e m p o r a l 
L o s p r e c i o s de l a z ú c a r de c a ñ a 
han c e r r a d o m u y f i r m e s , lo m i s m o 
que los de l a z ú c a r de r e m o l a c h a . E l 
refinado h a t e n i d o e n l a s e m a n a 
gran d e m a n d a . 
Regalar á buen refino» de 5 ^ á 6%. 
ántfcar de miel, de 4 ^ á 5 5l16. 
• T Vendidos: 5,400 sacos de azticar* 
£1 mercado firme. 
Mieles, & 22. 
Manteca (WIlcox) en tercerolas, a 9.70. 
Sarlna patent Minnesota, $5-60. _ 
L o n d r e s , septiembre 2 0 , 
ásdoar de remolacha, A 1416̂ . 
Ixfloar centrífnga, pol. 96, á 16i9. 
Idem regular refino, A 14i8. 
Consolidados, á 98 l i l G ex - in terés . 
Cuatro per ciento espafiol, 75% ex-Inte-
rés. 
«oseneato. Bañe* de Ittfflaterra, 4 por 
too. 
JParls, septiembre 20 , 
Renta, 8 por 100, a 88 fr, 50 cts. ex-
dividendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo ai 
avt. 31. de la ¿ey de Propiedad Intelectuai.) 




D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
i & 6 pg o™ «*~ 
pafiol, l e g ú n plaifc, 
focha j oantlu&d. 
ÍNWLATKBKA | ^ U W ^ " 
( 
« " N 0 . A "pif- for"' 
ALKMANIA {"p l f t^d^ oro M-
t S T A Ü O S - O N i n o w , ,1 io| á n i pg 
esp&fiol, & 
P., oro 
l i lf . 
T M L B e X A * A l ' C C M I M C X A L ^ 
Nueva Forfc, septlembra 2 0 , d las 0 ^ 
(le l a tarde. 
Onzas espailoliiH, u $15-70. 
Centenes, & $4-85. 
Dniciieute papel cemereial, 60 dnr.« 5 ^ a 
7H per 1U». 
Cambios sodre LAndres, 60 dfT. (banqaerea) 
á 8 4 - H 4 ^ e t s . 
Idem sobre Part», 60 di Y. (baaqaereti) á 6 
francés 20^ cts. 
Idem sobre Hamborge. 60 ou. (baBqserti) 
á 9 5 ^ . 
B*ues reg-Istn-uio i de Ion UxUdos-Uaidesv 4 
per 100, 4 180^ et-InteréH 
C-jiít 'CuKfH n. 10, pol. im, ( 6H. 
Ceutriragas, costo y líete, A 4 lil6v 
MfsuoaN H á 10 p S a c u l o r o y 
Nomlu*!. 
OKHOUKNTí) 
M e r c a d o n a c i o n a l 
^ZüOASBS. 
Blanco, trenca de Deroane y 
BlUlcaz, ''alo k rernlar.. . . 
Idem, Idem, Idem, Idem, bne-
no á lapcrlor... 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Ooguoho, Inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
(dem bueno & naperior, n i -
moro 10 á 11, Idem 
(jnebrado inferior á regalar, 
número 12 6 14, Idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
Idem ñuperior, n? 17 & 18 id.. 
Mam floret» n» Ifl & 30 Id 
M e r c a d o ox tran iero . 
0MNTHIFOOA8 DB GUARAPO 
Polariaación 94 4 96.—Sacos; de 7t á K realea oro 
arroba.—Booofe*- «tn oD^riclonM 
AZnOAB DB MIKL, 
Polariaaclóu 87 á 89.—Do f) á f | reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Antonio Bermúlez. 
D B FRUTOS.—D. Félix Arandla, j D. Juan 0 
Herrera. 
Bs copla.—Habana, ai de septiembre de 1888.—Bl 
Hín Uno Pr««ld«nt« Intnrln i íntá M* d« MantalvAn. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—AntuBa, don Kafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostlne, don Teodoro—Afnz, don 
José Maiiuol—Autrany Even, D. Francisco—Bennú-
dez, D Antonio II.—Becali, D. Pedro—Bohigas, dbn 
Felipe—Burgos, D. Juan—Bances Cuervo, L». Victo-
riano.—Bango, D. Bonifacio V.—Crucot, D Juan— 
Costa, D José—deEchezarreta y Elosegui, D Mar-
tin—del Llano Inclan, D. Benigno—Fontanills, "on 
José—Fernández Fontecha, D Eduardo—Flores E s -
trada, D. Antonio—González del Valle, D. Dario— 
OumÁ y Ferrin, D. Joaquín—Garda Kníz, D. Ense-
bio—lícrrera, D Juan C.—Jiménez. D. Csrlos Ma-
ría—Juliú, D Ramón—López Mazón, D Emilio-
López Cuervo, D Melit'-n-Montemar y Larra, don 
Julio—Madan, D. Cristóbal P. de—Molina, D. José 
Manuel do—Manteca y García, D. Andrés—Marill y 
Bou, D. Francisco—Montalván, D. José María—Ma-
tilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedro Alcántara—Patter-
son, D. Jacobo—Prado, D. Federico del—Ruíz y Gó-
mez, D. José—Reinlein, D. Roberto—Roca, D. Mi-
guel—Roqué y Aguilar, D. Pablo—Sentenat, D. Ma-
nuel—Soto Navarro, D. José—Santacana y Blay, don 
D. Jaime—Saavedra, D. Juan—Toscano y Blain, 
D. Joaquín—Vázquez do las Heras, D. Manuel—Itu-
rrlagagoltia, D. Ruperto—Zayas, D. José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Andrés Zayas y Ayostarán.—D. Calixto Rodrí-
guez Navarrete.—D. Podro Puig y Marcel—D. Sal-
vador Fernández.—D. Eduardo Fontanills y Grifol— 
D. José Troto y Natos-D. Baltasar Gelabfrt—Don 
Juan Bautista Moré y Avllés.—D. Kstantslao Blsbal y 
Kont.—D. Guillermo Bonuet.—D. Pedro Grifol y 
Oupull 
NOTICIAS DE VALORES, 
í Abrid á 2 8 » ^ l or 100 y 
] cerrdde289>; í 289% 
( uor 100. 
O R O 
DHL 
COSO ESPAÑOI 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billete* Hipotecarios de la Isla de 
Cuba ••> 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento.... 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol de la Isla de Cuba. 
Banoo del Comercio, Almacenen 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banoo Agrbtol». 
Compafifa de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalüm 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba... 
Empresa de Fomento y Navogiv-
clón del Sur 
Prhuera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de Htv-
oendado*. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. 
Compafiía Kspafioia de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . 
Compafiía Bipafiola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compafiía de Gas Hispan o-Ame-
rican A Consolidada. 
Comnaflía de Camino* d* Hierro 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matansu á Sabanilla, 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro. . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaolara 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Sauctl-Spíritns 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Forrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado... 
Compafifa de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo.. . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipotecar-
rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p .§ in-
terés anual . . . . . . . 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pg interés anual 





104 i á 106i V 
"SI "¿"37"*V" 
7 á 8 P 
)3i i 13} D 
81J á 7 i l D 
28 & 20 
94 á 9) 
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R á 6 
1 í S 
13 á 11 
10 & 6 
<i- .eptlembre de 1888. 
DB OFICIO. 
('().>!AND AN'CI A 1)E rtlAKINA Y C A P I T A N I A 
D K I - IMIKRTO D K S A G U A L A G R A N D E . 
UuUándoxe vacmlo por defunción del propietario 
una p'.usa de Pr&oiibo 'le número del fuer-o de Isa-
bel» <!' S 'gna, y itispae to por el Exumo. Sr Coman-
danta Gfn>3rV del ap*1* nirro •e saque á oposición 
coo anegio f '»< bases 4? á IB 10? de U B. O de 11 
di marzo de 1883, sobase p¿t>l co para uue los que 
de-én ocuparía acudan á ef ta Coma- dsneia con Ins-
tenla docu-nentada, en el ^rn<inu do un mes, á con-
• u desde la fecha, pa<a s frlr « I ex i men, que se veri 
üoará al cumplir dicho pluto 
ABTICOLOB QOB SR CITAN. 
4? Kl Ingreso para cubrir plaza reglamentaria 4c 
pnlntiro de puerto será por opo-tci6n 
5'.' L i nvosicl^n á que se refiere el artículo inte-
rior, se ha de ver ü'-ar precisamentH .u IHH Uapito1 f: s 
dá ra-rto d^ndn oen ra ; 1 K vacant-s, que " hi n 
a<i<i-iciarse con un men de uutiripac-ión * u el BoUtíh 
Oficial -le la respectiva provibCia, f Atu St cada Irí-
m- H'Av psrtt los Titulares. 
Ü" Podrán • o icitf.r < «I Capitán d 1 Puerto : i ex 
men par. i'ráí-.tioo» los Pil IOH, Pf»tro»ics é Indlví » 
de m r ' t ' s r - t s. ru » <<l'd -e ht-1 a noiapremlld^ 
ent e I s 8i> v °5 -lio» wbl mío aoompafisr á su «..»-
Unela los siguientes documentos: 
a. Bl título prcfesional ó la cédula de inscripción. 
b Certifloado de aptitud física para desempofiar 
el cargo que solic ita, expedido por el Médico de Ma-
rina de la Comandancia donde lo haya, 6 en su de-
fecto, por el que designe el Capitán del Puarto. 
o. C^pia legalizada de su partida de bautismo. 
d. Certificado de buena conducta, expedido por la 
autoridad local. 
7'.* Bl Tribunal para Juzgar la idoneidad de los 
opositores, se compondrá del Capitán del Puerto. 
Presidente, y como vocales, el Práctico Mayor, y en 
su defecto el más antiguo, uno de los de número, dos 
Capitanea de reconocida práctica en la localidad, y en 
su defecto dos Patrones y un Ayudante da la Capita-
nía del Puerto, que actuará como Secretarlo con voz 
y voto; á falta de Ayudanta ejercerá como Secretario 
uno de los Capitanes. 
8? Las materias sobre qno versarán las oposiclo-
nes, serán las siguientes: 
a. Sobre toda clase de maniobras, tanto en buques 
de vela como en los de vapor. 
b. Sobre instrucciones de las luces de los buques y 
de los particulares del Puerto y sus condiciones. 
c. Sobre oorocimientos de los bajos, mareas, bo-
yas, balizas, enfllaciones, corrientes y fondeaderos de 
la localidad y de las costas inmediatas, fuera de pun-
tas y bijofl en la extensión que se considere necesaria 
en una y otra dirección. 
d. Sobre los tiempos, vientos reinantes y medios 
con qne deben amarrarse los buques en cada caso. 
e. Conocimientos de las frases francesas é inglesas 
de más uso en la entrada y salida de los buques, to-
madas de las "Guías del Pilotó," en distintos idio-
mas. 
Los patrones é iascríptos, será condición idispenoa-
ble que sepan leer, escribir y las cuatro reglas de la 
aritmética; pero se les exceptuará de estas condicio-
nes y del conocimiento de las frases francesas é ingle-
sas, caso de no presentarse ninguno que las reúna. 
9? B l Presidente, en viata del resultado de las 
oposiciones, formulará la correspondiente propuesta 
unipersonal, con arreglo á la mayor suma de conoci-
mientos que de las expresadas materias hayan acredi-
tado loi opositores. 
E n igualdad de circuti tandas, serán preferidos los 
Pilotos á los Pationes, y éatos & los individuos da 
marinería que hayan seivido en la Armada. 
10? Las propuestas te elevarán á los Capitanes 
Generales de los Deparlamentos 6 Comandantes Ge-
nerales de los Apostaderos, para su aprobación y ex-
pedición del correspondiente nombramiento. 
Los dertifioados de Prácticos titulares los expedirá 
el Comandante de Marina de cada localidad, en vista 
del exanjen practicado. 
L a persona favorecida con el nombramiento de 
Práctico de número no podrá, sin embargo, ejercer 
libremente su cargo basta después de haberlo practi-
cad» durante dos meses, en compafifa de cualquier 
otro Práctico de número de la localidad. 
Isabela de Sagua, 18 de septiembre de 1338.—Pe-
dro Guarro. 3 22 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D B L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
Secretoria. 
A N U N C I O . 
Resuelta por U Ex :ma. Jauta Económica del A -
poatadero en sesión de ayer sacar á suba*ta las obras 
que son necesarias ejecutar en la casa Comandancia 
del Arsenal bajo el tipo de $3,451-39 oro y demás 
condiciones del pliego qne queda expuesto en esta 
SecretaiU todos los días hábile* de once á do* déla 
tardo, se anuncia al público que dicho acto tendrá 
lugar el dial? de octubre entrante á la una y media 
de la tarde en que estará cínsiitaida la mencionada 
corporación para atender hs proposic'ones que se 
presenten; en concepto de que la oodición 2' ° qne 
se reflu-e al plaz3 para terminar las obras, se enten-
derá qne son dos meses laborables, empezándose á 
contar desde el día en que se firme a escritura 
Habkna, 20 de septiembre de 1888.—José Manuel 
OarléM C n. 14̂ 9 4 2? 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretaria 
Acordado por la Bxcra. Junta Económica del A -
postadero en sesión de syer sacar á remate público las 
obras de reparación qne necesita la lancha "Caridad", 
bajo el tipo da S,90fi-93 oro pagaderos en dos plazos 
y á tenor de las condiciones del pliego que quena ex-
puesto en esta Secreti.if i todos los díss hábiles de 11 
á 2 de la tarde; sa hace saber al público que dicho ac-
ta tendrá lugar el día 1? de octubre entntnte á las dos 
de la tarta ante la mencionada corporación que esta-
rá conttituida al efecto, en concepto le que la cláu-
sula 23? de las faooltivas queda modlñoa'la en el sen-
tido de que el plazo para su terminación será de do* y 
medio meses laborables, empezándose á contar das>le 
la facbü en que se firme 1 •. escritura 
IL.bana, Í0 de septiembre de 18S8.— Joté Manuel 
OarUt. C n. 1160 4-22 
COMANDANCIA O K N E R A L D E MARINA 
D E L APGSTADKKO DE LA HABANA. 
Secretorio. 
Sin resultado la tercera sabasta celebrada ayer para 
tratar d^ adjodioar ia contrata del suminiatro de me-
dicina* y sus envases y * nguijuela^ qne puedan ne 
cn*itar*« en este Apoctadero y Escuadra durante dos 
afios, acordó la Excma, Junta Económica en lesión 
del mismo día repetirla b ĵo las mismas condiciones 
que la anterior, es decir, con un aumento de quince 
p T ciento en ios tipos de los divenos arf culos que lo 
constituyen y deru'.s cláusulas del pliego que como 
siempre, queda expussto en Secréta la todas los düs 
hábiles de once ú dos d J la tarde. L a nueva subasta 
tendrá lugar ante la expresada corporación el día 1? 
de octubre próximo á la una de la tarde 
Habana, 20 de septiembre de lüñ&.—Joté Manuel 
Oarlét. Cu m i 4 -22 
Oposiciones ¿ curatos vacantes. 
Ellltmo. Sr. Obispo Dioccano ha dltpiesto pro 
veer por oposición totas ios curatos vacantes, y ha 
expedido el siguiente u lict ) convocando aspirantes 
NOS E L D O C T O R O M^NUÍIL S4NTANDBR 
T FBOrOB, POR LA ORA.OIA DE DIOS T O E L A 
8AMTA SEDE APOSTÓLICA. OBISPO DE LA IUBA-
N A rrlNIKNT '. VIOABIO OBNEBAL, SOBDELKOADO 
CA8TBEN8E DELBJEB0ITO Y ARMADA DB ESTA 
DIOCEMS, ETC. 
A toda* las pmonas á qnienes lo infrascripto toca-
re, hacemos sabsi: qne hallándose vacantes lo* Cura 
tos qne á continua lió a se ex presan, hemos determina 
do provaorlos en propiedad, con arreglo á lo dispues' 
to en el Santo Cotcilio de T.-nntoy pnwcrip úone.i vi 
gente, y al efecto maiidamo< üiar el presente Kdi to 
por el i ó -mino de setenta da», á contar deade la fe 
iba, en ;oa parajes acostun brides a i de nuestra San-
ta Inicia Catedral como do las Vicarías de este Obis-
pado, á fin de qa i Ins qu- quieran hacer oposicióa á 
dicho* Curatos, añadan á No» por medio de aolicitud 
acnn pañada del tít"lo dtl óltimo ordeu recibido, del 
certincado de e*ir.dl'>* y de loa servicias que bajan 
prestado, y alendo f lera de !a Diócesis, ue las tss 
tlmoníales de an Prrlatin respeoiiv». Los ejercicios 
literarios c asistirán t i primer día, en rtispo^der por 
escrito v «n el término d > cuatro horas, á seis pregnn 
ta* de Teología moral y resolver un cato de conuien 
ola; y en el aê nndo día traiuoirán ai cattellauo un 
punto del Catecismo de San Pío V, y sobre el mismo 
escribirán una pMt ca ó exhortación por el tiempo 
t mbién de cuatro horas. Los seCores £x«minadores 
Si.iodah s que noo b aremos, pr> ca lerán álaraltUoa-
ctón de lo* trabajo» heibus por 1"S aefiores op- sitores, 
Juntamente con ol« x^mea de vita et moribut: y Nua 
designaremos entre ios aprobados los qne viéremos 
Convenir má* en el Sefior para el servicio déla Igle 
sia, en el cono pto dt> que lo» candidato* han deubll 
garseá estar y pasar por lo que roaaite del arreglo p. • 
rroquial, división ó agreg iCióu de Parroquias que ore-
yódemos COL veniente h iré' siempre con sujoclón á 
los Sagrado* Cánones y Liyes vigentes. 
CURATOS VACANTES. 
J}e término—Sagrario de Catedral de esta ciu-
dad, K, pirita Santo de Idem, Ntra. Sra. de Guadalu 
pe de Idem, Jttúi Maií» y Jocé de Ídem, Nira. «ra 
del Pi ar de Carrsguo de Idem, Santo Angel Custodio 
de latín, Sunto Cnato del Buen Vúje de ídem, San 
Hilarióo de GnamJ v. S.u Garios de Matanzas, San 
Rosendo de Pinar uel R o, San o Eapíritu, Trinidad, 
Santa ara, San Juan de lo* Remedios. 
Ve cueeneo.—San Agujtí i de Alquíz tr, Nnettra 
Sefiora de la Vlsitaoió i do 15 vi1. Parfaima Co icep 
ción 'le Cienfuegos. Purfaitna Conoepo.óa de Cárde-
nas, NuMitraSefiora dn Conjolaolóa del Sur, San !<,»-
si.io de CacaraJÍ ¡ara ó las Pocas, Nuestra Sefio'a de 
la Asunción de Guanabasod, Sitn Julián de Gii'nes, 
San Hilario de Gaamut i - , San Joié de Güira de Me 
lena. S*u Ildefouaode Guane, San Juan Rautlsta de 
Jaruco, S^uta Cataliua Mártir de Macnrijes, San Isi-
dro Librador de Manugna, Nuiatra Señora de las 
Nieves de Mantua,. Nuo«tra Mtfma del Rosario de 
Pipián, ,1 .i8ii > Nazareno de los Pa'acios, San Pedro 
Apóstol de Qalvioán, Nuestra Stfiora de Regla, San 
ta María del Rosario, Santiago de las Vegai, San Mi 
guel del Padrón, San Nurotsu de Alvarez, Santa Cruz 
de los Pinos ó San Cristóbal, Purísima Concepción 
d» Sagua la Grande. 
De ingreso.—San Lorenzo de Aguacate, San Fran-
cisco de Paula de Alacranes, San Marcos Evai gelista 
de Artemisa, Nueatra Sefiora de Guadalupe dn Alón 
so Rotas, Nuestra Si fiora de lo* Dolores de LUoura-
nao, San Pablo de Balnnaó CarabaÜo, San Poaro A-
pó*tol de Ratabató, S«n José de Bahía Honda, 
Nuettra Sefiora de la Afucción de Bamba ó Jovella-
nos, Puií ima Con epoión de Bolond>ón, San Igua 
cío de Lovola de Banao, Nuestra S. ñora del Carmen 
de ( a*a Blanca; Santa Cruz del Calvario, San A-
gustía de Ceiba Mocha, Naeatra Sefiora de la Ciridad 
en Santo Erpfrltu, Santa Catalina Mártir, San Matías 
Apóntol do Cadguas, San Matías Apóatoi dn Arcos 
de Canaaí, Santa Cruz de Cumana^agua, Nuestra 
Sefiora de la Candelaria da Camaronea, Nueatra Se 
fiora de la Candelaria de Chorreras ó Consolación del 
Norte, Naeatra Sefica del Pilar de Cimarronea, 
Nucsfa Sefiora de 1. Caridad de Camanoca, San 
Juan h ,ii:t • i de Calabazar, San Francisco Juvler de 
C yajabo», Nuestra defiera déla Candelaria, Nuestra 
St fiora de Guadalupe de Cabafiei, Purfoioia Concep-
ción de Calbariéa, Naeatra Sefiora de la Calidad de 
Carlagei a, Santa Elena de Casilda, Nuestra Sefiora 
de la M«roed de Corralillo. htntfaiiaa Ti luida 1 de 
Guara, San Francisco de Así- del Uimytbal, N'ieatra 
Sefi<<ra de A i ta gracia da H ana uaná ó Jtgil*] G-an 
de, Nuestra Stfiora d i Rosarlo de Y guaibuias, 
Nudatra Sefiora de los Doiorc de Isla de l'iuos, Je-
IÚÍ Nazarei oen Sunto Kapíntu, ban Antonio Abad 
del • íbaro, San lioreuzo du Jibacoa, Nuestra Si ñ r . 
del Rosario de la Palmi, M.gialena de Oifuences, 
Sin Antonio Ai a l üe Mayajlguas, San Luí* di Ma-
druga, Nuestra Sofioia de la C»ndelaría do Moión, 
Nu stra Sefiora del Roaario de Puerto E convido 6 
Corral Nuevo. NueA .ra Señora del P.lar de Vereda 
Nueva, San Juan Bautista de Putb'.o Nuevo en Ma-
tauzaa, Puifaima Concepción de Palmillas, San Blas 
de Palman jo, Nueatr . Sefiora de la Paz de los Palos 
ó Bagaes, Nuestra St fura del Carmen de Puerta le 
la Gü ra, S.u Framlsco .'avier de Quemados de Güi-
nes, Son Francisco Javier del R.creu, Nuestra Soba-
ra de la Candelaria de k fo de Ay, S mía Ana. 8anto 
Cristo de la Salud, San Frauda JO ae Pau a en Trini -
da i, Santo Cristo de loa Remedios en San Juan de los 
Remedios, Stiita Cruz de Saban lia del Eaeomenda-
dor, San Atanaalo do, Cuper ó Guaracabuila. Sao Bu-
genio de la Palma en Ciego de Avila, »'auta Isabel de 
fas Lajas, San Joaé de las L-.jaa, SAU Joté de los Ro-
mo*, San Antonio de las Vegas, Nan Antonio de Ca-
fo, zas Vieja Bermeja, Ss« Diego de Núfiez, Purísima 
Concepción del Sábalo, Nuestra dd Rosario de¡"ipia-
l'O, San Luía, Pu íiiiba Convepcic.t de Tapíate, 
Nuettra Stfiora de loa Angele* de T ga^yabOn, S*u 
Pi tiro Apó^ ol de Vdr«aae* • x M.u.,/a , Nuestra 
S ñ >ra di M Candelaria de Waguai, San Jo.ó de 
Ci' auju. ni, 
HaOaná, ottor :e le «eptlembre de mi1 •„•.», 
o pinta y oí h.» — f iti nuel, Oh'tpo de la Jfabana, 
—Por ma-n i" d S S X el Obiápo mi Señíir—ür. 
Juan Bautista Vasa» y (fontálet, secretario. 
COMANDANCIA G E N E R A L DK L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo causado baja en el Batallón Bomberos 
Municipales de esta ciudad los soldados de la primera 
compafiía del mismo, D. Camilo González Valentín y 
D. Alfredo Maury y Parolo, y no habiéndoseles po-
dido recoger las credenciales qne tienen en su poder, 
por ignorarse sus domicilios, con el fin ds qne no pue-
dan hacer uso de un carácter que han perdido, se 
hace público por el presente anuncio que las expresa-
das credenciales han quedado nulas y sin ningúa 
valor. 
Habana, 20 de septiembre de 1888.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Martí. 3-23 
COMANDANCIA G E N E R A L DB L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Bn 16 de diciembre del año próximo pasado se au-
torizó libreta de rebajado por este Gobierno, á favor 
del soldado del Batallón Cazadores de Isabel I I , Ro-
que GniDén Ortiz, para que pudiera trabajar en el in-
§enio "Ptfialver," en Güira de Melena, jnrisdiooión e San Antonio de loa Bafios de esta provincia; y por 
haber sufrido extravío, con esta fecha se le ha expe-
dido otra por duplicado. 
Lo que se hace pública por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 20 de septiembre de 1888.—El Comandan-
te Seoretario. Mariano Martí. 3-22 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Bl paisano D . José Abeille, apoderado de D. José 
Xifré, vecino de esta ciudad, y cuyo domicilio se ig-
nora, ae servirá presentarse en la Secretaría del Go -
biemo Militar de la Plaza, en dia y hora hábil, con 
el fin de enterarle de un asunto qne le concierne. 
Habana, 18 de septiembre de 1888.—Bl Comandan-
te Seoretario, Mariano Martí. 8-20 
V O L U N T A R I O S D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de 
la 1? compafiía da este Batallón, D. Pedro Vega Fer-
nández, se le llama por medio del presente anuncio, 
á fin de que el término de diez días, á contar de la 
fecha de su publicación, comparezca en esta ofioina, 
Egtdo número 2, en la inteligencia de que si no lo 
verifica, se procederá á lo que corresponda. 
Habana, 17 de septiembre de 1888.—£1 Teniente 
Coronel 2? Jefe, Tibureio V. Cuesta. 3-20 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Vacante loa cargos de Vocales asociados de la Jun-
ta Municipal de este Término para que resultaron 
electos D. José Miguel Ñuño Steergen, D. Alberto 
nhappl, D. Manuel Rodríguez Suírez y D. Angel G. 
Ceballos, por causa'legal admitida del primero, in-
compatibilidad del segundo y falta de residencia en 
el Termino de los restantes, el Exorno. Ayuntamiento, 
en sesióa ordinaria de 17 del actual, ha acordado que 
se celebre nuevo sorteo para cubrirlas, y señalada 
para qve tenga efecto dicho acto la sesión pública or-
dinaria, que deberá celebrarse el mártes próximo, 25 
del actual, se pnuncia por este medio de orden del 
Exomo. Sr. Alcalde Municipal y en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Ley vigente. 
Habana, 20 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Agustín Gunxardo. 8-22 
RECAUDACION JÜD1C1AI de los productos embargados al 
Eicmo. A juntamiento. 
Se hace pretente á los Sres. contribuyen-
tes al Municipio por el concepto de plumas 
de agna se sirvan pasar á satisfacer las del 
año corrier te en esta oficina, calle de Mer-
caderes n. 4 de 11 á 4 de la tar^e. 
Habana, 27 de agosto de 1888.—El Re-
candador Judicial, Francisco de Cuaira. 
11*88 15-19 s 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la habano.—Comisión Piecal —DON 
MANUBL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, capitán de 
Infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y ática carta de edicto y pre-
f ón, y término de qu i.ee días, cito, llamo y emplazo ios indivídnos siguientes, que en octubre próximo 
pasado peeteoecfau á la dotación dtl v>por .áftuWa-
no, para que se presenten en esta Comisión Fiscal, 
s<ta en la CapitauU del Puerto, para un acto de Jus-
ticia: 
Mayordomo D. Juan Cruz Bilbao 
Contramaestre D. Francisco Pazos 
f amar ero D. Nicolás Azolis. 
Marinero I) Antonio Gar< ía García. 
Tí. Dionisio López París. 
D Eugenio Uñarte Beiamis 
Habana, 20 de septiembre de 1888.—El Fiscal, Ma-
nuel Gontáles. 8-20 
Comandancit militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ r GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón, cito, 11«mo y emplazo en esta Fiscalía por él tér-
mino de 15 días, á las personas qne tengan noticias 
ó sospechan qniéaes fueran loa autores del robo del 
guadafio fólio 951, que prestaba su* servicios en los 
Almacenes de Hatendidoi de la 0abane, y cuyo he-
cho se verificó f n la coche del H0 del pasado. 
Habana, 18 de septiembre de 1888.—Kl Fiscal, Ma-
nuel Goneález 8-20 
Comandmein. de ¡Harina y Capitanía del Puerto 
de Sagua la Grande —Comisión Fiscal —Dos 
LEANDRO E . MILAGROS, Ayudante de etU co-
mandancia y Fiscal en comisión. 
Hallándome instruyendo sumarU para averiguar el 
paradero de un tal Felipe, cuyo apellido y generales 
se ignoran, casado, natural de Pavo, provincia de 
Pontevedra, trUjulante del vivero "María," que desa-
pareció al zozobrar éite en sguas de Larzanillo, con 
el temporal dtl 4 del actual, y á fl>i de inquirir el pa-
radero rol ruenoioi a'o individuo ó de sus restos, se 
hace páb'ico por ont* medio para las personas que 
tengan conocimiento del caso, se Klrvau manifestarlo 
en esta Fiscalía, sita en la Capitanía de Puerto, para 
au unión á los autos de que procede. 
Y para tu publicación en ti DIARIO DE LA MARINA 
por quince días, te t-xpide el pr^nte en la Isabela de 
Sagua, á 1\ de septiembre de 1888.—teandro E . 
Júilagrcg. 8 20 
Ai/iidontía de Marina de Regla.—D. José Contre-
ras Gii ar, a férez da nt vi > de la Ei"ala de Reser-
va, A.vmiante Militar de Marina del distrito de Re-
gla y Fircal de causas del mî ma. 
Por el presente hag i sabar: Q to no habiendo teni 
do efemto por filti <l« I itadot.d > I remate del balan-
dro "Amado Antonio" y demás et̂ oms que constan 
en el invei'ttrio y depositsdo on ed Rincón del Gua-
nabo, en el expediente de sa'v)m<nto del m<smo, h? 
dispnetto nuevo remate que tendrá efeo'o el l i i 22 del 
corriente á >at 18 de sa mafia' a «n esta Glicina Ssn 
Joté núm. 3, debiendo advertir que dichos t f . otos han 
sido tasados nuevamente en la cantidad ds s«iscien-
tos cuarenta y seis pesos cuarenta y cinco centavos 
oro; á nonsecn»noia de laa pérdidas y deteiioros su-
fridos por el Ciclón, y que no se admitirán proposi-
ciones que no cubran los dos tercios de su avalúo Y 
para conocimiento general libro el presette en Regla 
á 18 de Septiembre de 1888.—Joiti Contrerss. 
3 30 
M O T Z l I X a i f T O 
D a 
Sbre. 92 Hernán Cortés: Barcelona y escala*. 
2 * Cataiufia: Veracm» y escalas. 
22 Maacotte: Tampay Cayo Bueso. 
M 21 Gallego: Liverpool y escalas. 
m 98 ta. i . ^(llAvoraer Puarto-Rina r 
23 Hutcblnson: Nueva Orleans y escalas. 
24 City of Washington: Nuera fork.. 
M 26 Alicia: Liverpool y escalas. 
2« t atyof Alexandrla: Veracrui y esoalu. 
M 26 Niceto: Liverpool y escalas. 
P. 27 .•taun.vtarv Nuera York. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
29 PanaM-V: Nueva York. 
.. 30 Fort Willlam: Glasgow. 
Obre. 19 ttáMfeitr rruAvs. York. 
2 Antonio López: Veracmz y escala*. 
. . a Buenaventura: Liverpool y escalas. 
3 Kabtlago: Veracruz y escalas. 
M 8 Clinton: Nueva -Orleans y escala*. 
3 Murciano: Liverpool y eacalaa. 
w, i City of Colombia: Nueva Vork. 
R '"«malo St Thoma* • <-»oai*«. 
M 10 Hugo: Liverpool y escalas. 
_ ID buáuión de Berrera: Santhómas y escala*. 
Sbre. 22 Ville de Brest: Veracruz. 
22 Nlkjtara: N-».•* York. 
. . 23 Maacotte: Cayo- Hueso y Tampa, 
„ 21 México: Nueva York, 
m 25 Cataluíia: Santander y escalas. 
25 City o/ Washington: Veraoru». 
95 Hutcblnson: N. Orleana y «s». .u«. 
^ 26 CUy cf Atlanta: Nueva York 
29 City of Alexandría: Nueva-York. 
29 H. L . Villaverd»: Pnerto-Riou i escala*. 
Obra. 2 Saratoga: Veracruz y escala*. 
4 Manhattan: Nueva-York. 
„ 4 Clinton: Nueva Orlean* y escalo», 
6 Santiago: New-York. 
IU ÍHanueia; Puerto-Rico y ttcalhí 
VAFQBBtB OOSTBBOS. 
S S I S P B B A N . 
Sbre. 23 Josti García: (en Batabanó) de Tin»*, T r i -
nidad v Cienfuogoí. 
. . 28 M. L . Villaverde: de Saallafo de Cuba y 
escala*. 
mm 26 Argonauta: (en Batabanó) de Oaba, Mansa-
nlU:>. Santa Crus, Júoaroa, Ttinas, T r i -
niátiA y Clanfuegoe. 
Cbre. ^ Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vltas, 
^ 15 H mon '* • • de Cuba, Baracoa y 
Nuavlta* 
r-t ífiHTO SjJUS. JLA UAÜAHA* 
E N T R A D A S . 
Día 21: 
Ha*tft última hora no Imbo. 
S A L I D A S . 
Día 21: 
Para Cienfuegos, van. eap. Cádiz, cap. Garro. 
Matansas y escala', vap. esp. Pedro, cap. Gar-
teiz. 
finteadas d « cabotaje» . 
Día SI: 
De Malas-Agnas, vapor Tritón, cap. Aosrregui: con 
2,630 tercios tat aoo. 
Guanea, gol. Especulación, pat. Felioó: con 3f 0 
tercios tabaco. 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 20: 
Para el Mariel, gol. Altagraoia, pat. Marante. 
Mariel. gol. María Magdalena, pat. Villalonga. 
BuqLties oon r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Bettlg, 
por Hidalgo y Comp. 
B u q t t e s q u e s e h a n despaeibade. 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Me Intosch, por Hidalgo y Cp?: oon 2,666 
sacos azúcar; 1,599 tercios tabaco: 692,475 taba-
cos; 15,000 cajetillas cigarros; 276 kilos picadura 
y efectos. 
—Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Oohoa, por Sobrinos de Herrera: con 
242,410 cajetillas cigarros; $21,200 en metálico y 
efectos. 
Sagua, vap. amer. City of Atlanta, cap. Hauien, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Bt tqt ies q u e h a n a b i e r t o resr i s tro 
boy . 
Para Veracruz, vap. franc. Ville de Brest, capitán 
Advisse, por Bridit, Mont' Ros y Comp. 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, vapor-
correo esp. Cataluña, cap. Jaureguízar, por M. 
Calvo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. México, capitán 
Gamona, por M. Calvo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maacotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
hetraete de l a c a r g a de b u q n e a 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . 
Tabaco t e r c i o s . = 
Tabaco* torcido*..... 
Cajetilla* c igarro*. . . . • . .„ , 








P o l i s a c o r r i d a s e l d i a 2 0 
de s e p t i e m b r e . 
Azúcar s a c o * . . . . . . . . . . . . . . . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos . . . . . . . . . . . . 









r.ONJA D E VnTBBSf . 
Ventas efectuadas en 21 de septiembre. 
tCO cajas bacalao noruego., $9 caja. 
Id. id $S? caja. 

















lata* anchoa* en aceite IJ r*. lata. 
id. id. en tomate*... rs. lata. 
200 saco* harina Rellianoe f l l i uno. 
803 id. id. 8. G. Ruíz « l l | u n o . 
id. w id. Inimitable $11| uno. 
id. l-.afó corriente $17^ qtl. 
id. j | id . (nperior... $18i qtl. 
id, carbaiiKOB medianos 9 rs. ar. 
50 tercer nías manteca Chicharrón,.. 
100 i | id. id. 
ICO J id. Liberal $16f qtl. 
1000 cuñet's aceitunas gordales 44 rs. uno. 
803 queso J Patagrás Lamming 
2000 id. id. Van-Roas,... 
10) id.» id. Venus $32 qtl. 
10 tercel )la* jamones Chicago $23 qtl. 
15 Ifl Id Melocotón... 








Saldrá fc principios del próximo octubre la velera 
barca española FAMA D K CANARIAS, al mando 
de su caph'in D. Miguel González Sarmiento. 
Admito carga y pasajeros, los que disfrutarán del 
excelente trato que tiene tan acreditado su capitán, el 
cual ir.for mrá á bordo, ó en Obrapía n. 11. sus oon-
sigaatarl' MARTINEZ, M E N D E Z Y C? 
Vrw 20-12Sh 
Para Canarias. 
Saldrán tan pronto den patentes limpias: 
Bergantín español 
MOREY, 
Capitán D. DOMINGO CABRERA. 
Bergantín espafiol 
MATANZAS, 
Capitán D. BARTOLOMÉ MATHBD. 
Barca espafiola 
MARIA DE LAS NIEVES, 
Capitán D. MIGUEL COTILLAS. 
Barca espafiola 
VERDAD, 
Capitán D. MIQDKL SOSYILLA. 
Admiten carga á flote y pasajeros, á precios mode-
rados, informando á borda sus respectivos capitanes, 
y en la calle de San Ignacio núm*.' 84, su consignatario 
ANTONIO S E R P A . 
C n 1832 25 1 Sbre 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Crrreos Franceses, 
Desdo el primero de octubre ha decidido 
eata C mpañía establecer dos eervlcios al 
mes, efectuando lao salidas en la forma 
siguiente: 
Para V E R A C R U Z 
L O H 5 y 21 de cade mes 
Para C O R U J A , B O R D E A U X y el HA-
V R E , 
Los primeros de cada mes 
Para SANTANDER y ST. NAZ A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partea del mun-
do á tip< s muy reduoldos y con trasbordos 
muy rápldc s. 
Los eeñeres pasajerc s recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus linees á precios 
mó ici s 
Informarán de más pormenores, Amar-
gura 5.—Biidat, Moni'ros y Ca 
C I4G4 d y a21 St 
COüPAÍU m m TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses, 
CORDÑA ESPAÑA. 
BORDEADX 
HAVRE . \ FRANCIA 
Saldrá para dichos paertos directamente 
sobre el dia 1? de octubre el vaptr-coireo 
francés 
V I L L E DE BREST 
c a p i t á n A D V I S S B . 
AdmUe carga para la Coruña, Bordeanx, 
Havre, Paria y con trasbordos rápltícs para 
Amberes, Rotterdam, Ameterdano, Ham-
burgo, Londres y demás poertos de Europa, 
ad como pwa Rio Janeiro, Montevideo y 
Buei os Airea, á precios muy reducidos 
Admite pasajeros para la Coruña y Fran-
cia á precios módicos. 
L a carga te admite el 29, ñrmándoee con 
conocimientos directos para todos los puer-
to .—De máa pormenores iofoimarán sus 
ccnBlgnatf*rlo8, Amargura número 6.—Bri-
dat, Mont'ros y C11 
C1465 1 0 » - 2 1 10d-22 
Pura Nnevé Orleans con escala tm 
Cayo-Hueso. 
Bl Tapor-correo americano 
HIJTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 26 de sep-
tiembre. 
K L VAPOR 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L . T S S . 
Saldrá sobre el Jueyes 4 de octubre. 
Se admiten pasajoru» y carga, además de 19* Dan-
tos arriba mencionados, para San tPraíioisoe d» C*U-
fomla j to dan boletas de Ti«je directas para Honf-
Konjj; (Cbiiii).) 
De mis v > aonoros íuíormarán su> oonsitaatulM. 
KVMdtft < . L A W T O N HIRJMAMOB. 
On i m l-ñ 
Compafiía General Trasatlántica 
de vapores-correos tranceses. 
Para Veracrus directo. 
Beldrá para dieho puerto cobre el 21 de septiem-
bre el yapor. 
V I L L E DE BREST, 
c a p i t á n A D O I S S S . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los seSores importadores qne las mer-
oanoías de Francia importadas por estos yapoies, pa-
gan iguales derechos qne importadas por pabellón es-
pafiol. Tarifas mnj reducida* oon conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados j militares obtondrán yenta-
jaa en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
^ asignatarios. B R I D A T . MONT'EOS y C P . 
U6V) a10-12 dlO-12 
VAPOKES-CORREOS 
D¡ LA COIPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
Bl yapor-oorreo CATALUÑA, 
c a p i t á n J A X J H E G t V Z Z A H . 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 25 de septiembre a las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichoa puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y oon conocimiento directo para Vigo, Corulla, 
Gijon, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el día 22. 
De máa pormenores impondrán tus oonslgnatarioa, 
M. C A L V O Y G*. O F I C I O S 28. 
Ín24 m-lB 
M. L . V I L L A V E R D E , 
Capitán L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Fonce, MayagUez y Puerto-Rico, el 29 del corriente 
á.las 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
' Recibe carga para Ponce, MayagUez y Puerto-Rico 
hasta el 27 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafifa tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 17 de setlcm 
bre de 1888.—M. C A L V O y OP., Oficios 28. 
124 812-1B 
B l v a p o r - c o r r e o 
HABANA, 
capitán C E B A D A . 
Saldrá para P R O G R E S O r V E R A C R U Z el 80 de 
setiembre, á las dos de la tarde llevando la correspon 
denota pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el día 28. 
Do más pormenores impondrán sus oonsignatarlos, 
M. C A L V O y CP. . Ofloios 28. 
124 312-E1 
L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
GUANO LEGITIMO DEL PERU 
UNICA IMPORTACION D I R E C T A . 
Participamos á los vegueros y consumidores de este abono 
que durante el mes de setiembre lletraríln ú o a t e puerto los bu-
que» Nantea y Portland Uoyds CON CUARENTA MIL SACOS DBi 
GUANO. 
No puede por tanto escasear el guano este afio, oon lo quo 
se tranquilizarán los que todavía no lo hubiesen adquirido, 
0 0 N I L L Y e 
MERCADERES 35, HABAHA. 
Cu 1<*35 2S 
S A L I D A . 
Dé la Habana.. .» 
mm Sgo de Cuba.. 
MV Cartagena 
Colon. 
Pto. Limón. . . 
día 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 38 
. . Cartagena..... m 28 
. . C o l o n . . . . . . . . . mm 17 
. . Pto. Limón. . . . . 29 
. . Colon mm 80 
RETORNO. 
2 Y llega á Carta-
4 gen a día 8 
. . 5 ..Sabanilla • M 4 
.. 5 Santa Marta... •* 6 
. . 8 . . Pto. Cabello... M 7 
. . 9 . . L a Guayra. . . . M 8 
.. 11 . . Ponce . . 11 
. . 12 . . MayagUez 12 
.. 16 . . Pto. Rico 18 
.. 29 . . Vigo M mm 29 
30 Corulla . . 80 
,. 2 . . Santander..... M 81 
,. 5 . . H a v r e . . . . . . . . . . 4 
. . Liverpool.. . . . M 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga urooedenke del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
ea Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vanor jf. C VUlawtrde. 
Mt l « 
Colon. . . . . . • dia 
Cartagena. 
Sabanilla .  
Santa Marta . . . . . . .  
Pto. Cabello 
L a G u a y r a . . . . . . . .  
Ponce . . . . . . . . . . . . .  
MayagUez 
Pto. Rico. . . 
Vigo .  
Coruña . . 
Santander. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H n M O . 
^ l a n t • t o a m a h l p U n o . 
03a«rt B o a Ronto . 
y A » A T A l f F A ( F L O X Z S A . ) 
COW MBOALA BN CAYO-HOIBO 
Les kvmosos y rápidos vapores de esta linea 
C L I V B T T B . 
O a p l t a n M e X a y . 
M̂ LSCOTTB, 
O a p i l s n S a n l o n . 
Saldrán á la una de le tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
MA8COTTK. cap. Hanlon. Domingo Sbre. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MA8COTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. oap. Hanlon. 














Bn Tampa hacen conexión oon el South Florida 
Railvai (ferrocarril dn la Florida) cuyos trenes están 
¿n combinación oon los de las otras empresas Amerl-
anas de ferrocarril, proporcionando viaje per tierra 
dtsde 
YAMPA 4 HABWOBD, J A B C S O N V I L L B , BAR 
AGUSTIN, 8AVANNAH, C H A R L B 8 T O N , W I L -
K I N G T O N , W A S H I N G T O N , H A L T I M O B B , 
" H I L A D B L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T -
LANTA, NDBVA ORLBANB. M O B I L A , SAN 
L H I S , C H I C A G O , D R T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los Bstados-Dnl-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vióu con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. CV, Hamburg-
American, Paket C?, Monaroh y State, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Kuropa. 
También ha e t̂ahleoido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por f 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día* de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Bs indispensable para la adouislclón de pasaje le 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Bargess. Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en le 
.idmtnisiracfón General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 85, L A W T O N HBBMANOB. 
J . D. Hashapon AwoTi^dél Bste. MI Broadway, 
* , •*» VcrS 
n n '•' '<•• w - u s 
NEW-YORK & CUBA. 
Rte«m Bbip Ooropwiy 
H A B A N A T N E W - Y O H K . 
LOS HKUMuaOd V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑÍA. 
Saldrán como signe: 
D E J V E I f Y O H K 
loo m i é r c o l o a á l a a 4 de l a t a r d e y 
los s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
MANHATTAN Septiembre 19 
OITV OK A L E X A N D R I A 5 
C I T Y O F COLUMBIA 8 
SANTIAGO 12 
üm U F A T L A NT A . . . . . . . . . . . . 15 
C I T Y O F WASHINGTON '9 
MAivHVTTAN 22 
8ARATOQA. 26 
C I T Y O F C O L U M B I A 29 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
SANTIAGO : Septiembre 19 
C I T Y O F A T L A N T A 6 
C I T Y O F WASHINGTON 8 
MANHATTAN. 13 
8ARATOGA . , , 15 
C I T Y O F C O L U M B I A 20 
NIAGARA 22 
C I T Y O F A T L A N T A Miércoles 28 
C I T Y O F A L E X A N D B I A M 29 
Bstos hermosos vapores tan bien oouooldos por la 
sapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes eo~ 
niodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo ezeoelentes cocineros es 
palióles y franceses. 
L a carga se recibe en «1 muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admita carga para In 
f laterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ámbóres, o<m conocimientos directos. 
La oorreapondenoia se admitirá ánicamente e l la 
Administración Ueneral de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta Unta 
para los principales puertos de Europa en combina-
ció oon las principales líneas de Nueva-York. 
L i n e a entre N e w - Y o r k y C i e n f a e 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
Bi hermoso vapor de hierro 
C I E N F X J E a O S , 
capitán C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 
TAP0BES-C0KBE08 
DB LA COMPAÜW TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio LOpez y Cp, 
L I N E A DEÑEW-YORK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea 
de este puerto y del do New-York los dtes 4, 14 y 14 
de cada mes. 
Bl vapor-correo M E X I C O , 
capitán OARM0NA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 del corriente á laa cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que sa ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafifa tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También reciba carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, ael como 
también por el muelle de Caballería, & voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la vfspesa de la salida. 
L a correspendencla solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafifa tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asogurarsa todos los efectos quo 
se embarquen en su« vapores.—Habana, 17 de sep-
ttembre de 1888.—M 0*LV<1 - ITP . OFÍOJOBI S». 
125 R13-(C1 
vw" ALAVA, 
Capitán U R R I T I V E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de ia 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Jueves y á Caibarién los viernes por la mafian». 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Sabana los domingoi 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Za-
za, se despachan conocimientos espociaies pare los 
paradnros de Viñas, Colorados y Placetas. 
<)T K A.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados deGUiuen. 
R» despacha A bordo 4 (nfomarán O'RalHy 50. 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS DB H E R R E R A 
V A P O R 
Manuelita y María, 
capitán D. José María Vaca. 
Bste espléndido vapor saldrá de este puerto el dia 
26 de septiembre á las 5 de la Urde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
G i b a r a , 
M a y a r ! . 
B a r a c o a . 
O-uantánasAet y 
C u b a . 
CONSIGNATABIOB. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puei-io-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarf.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cí 
Guantánamo.—Bros. J . Bueno y 01 
Cuba.—Bree. L . Ros y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B HBHKBRA , 
SAN P E D R O 
I 2 i 
P L A B A OB L U B . 
812-18 
CLARA, VAPOB 
capitán D. M A N U E L GINESTA. 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s . B a -
gue y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos ioss áhados, á las ssis ds 
a tarde y llegará á CAKDHWAH y Saaua los domin-
gos, y á CaiBÁRiBN los l«nes al amanecer. 
Re torno . 
Saldrá de CAIBAHIHNIOS martes direotamonto para 
la HJLBAÍU. á las 11 de la mafiana. 
Además de las bnuiias condiciones de este vapor 
)ara pastaje y carga general, se llama la atenolón de 
os ganaderos á laa especiales que tiene para ol tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
C e n t r o de l a p r o p i e d a d u r b a n a 
y r ú s t i c a d e l t é r m i n o m u n i c i p a l do 
l a S a b a n a . 
L a Junta Directiva ha dispuesto se convoque á los 
sefiores asociados para celebrar sesióa ordinaria y 
extraordinaria el 30 del corriente á las doce del día cu 
el Casino Erpafiol. 
Tiene por objeto la sesión ordinaria enterar á los 
seftoros aaooladns da los asrntos do que se ha acopado 
el Centro, do la cuenta de, ingresos y pagos y elegir 
sei« vocales propietarios y tres suplentes, para reem-
plszar á los que deben cesar por haber cumplido el 
tiempo reglamentarlo, y la extraordinaria discutir y 
resolver sobro la reforma del Reglamento. 
Habana, 18 de leptlenibrs de 1888.—£i Sscretarlo. 
Pablo González. C1458 8-21 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l d s S a g u a 
l a C r a n d e . — S e c r e t a r í a . 
Acordada la adquisición en pública subasta de los 
edltloios de hierro que han de levantarse en los tros 
ixraderos do e*t>e ferrocarril oo su prolongación de la 
Encrucijada A Csmojuaní. la Junta Directiva ha so-
fialado para dicho acto el día primero dol próximo 
mes de octubre, á las dos déla tsrde. en la motada 
del Exorno. Sr. Presidente calle del Egldo número 2. 
linf a dicha hora se admitirán proposiolones sn plie-
gos cerrsdos. SI resultaren dos ó más proposloloiKS 
iguales, se oirán pajas vil bales por quiooe minutos, 
reservándose la Directiva la facultad de rech zar to-
las proposiciones, sino lis juzgare aceptables. B l 
pllrgo de condiciones y los planos se encuentran d» 
mamlletta en la Conta'lurfa de la Empress, situada 
en el mismo local. —Habana, 17 de septiembre da 
1H88.—Honl(rno Del Monte. 
c mi) n- i» 
Víverss y ferretería 
MaroonoÍM.. 
ACíirJf.níJ-
I 0-20 I 0-25 
I 0-40 I 0-40 
O o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sros. Kerro j Cp. 
á Caibarién 
8 0-10 
S 1 88 
Sagua: Sres. García y Cp, 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
En combinación oon el ferrocarril de la Chlnrhila 
este vapor admite carga directamoute para los (Que-
mados de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS DB UBRRBHA, 
San Pedro 26, plaza de Luí 
I 2'i 812-1 E 
fiiros ie M 
B. PIÑON Y COMP-
1 2 , A M A R C t l T R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA. 
e Londres, París, Berlín, Nueva-Tork, y demás 
olazas principales de Franola, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Bapafla A 
islas Baleares y Canarias, 
O n 1130 n « nv 94 Ad m 94 
J . A. BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta I S L A v la do Plf l í l t -
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
TUOMA8, 
B s p a f i a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las priucipale* plazas os 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
Los R s t a d o s - U n l d o s 
21, OBISPO '41 
C nllOO W MI J. BALC1LL8 \ CA 
CUBA NUM. 43 
J B J V T K E O B I S P O 1* O B U A P t * 
Giran letras á oorta y larga vista sobre todas los ca 
Ídtales y pueblos más Importante* (lf la FtmínsnU U 
HIDALGO Y COMP. 
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Hacen pasos por el cable, giran letras á corta v lar 
f a vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos ios pueblos ili R»c»K» y sus porten»» 
"• n « «•«i1 i w i .n 
J . M . B o r j e s y C r 
BANQEROS 
3 , OBISPO 3 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLU 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a ristat 
SOBRB N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , KAUf 
FRANCISCO. NUKVA ORLEANM. V K R A C R V ^ . 
MÉJICO, SAN JUAN » B I 'UKRTO-RUIO, PON-
C E , nLAVAGUKZ. LONDRKS, l 'ARIN, B U R -
DEOS, L Y O N , BAYOMNE, H A M B U R G O . B R E -
MEN. B E R L I N , VIKNA. AMSTERDAN, B R U -
S E L A S , ROMA. ÑAPOLES. M I L A N . GENOVA. 
E T C . , E T C . , ASI COMO SOBRB TODAS L A B 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA E ISIiAS GANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S B 8 -
PAMOLAS, FRANOESAM £ I N G L E S A S , BONOS 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y OUALQUIBBA 
OVRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
n ti ti iKA-i.n 
L . R U I Z & G -
8, O ' R E I I i L T , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POS E L CABLUS 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Leñares, New-Tork, Now-Or-
leans, Milán, Turfn, Roma, veneoia, Florencia, Ñá-
peles. Lisboa, Oporto, Gibraltor, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella. Lilla, •yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rioo, A. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma te 
Mallorca, Ibiza, Manon y Sonta Cms do Tenerife. 
Y E N E S T A ISIsA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad. 
8anotl-Spfritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Prinoipe, 
I W M J l VnM<rltaa. ato. O n. 1(»8 
WlIiS i 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a O - r a n d e . — S e c r e t a r í a . 
Hecha la renovación de los billetes de libre tránsito 
de esta Compafifa. quedan sin valor alguno todos los 
expedidos con fecha anterior al dia primero del mes 
próximo pasado. 
Habana, 17 de septiembre de 1888.—Benigno Del 
Monte. C líf.l) 4-19 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de 
Para conocimiento de 1( 
carga qno se recibe por 1 
mslgnatarlut de 
• espigones do 
estos Almarenos, so hac» páhlloo, que á partir del 1? 
'e octubre próximo venidero, lanu noionada carga tó -
) disfrutara de la ostancta on los mismos por espacio 
e cinco «litis, sin más gasto quo el pngo de descaiga y 
seguí o según tarifa. SI trascurridos esos cinco días, 
no se ha exiraido, adondaiá eutoiiceH, además, la re-
ferida carga, ti almacenagu correspoudieute oon arre-
glo á dicha tarifa. 
La i-iu r i que so reciba por lanchas ó por carretones, 
devongitrá la descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco dios indicados: poi o pasados estos sin haber -
la extraído, solamente devotiKará el almaceusg), des-
de el día de su descarga, y ol seguro, que por la ex-
presada tarifa le corresponda. 
(puedan, por tanto, annludos desdo la expresada fo-
cha, todos los convenios partlcularos que rospooto á 
descaigas y seguros han vuuido rigiendo hasta ahora. 
II •baña, seuembre 1'2 de 1 K S 8 . — E l Conde de Casa 
Moté.—Por poder, Narciso Uelat. 
C 141« '¿rt-li 
H e a l s o c i e d a d E c o n ó m i c a de A m i -
gos d e l F a i s de l a H a b a n a . 
Sección de educnclén y Kcncflceuda. 
NBOHKTABIA.. 
Escuela preparuimia para maestros. 
Dispuesto por la Dirección que desde esta focha 
quede ablérta la matricula de la Escuela preparato-
ria para maestros, para •! curvo acodéraico de 1HN8 & 
89, so anuncia por eite medio á tln do que los que de • 
seen ingresar en ella como slumnos; acudan á esta 
Secretaría, calle dol Sol ft9 R0 antes del dia 80 del 
CorrtoTito' 
Habana, septbmbre 15 de U8Ü — AVanoüco AV-
drigués JSeay, Rsorsteilo. 11761 7-16 
Compaílía del Ferrocarril de 
Sagua la Grandei 
SBOBKTARIA. 
La Junta Directiva ha acordado que el día '¿R del 
corriente se proceda al cobro del seguudt» déolmo del 
va'or de las acciones suscritas para la proiongac óu 
á Camsjuanf y «1 ram> l del Calabazar, sefialando á la 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer aéolmo. 
Habana, 8 de septiembre de 1888.—El Secretarlo, 
Henigno del Mnníe. C 1891 
SE V E N D E L A G O L E T A C O S T E R A 1HABKL SKGÜNDA, de poco calado, SU toneladas, aoebit-
da de forrar en cobre, velamen seis meses de uso: 
Suede verte en Tallaoicdra, se da en proporción: tu uefio vive Agu lu n. 857. 
1200Í) tU2lí 
MLIMIÍIIIÜUMNO. 















De New-York.. . . Jueves Agosto SO 
| y Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á LOÜIS V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus eensi^atarias, 
H I D A L G O v CP. , Obrapfa ntaiero 36. 
OBilWf l-8bre 
108 AGIJIAR 108 
E S Q U I N A A A M A B G U M A 
HACEN PAGOS POR E L C A E L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuevo-Orleans, Veracruz, Méji-
co, Son Juan de Puorto-Ricu, Londres, Porfw, Bur-
deos, Lvoit. Bavona, Hamburgo, RotvtK, Ñápeles, Mi-
lán. Genova, Marsella, Havi-n», Lüle, Ñau tea r St. 
Quintín, Oleppe, Tolouse, Veneoia, riorencia, Pa-
iermo. Turfa» Mealna, Ai, así oorno sobre todas le» 
oapittiW r pueblos do 
BSP A < A B IHIiAH OAN \ y IA8 
OXU0 168-1 J l 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A 
Es el mAs BXAOTO en noticias Astronómicas el más 
COMPLBTO en datos religiosos, históricos v do interés 
general, el de MAS LBOTUBA. (til pftRloas) por IH ti a -
«id »d de noticias que conliiiue, y el UNIOO ILUHT K •.D«* 
con el retrato del Papa y una linsgou de la Virg<.u. 
PBGOIO: en forma de llbrito, uno 
LO OBNTAVÓB » . I>K H. 
Kn pliego, H lición -te paral, 
5 CKNTAVOH l i . DE B. 
tr^ 'Sehacun ediciones especiales, de Hbrltos ó '« 
pared, para los estubi' cimiontoi, intercalando • un 
anuncios, á precios reducidor, si la partida o* grande. 
— 4 los que tomen por partidus se les hacen gr.tu • 
des descuentos. 
De venta en L A PROPAGANDA L I T E B A f t I A , 
Zolaeta, 78. Habana. 
C U 6 6 1B20H 
Comandancia íi^ Guardia Civil 
de )a Habana. 
Debiendo prooederre ala contrata pa^a construir 
IftS barra* de catre, 19 mei-as, 75 bancos, 2i t.l»u H.. 
da Casa-Cuartel, 8 tablillas de órdenes, 571 pnrcbia 
de hierro pan IndlvIdnoF, iH palatigHiias oont-u" 
langaneros y jarros. Vi pniangtinas, 37 |arro», 81 r̂ M>-
les 124 slllaH de cuero, )'J bUnoos, U papo'eras, 51 
p airras y 51 tini j iros con su uledia ytiuaj t, que 
necesarios en los puestos de enta Comandancia'pata ti 
con pleto de lu dota< i(5n del ntenctllo dn los mismua^ 
se hace público por medio dol preeonte anundo á fiiii 
d i quo lus persona «me dosaiu tom ir parte «a la i l -
oitauión puedan, aciiiir ouc i>ns \i\u got de pniposloióu 
• xtendidos papel del HOIIU 12'.', <• H i osta preve-
nido, á "i C^sa Cuartel que ocupo, la fuerza del 
Cuerpo en esta cnpitul, Kelasconin 50, el día 6 do oo-
tu^re p'óximo á lits dui-e-le U tosfi t«a, en qne toii-
diá Inĝ vr el acto d" suhai tu, l>i i'> bl p'enideDola del' 
primer Jefe d«dioh!i Connudancl*. E l pli«"j¿>. do co -
dlmuMee y tipos d i los i oto» • ltád9*; Sj IIIIIHU d i 
ii anifl̂ rto ei. la i & iua d Á «xpr»Biito Jrfe todoi- L s 
i íi»» uo feitl^oa de HUH 'i cu-i ro -'e 'u 1 'd v 
Hftbsna, 19 i f •< t fiahrv do IH1» - K l Pri u-r Jef» 
P. P. y O . — E l Jefe, Aqui ino i * nar, 
Cn 1152 6-!0 
H A B A N A l 
V I E R N E S 21 D E S E P T I E M B R E D E 1888. 
Las oonseouencias de las huelgas. 
Hemos varias veces calificado estos mo 
vlmlentos do males del orden económico 
que debe ponerse especial cuidado en pro 
venir, ó en remediar, cuando se hayan des-
graciadamente producido. Como males 
tienen, en efecto, que ser considerados, sea 
cual fuere su origen, sea cual fuere la cau-
sa que los motiven. Nunca está de más 
que se recuerden los tristes resultados que, 
por regla general, dejan tras de sí las huel-
gas, á las que no es conveniente que se lle-
gue sino en casos y contingencias realmen-
te graves, y en las que, sobre todo, no debe 
permanecerae sino después de agotarse to-
dos aquellos medios que se estimen más a-
deouados para conseguir una avenencia. 
Apenas habrá necesidad de señalar las 
funestas consecuencias de las huelgas para 
el desarrollo normal de la Industria, que es, 
al fia y al cabo, una de las manifestaciones 
de la actividad social. Tampoco creemos 
se oculte á nadie que esas consecuencias a-
fectan más 6 menos directamente á todas las 
clases, es decir, á la sociedad toda cuyos In-
tereses se enlazan y eslabonau, al punto de 
que uno de ellos no puede pretender el ver-
se Ubre de los efectos de la cesación del na-
tural equilibrio en los demás. Esto es rudi-
mentario, es elemental y no exige demos-
tración teórica. 
Más que ésta es Importante la comproba-
ción práctica, por medio de les hechos que 
en todas partes so realizan, especial-
mente los coetáneos, los que presenciamos 
casi como oculares testigos, puesto que se 
desenvuelven en nuestro tiempo y en la mis-
ma nación de la que somos ciudadanos ó en 
las naciones vecinas de ella. 
Por esta razón nos ha parecido oportuno 
y útil acudir al ejemplo de lo que, no hace 
todavía un mes, ocurría en Francia y muy 
en especial en la capital de aquella Repú-
blica. No negaremoa la diferencia de cir-
cunstancias y orígenes del movimiento huel-
guista en aquella populosa ciudad y en 
otras. Pero conviene recordar que la huel-
ga parisiense ha obedecido á la pretensión 
de que el obrero obtenga cierto aumento de 
salario. He aquí cómo se expresaba el au-
tor de una interesante correspondencia pu-
blicada á fines de agosto en el Diario de 
Barcelona, y escrita en París con fecha 18 
del citado mes: 
" E s imposible pensar sin pena en las pri-
vaciones y sufrimientos padecidos por hom-
bres, mujeres y niños á consecuencia de es-
ta huelga de veinticinco días; y todo el 
mundo se pregunta sí, en el caso de que los 
huelguistas hubiesen conseguido obtener lo 
que desean, es á saber, un ligero aumento 
de salarlo, el mayor valor de este ingreso 
habría compensado la pérdida total sufrida 
durante la huelga. Suponiendo que los 
empresarios de obras hubieran consentido 
en aumentar el Jornal que, por término me 
dio, perciben los obreros dedicados á la re-
moción de tierras; desde 40 céntimos de 
franco por hora hasta 50 y 55 céntimos de 
franco, lo que habría constituido un aumen-
to de un 10 ó 12 por ciento, se hubiese nece-
sitado un pei íodo de más de doscientos días 
para recobrar la suma perdida á causado la 
suspensión del trabajo. Sin embargo, co-
mo los empresarios han considerado que la 
situación no permitía en la actualidad nin-
gún aumento en el precio de la mano de o-
bra, el mayor valor calculado no se ha ob-
tenido, y los huelguistas se encuentran en 
uua posición mucho más desventajosa que 
antes, toda vez que, á pesar de sus priva-
ciones, han contraído deudas que pesarán 
largo tiempo sobre su hogar". 
E n cea misma correspondencia y en los 
periódicos de París leemos que la miseria 
comenzaba ya á hacerse sentir. L a s mani-
festaciones y deolaraoionea hechas por los 
mismos obreros en las reuniones públicas 
que celebraban, ponían de relieve un esta-
do de verdadero sufrimiento que no podía 
contemplarse sin dolor. A pesar de los so-
corros distribuidos entre los huelguistas, 
cuya cifra era relativamente exigua, éstos 
habían agotado ya todos sus recursos y em-
pezaban á desprenderse de los objetos más 
aeoesarioa para la vida doméstica. A l prin-
cipio, habían podido comer en las fondas 
modestas de sus barrios ú obteniendo algún 
crédito de sus habituales proveedoree; pero 
cuando la suma de lo adeudado iba j a cre-
ciendo, el crédito había desaparecido, y los 
datos aducidos sobre este particular por al-
gunas familias eran def ganadores. 
Vamos á consignar otro aspecto Intere-
sante del movimiento huelguista en la cul-
ta capital de Francia. A l considerar el 
largo espacio de tiempo que llevaba de du-
ración, se temió, sobre todo, en las regio-
nes oficiales, que aquellas huelgas, y muy 
en especial la de los obreros dedicados á la 
remoción de tierras, pudieran comprometer 
el éxito de aquella empresa en la que se ci-
fraban tantas esperanzas, ó sea la Exposi-
ción Universal proyectada para el próximo 
año de 1889. 
Refieren los periódicos que, habiéndose 
preguntado acerca de este particular al 
dlctingnido IngenUro, director general de 
las obras, Mr. Alphand, contestó: "es pre-
ciso para que la Exposición esté concluida 
en la fecha señalada, que pueda hacer tra-
bajar á los albañiles desde los primeros días 
del mes de septiembre, impulsando activa-
mente las obras hasta la época de las hela-
das. Si durante los tres meses que para 
ella faltan, los obreros dedicados á la remo-
ción de tierras y los albañiles continúan 
trabajando sin interrupción, podré respon-
der de la Exposición; pero si, por desgra-
cia, á causa de la generalización de la huel-
ga, nos viésemos obligados á aguardar has-
ta la primavera de 18S9, no sólo la Exposi-
ción quedará comprometida, sino más aún, 
completamente perdida." 
Mr. Alphand añadió con profunda triste-
za: "puede, desde luego, comprenderse el 
incalo alaba perjuicio que esto ocasianaría 
no únicamente al comercio parisiense y al 
comercio francés en general, sino también 
al prestigio de nuestra nación en el mundo 
entero." 
Véase ahí una confirmación más del aser 
to emitido antea, de que las huelgas no so-
lamente perjudican, de un modo directo, al 
deflenvolvimiento do la industria, si no que 
también á toda la sociedad. Juzgamos q m 
no es necesario insistir más en eate punto. 
9 
Vapor-correo. 
E l 20 del corriente salió da Santander, 
con dirección á este puerto y escala en la 
Coruña y Puerto-Rico, el Ciudad Condal 
E L INCENDIO D E VALPINSON. 
WOVKLA ESCRITA BN F R Á S C É S 
POR 
E M I L I O G A B O R I A U . 
(0OHTINT7A.). 
E r a tal en aquel momento la elocuencia 
decisiva de su mirada, que la Condesa se 
encontró mal, y murmuró: 
—¿Cocoleu tenía , pues, r z ó n ? . . . . 
N i un solo detalle de esta rápida escena 
había escapado á M. Gtalpín-Daveline. E n 
todos los rostros había podido sorprender 
la expresión de una especie de espanto. 
Pero nada dijo. 
T o m ó de manos de M . de Claudieuse 
aquella envoltura metál ica, que podía ser 
una pieza de convicción de la más terrible 
importancia, y durante más de un minuto 
le dió vueltas en todos sentidos, exami-
nándola á la luz del dia con escrupulosa 
atenc ión . 
E n seguida, dirigiéndose á los campesir 
nos, que de pie y respetuosamente descu-
biertos se hallaban á la entrada: 
— ¿ D ó n d e habéis encontrado este trozo 
de cartucho, amigos míos?—interrogó. 
—Cerca de esa vieja torre, que es lo úni-
co que queda del antiguo castillo, en la que 
se guardan las herramientas, y que está 
cubierta de yedra. 
Y a hab ía dominado M. Senescal el estu-
por que le había sobrecogido al ver palice-
deoer y callar al conde de Claudieuse-
—Seguramente (dijo), no ha disparado el 
asesino desde ese sitio, Desde él, ni aún se 
ve la entrada da la casa. 
— E s posible (respondió el Juez): pero la 
Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R . P . Viñes nos 
favorece con las siguientes comunicaciones: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 21 de septiembre de 1888,) 
á las 6 de la tarde. S 
E l anticiclón se nos ha ido alejando por 
el N . y 4? cuadrante. L a corriente inferior 
y la de las nubes bajas ha ido rolando del 
E . al N E . y N E , i N.; las corrientes supe-
riores están como paralizadas; el barómetro 
de ayer á hoy ha Ido bajando con alguna 
rapidez á razón de 2 milímetros en 24 ho-
ras; se han observado además halos solares 
débiles. 
De estas observaciones y de los telegra-
mas recibidos, parece desprenderse que e-
xlste depresión por la parte del S E . ; sin 
embargo, hasta ahora en la Habana no so 
nota en las corrientes atmosféricas movi-
miento ciclónico bien definido. 
B . Viñes, S. J . 
Recibidos do la Cámara de Comercio, In -
dustria y Navegación. 
Santiago de Cuba, 21 de septiembre, ? 
á las 7 de la mañana. $ 
Viñes—Habana. 
Bar. 30.03 calma, los sk corren del S., los 
ck del SO. Jamaica barómetro subiendo, 
calmoso, buen tiempo. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 21 de septiembre, 7 
3 tarde, i 
Viñes.—Habana. 
Bar. 29 98. viento S., buen tiempo. J a -
maica reotiflea: barómetro bajó medio dé-
cimo desde ayer. Viento S. E . , cargazón 
al O. 
Bamsden. 
Ceenjuegos, 21 de septiembre, \ 
2 tarde, s 
Viñes.—Habana. 
Bar. 758.55, viento fiojito variable S. E . 
al E , gigantones al N., corren pocos k. len-
tamente del N. E . , halo débil imperfecto, 
os, del S. 
P . Oangoiti. 
Partida. 
Según anunciamos en el número anterior 
del DIARIO, á las eiete do la mañana ha 
salido hoy en tren expreso del ferrocarril 
de la Bahía, el Excmo. Sr. Gobernador Os 
neral, acompañado de las mismas personas 
que consignamos al dar la noticia óe su 
víale. 
Fueron á despedir á S. E . hasta el para-
dero de Regla, marchando luego muchas 
personas en su compañía hasta Jaruco, 
donde tomaron el tren de regreso de Ma-
tanzas, diversas autoridades y personas de 
distinción, entre las que reüordamos á los 
Sres. General Segundo Cabo, Presidente de 
la Audiencia, Brigadier de Ingenieros, don 
Lucas García Raíz, Marqués de Balboa, 
D. Ramón de Herrera y otros muchos ami-
gos de nuestra digna Primera Autoridad. 
Los expedicionarios llegaron á Matanzas 
poco después de las nueve de la mañana. 
Importante oomnnícaoión. 
Nuestro respetable amigo el sabio Direc-
tor del Observatorio Meteorológico de Be-
lén, R. P. Viñes, nos favorece con la siguien-
te, en que continúa sus notables observacio-
nes, emitidas en notas anteriores, respecto 
del carácter anormal del último ciclón que 
ha visitado esta Isla: 
OBSERVATORIO DBL R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 21 de septiembre de 1888, ? 
á medio dia. s 
A l tratar de explicar, conforme á lo ofre-
cido en mi anterior comunicación, de qué 
manera el thoque entablado entre las co-
rrientes superiores de dos ciclones pnede 
producir repulsión y desviación de uno de 
ellos, fondaodo las consideraciones teóricas 
en hechos de cb£ervacióc;* me parece lo 
más oportuno empezar desde luego por ave-
riguar, si en el caso concreto de que se tra-
ta, pudo verificarse, y si de hecho se verificó 
semejante contacto y locha de corrientes 
en las atmósferas eupeiiores de los dos ci-
clones. 
Digo, pues, que el contacto entra las at-
móefáraa f upenores de los dos ciclones de 
Coba y la Piorida puio y debió veriflearse, 
y que de hecbo se vtrifleó, y se entabló la lu-
cha entre las cerrientes superiores de las dos 
tormentas. 
E n efecto: en los días G y 7 la distaoola 
de los centros de los dos ciclones era de 750 
á 800 millas, y en los días anteriores es pro-
bable fuera aun menor esta distancia, puesto 
que las trayectorias iban en dlvlrgencia. 
Ahora bien: el disco cinoso del ciclón de 
Cuba el dia 3 se extendía & más de 400 mi-
llas de distancia del vórtice: es de suponer 
que ti es ó cuatro d(a3 después, es decir, 
el 6 y 7, hubiera aumentado notablemente 
el radio del ciclón, y su atmósfera, superior 
se extendiera á mayores distancias; de 
euertequeel radio del disco cii roso en los 
días 6 y 7 no bajarla de 500 á 600 millas, 
como suele pnceder con los ciclones que se 
aUjan de la Habana por la parte del Golfo, 
de alguno de los cuales he alcanzado á des-
envoltura de un cartucho no cae precisa-
mente en el sitio desde donde se hace fuego. 
Cae cuando se abre la recámara para volver 
á c a r g a r . . . . . . 
Esto era tan exacto, que el mismo doctor 
Seignebos no se atrevió á protestar. 
—Ahora, amigos míos (repuso M. Galpín-
Davellne), decidme: ¿cual de vosotros ha 
encontrado esa envoltura? 
—Nos hallábamos Juntos cuando la he-
mos visto y recogido . . . . . . 
—Pues bien: decidme los tres vuestro 
nombre y domicilio, para que yo pueda, en 
caso de necesidad, haceros citar. 
Obedecieron, y llenada esta formalidad, 
se retiraban, después de mil saludos, cuan-
do el galope de un caballo resonó en la era 
que había delante de la casa. 
Un instante después entraba el hombre 
que había sido enviado á Salvatierra á bus-
car ías medicinas. Estaba furioso. 
—¡Bribónde farmacéut ico! . . . (exclamó.) 
Creí que no me abría nunca. 
E l doctor Seignebos se habíe apoderado 
de los objetos que le traían. 
reclinóse entonces delante del Juez de 
instrneción, afectando irónico respeto: 
—No Ignoro, caballero (dijo), cuánta ea 
la urgencia de hacer cortar el cuello del a • 
sesino; pero juzgo también apremiante sal-
var la vida del herido. He interrumpido la 
cura de M . de Claudieuse más quizá de lo 
que aconsejaba la prudencia , . . . . y os rue-
go que os dignéis dejarme sólo para cum-
plir en paz mi comet ido . . . . . . 
V I . 
Nada detenia ya allí al Juez de instruc-
ción, al Procurador de la República, ni á 
M Seneschal. 
Seguramente, Seignebos hubiera podido 
cubrir desde la Habana el disco cirroso, 
hallándose el vórtice á 750 millas de dis-
tancia. Respecto al ciclón de la Florida 
baste decir que, hallándose su vórtice el 7 
á la distancia de más de 300 millas, no sólo 
se observaban desde la Habana sus corrien-
les superiores divergentes, que eran muy 
intensas, pues lanzaba la tormenta grandes 
y prolongadas colas de cirrua-stratus plu-
miformeg, vulgarmente llamados rabos de 
gallo, en dirección de N . á S. y con gran 
velocidad; sino que también se notaba la 
influencia del ciclón en la corriente de las 
nubes bajas y en la dirección del viento.' 
De suerte que, á juzgar por casos análogos, 
el radio del disco cirroso de la tormenta en 
aquellos momentos no bajaba de 500 millas. 
Y nótese bien que en todo esto sólo he te-
nido en cuenta las corrientes de los cir rus 
más elevados, que son las últimas visibles y 
sujetas á observación, siendo muy probable 
que existan otras corrientes ciclónicas más 
elevaeas é invisibles, que se extiendan á 
mayores distancias del vórtice. 
E s , pues, evidente que el contacto de las 
atmósferas de los dos ciclones, pudo y debió 
veriflearse. 
Veamos ahora cómo de hecho se entabló 
el choqae entre las earrientes superioros de 
las dos tormentas. 
E l dia 5, á medida que iba alejándose dé la 
Habana el vórtice, y aparecía la barra del 
huracán por el O. i SO., los cirrus plumifor-
mes de la tormenta corren del O.; el 6 la co-
rriente de los cirrus roló al NO. y el 7 al N., 
donde se mantuvo con ligeras oscilaciones 
hasta el dia 11, en tanto que el ciclón de la 
Florida estaba recurvando. 
Los cirrus observados el dia 5 pertenecían 
evidentemente á la tormenta de Cuba, cuya 
barra y foco cirroso estaban & la vista; los 
del 7 salían con toda evidencia expedidos 
por la tormenta do la Florida, cuyo foco de 
radiación de cirrus aparecía al N ; la direc-
ción NO. de los cinus, el dia 6 era la resul-
tante de las corrientes superiores de loa dos 
ciclones, una de la parte del N. y otra de la 
parte del O. 
Tenemos, pues, quo de hecbo se observó 
desde la Habana el choque é interferencia 
de las corrientes superiores de los dos ci-
clones; y esto que la Habana en aquellos 
momentos se hallaba desviada de la línea 
de loa centros de las dos tormentas, y el 
choque observado era oblicuo: con mayor 
razón, por consiguiente, y con mayor fuer • 
za debió verlfiosrso el choque directo en la 
línea de los centrciS, & causa de la menor 
distancia. 
Queda, por consiguiente, demostrado que 
de hecho se verificó el choque y se entabló la 
lucha entre las corrientes superiores de los 
dos ciclones: veamos ahora cómo de este 
choque pudo resultar repulsión y desvia-
ción de uno de ellos. 
Dejando á un lado que desde luego el 
choque mecánico directo entre las corrien-
tes superiores encontradas de dos ciclones 
tiende á producir repulsión; entraré en otro 
orden de ideas ó consideraciones físicas, 
que se refieren al mecanismo interno y cons-
titución física de la tormenta, y se fundan 
en su mayor parte en hechos adquiridos 
por la ciencia é innegables. 
Y en primer lugar: según las leyes de la 
mecánica, es indudable que al verificarse 
el choque entre las corrientes superiores de 
dos ciclones, sa han de originar dos efectos 
inmediatos: 1? el que de resultas del cho-
que queden como contenidas y repasadas 
las corrientes superiores del ciclón que las 
lanza con menos fuerza; 2? el que por efec-
to del choque y represión de corrientes, 
tienda á inclinarse al eje del ciclón en sen-
tido contrario á la dirección en que recibe 
el choque. 
De estos hechos resultará como conse-
cuencia inmediata que el desahogo de las 
corrientes superiores en el ciclón que va de 
vencida, se verificará de preferencia por el 
lado hacía donde inclina el eje: ya porque 
la misma inclinación del eje favorable al 
efecto; ya también porque por aquel lado 
pueden las corrientes desahogarse libre-
mente y sin tropiezo; mientras que por la 
parte opuesta se hallan contenidas y repre-
sadas. 
Ahora bien: desahogándose de preferen-
cia las corrientes ascendentes del ciclón por 
el lado hacia donde Inclina el eje; como que 
estas corrientes son las que acarrean el va-
por de agua, que dejando libre en sus co-
piosas condensaciones el calor latente de 
evaporación que encerraban sus moléculas, 
constituye, digámoslo así, el combustible y 
fuerza viva de tan destructora máquina; es 
también evidente que las condensaciones se 
verificarán de preferencia por la parte hacia 
donde inclina el eje, y que en la misma 
dirección se extenderá el área de lluvia, y 
por consiguiente hacia ese mismo lado se 
trasladará la depreelón y la fuerza viva del 
huracán, lo que dará por resultado la des-
viación del vórtice en el mismo sentido. 
Por otra parte, y en conflrmación de lo 
expuesto, es un hecho po&itivo, que se halla 
demostrado hasta la evidencia en los lumi • 
nosos trabajos de Loornis, que el centro de 
la depresión avanza siempre en la misma 
dirección en quo se extiende el área de llu-
via, y que cuando por una causa cualquiera 
el arca de lluvia se desvía y se extiende en 
otra dirección, la tormenta es también in-
mediatamente desviada de su curso primiti-
vo en el mismo sentido que el área de lluvia. 
Tratemos ahora de aplicar estas conside-
raciones generales al caso concreto. Y a vi-
mos que la tormenta, al cruzar cerca da la 
Habana su vórtice, llevaba el eje inclinado 
á la parte del S. E n Vuelta-Abajo el eje de 
la tormenta llevaba una marcada inclina-
ción al tercer cuadrante, puesto que los 
vientos y chubascos del O, al S. fueron allí 
mucho más violentos que los de N. al E . ; 
las condensaciones se verificaron de prefe-
rencia por el cuadrante SO. de la tormenta, 
y por aquel lado se extendía consiguiente-
mente el área de lluvia. E l vórtice de la 
tormenta, que al cruzar por cerca de la Ha-
bana llevaba una dirección casi O , se ha-
llaba, pues, sujeto á dos impulsos: al impul-
so adquirido, debido á la velocidad de tras-
lación que lo llevaba hacia el O , y al im-
pulso de la fuerza desviatriz que lo impelía 
hacia el S. ó hacia el tercer cuadrante. L a 
resultante de estos dos impulsos fué la que 
siguió el vórtice de la tormenta. Inclinando 
por grados su trayectoria al S. del O. 
E n Veracruz la trayectoria del huracán 
iba ya muy inclinada al S., supuesto que 
allí, según relación escrita del capitán del 
vapor- correo Ciudad de Cádie, los primeros 
vientos ahuracanades fueron del NO. y los 
últimos del NB.; de suerte que la tormenta 
se les presentó por el primer cuadrante y se 
les alejó por el 2? 
Tenemos, pues, el caso excepcional de 
una tormenta, cuya trayectoria en vez de 
recurvar para el N., como de ordinario 
acontece, ha recurvado para el S., debido 
este raro fenómeno á la acción perturbado-
ra de las con lentes superiores de otra tor-
menta simultanea. 
E l año de 86 presenciamos el caso de una 
tormenta en aerosto, que avanzando rápida-
mente al O i NO., recurvó de una manera 
brusca é inverosímil ántes de llegar al tró-
pico; siendo así que las tormentas.de agos-
to recurvan por ios 29 á 32 grados da lati-
tud. Aquello fué también debido, á mi 
parecer, como entonces indiqué, á la acción 
perturbadora de las corrientes superiores 
de otra tormenta. 
Estos dos casos excepcionales espero han 
de dar mucha luz para resolver una cues-
tión de «urna importancia, y que hasta 
ahora, á mi modo de ver, no se halla re-
suelta todavía. T a l ea la debatida cues-
tión de la marcha de los ciclones tropicales, 
tan regular y majestuosa en sus trayecto-
rias, que se extienden á veces á muchos 
centenares y miles de millas. 
expresarse más convenientemente; pero ha-
liabanae acostumbrados á las maneras bru-
tales del buen Doctor, porque es inaudita la 
facilidad con que en Francia, el país por ex-
celencia de la cortesía, se hacen aceptar los 
seres más groseros, bajo pretexto de que 
son así y que es preciso tomarlos como son. 
Salieron, pues, después de haber saluda-
do á la condesa de Claudieuse y estrechado 
la mano del Conde, á quien prometieron 
prontas y seguras informaciones. 
Falto da combustible, el incendio se ex-
tinguía. 
Algunas horas habían bastado para con-
sumir el fruto de largos años de cuidados y 
de trabajos incesantes. 
De aquel dominio tan encantador y tan 
envidiado, no quedaban másque los muros 
calcinados y ruinosos, y montones de ceni-
zas y de escombros, de los cuales salían aún 
espirales de humo. 
Gracias al capitán Parenteau, todo lo'que 
se había podido arrancar á las llamas había 
sido trasladado á cierta distancia y puesto 
al abrigo de ellas en las ruinas del antiguo 
castillo. 
Amontonábanse allí los muebles y efectos 
salvados. Allí se veían las carretas y los 
instrumentos de agriculturas, los amases y 
guarniciones, las pipas vacias, los sacos de 
avena y los de trigo. Allí habían sido con-
ducidos los animales que, corriendo mil pe-
ligros, se habían sacado de las cuadras y 
de los establos: caballos, bueyes, algunos 
carneros, y una docena de vacas que mugían 
triatemente. 
Pocas personas se habían alejado. 
Con más encarnizamiento que nunca, los 
bomberos, ayudados por los campesinos, 
continuaban Inundando de agua los restos 
del almacén principal. No tenían ya nada 
Yo soy de opinión que la fuerza directiva 
de los huracanes en sus trayectorias, expli-
cada de una manera análoga á como acabo 
de explicar la fuerza desviatriz en el casó 
presente, reside en las corrientes superiores 
generales de la atmósfera; sin que por eso 
admita en manera alguna que el ciclón se 
forme en las altas regiones y se alimente 
de las corrientes superiores de la atmósfe-
ra, como pretende Mr. Faye, quien sin ha-
ber observado un sólo ciclón, y sin tener en 
cuenta las observaciones de los demás, se 
empeña en que los observadores y Meteoró-
logos conciban un ciclón al revés contra la 
evidencia de los hechos. 
Precisamente en estos momentos se está 
acabando de construir un sencillo instru-
mento, que he denominado Oiclonoscopio 
de las Antillas, y que espero ha de prestar 
útiles servicios & la Isla de Cuba y á los 
marinos que navegan por estos mares, fun-
dado en la rotación ciclónica y en el hecho 
fundamental deducido de mis propias ob-
servaciones, de que las corrientes ciclónicas 
inferiores en el ciclón son convergentes y 
las superiores divergentes y tanto más di-
vergentes cuanto más elevadas. Este solo 
hecho de observación bastarda á echar por 
tierra la teoría de Mr. Faye, si ya no tuvie-
ra sobre sí el peso abrumador del inmenso 
cúmulo de observaciones de mayor autori-
dad que las mías, recogidas por miles de 
observadores en todas las regiones del 
globo. 
B . Viñes, S. J . 
Vapor "Bnenos Aires," 
ün diario madrileño de reciente fecha 
publica el siguiente interesante artículo 
respecto del nuevo vapor, que con el nom-
bre de la capital d é l a república Argentina, 
ha adquirido para su poderosa flota la Com-
pañía Trasatlántica nacional*. 
Hace tiempo anunciamos que pronto sur-
caría los mares un nuevo y hermoso vapor 
de la Compañía Trasatlántica, uno de los 
mejores buques de las nuevas lineas que esa 
poderosa Sociedad ha establecido entre Bar 
celona y Ñápeles, con escala en MarímUa y 
Qónova, y entro la misma capital % Buenos 
Aires, tocando en Málaga, Cádiz, Santa 
Cruz de Tenerife, Saniios y Montevideo. 
E l Buenos Aires fué construido en Dum-
bartou (Escocia) el pasado año 1887; mide 
1!¿3 metros de longitud y desplaza 9,500 to-
neladas; el aparejo es de tres palos y tiene 
tras puentes; la máquina, de cuádruple ex-
pansión, desarrolla una fuerza de 9,000 ca-
ballos, con andar de 17 millas por hora: tie-
ne máquina eléctrica para suministrar luz 
en las cámaras y demás departamentos del 
buque, inclusos los sollados, que son espa-
ciosos y capaces para transportar 1,300 pa-
sajeros de tercera, á los cuales so les da ex-
celente trato, pan fresco de primera cali-
dad, carne y vino. 
Los aparatos para cargar y descargar son 
movidos por fuerza hidráulica, lo mismo que 
el timón. Hay máquinas para hacer hielo y 
conservar perfectamente las carnes y demás 
viandas, así como tahona, donde se elabora 
á diarlo pan de condiciones superiores. 
L a primera cámara, amplia y lujosa, se 
encuentra situada en el centro del vapor; 
tiene un gran salón de descanso y ventila-
dos y espaciosos camarotes para ochenta y 
dos personas. 
Los camarotes forman un cuadrilátero de 
dimensiones nada comunes en los barcos 
mercantes de mayor porte. 
L a cámara de segunda se encuentra si-
tuada en la popa; tine 36 literas muy ven-
tiladas, con nn magnifico salón-comedor. 
E l de la primera cámara es regio, y sobre 
él se destaca primorosa galería que á la vez 
sirve de salón de conciertos; está i lumínalo 
por luz eléctrica. I 
Loa marineros llaman á tan hermoso bJi-
co ''el rey de la marina mercante." 
Lo espléndido del trato que reciben los 
pasajeros y las comodidades que á bordotae 
difrutan contrastan con lo económico de ha 
precios de pasaje. ! 
E l 22 del pasado Julio zarpó del puerto de 
Barcelona, á las cuatro de la tarde, el Bue-
nos Aires, al mando de su simpático capi-
tán D. José Venero, coa objeto de inaugurar 
la nueva linea marítima de Barcelona á Ña-
póles. 
A las siete de la mañana del 23 el vapor 
anclaba en el puerto de Marsella, primer 
punto de escala, y el 30, á las ocho de la 
mañana, arribaba á Ñápeles. 
E n este punto permaneció hasta el 5 de 
agosto, en que hizo rumbo á Génova. Jk 
L a presencia del magnifico barco español 
en las aguas de Ñápeles faé solemnizada 
con un suntuoso banquete á bordo, que se 
verificó el día 4; y fué organizado por el 
príncipe Slrignano, representante de la 
Compañía Trasatlántica en aquella ciudad. 
Dursnte esta fiesta, á la que asistieron el 
alcalde de Nápote», jefe de policía, capitán 
del puerto, cónsules de España y de la Re-
púbHoa Argentina, representante del Uru-
guay, fancionarios de la Aduana, repre-
sentantes de las Compañías navieras, de los 
principales cargadores y de la prensa local 
y otras personas distinguidas, reinó la más 
cordial fraternidad entre italianos y espa-
ñolas. 
E l comedor ofrecía grandioso golpe de 
vista, alumbrado por luz elóotrica, y la co 
mida que se servió fcó espléndida en ex-
tremo." 
luició los brindis el príncipe Slrignano, 
enalteciendo á la Compañía Trasatlántica 
y aplaudiendo el establecimiento da las dos 
nuevas líneas de vapores, porque con ellos 
s e d a r á gran impulso al comercio deles 
países interesados. Habló con sentido en-
tusiasmo de España y dedicó calurosos re-
cuerdoa Á la Reina Regente, al Rey D, A l -
fonso X I I I y á los Reyes de Italia. 
Contestóle el cónsul de España, Sr Cor-
dero, dedicando un entusiasta saludo á la 
Real familia italiana y haciendo votos por 
el engrandecimiento de I&alia. 
"Hijos de una misma raza—dijo—en un 
tiempo italianos y españoles vivíamos uni 
dos por vínouíos de Gobierno; hoy lo esta-
mos fraternalmente, á lo cual ha da contri-
buir poderosamente la Compañía Trasat-
lántica española con el establecimiento de 
las dos líneas de vapores, que vienen á ser 
aurora de futuras prosperidades." 
También brindaron el capitán del hnque, 
Sr. Venero, los periodistas y otros de los 
Invitados, consagrando todos expresivas 
demostraciones de simpatía á España y de 
admiración á l a Compañía Trasatlántica, 
que tan relevantes servicios está prestando 
al comercio y al desarrollo de nuestras rela-
ciones internacionales. 
L a marinería puso término á la fiesta can-
tando playeras y malagueñas, que gustaron 
extraordinariamente á ios italianos. 
Al regreso del "Baenoa Aires" al puerto 
de Barcelona, acompañóle con su yatoh el 
príncipe Slrignano. 
L a Trasatlántica debe estar orgullosa de 
su nuevo barco y del establecimiento de la 
nueva línea de vaporea hispano italiana 
que con las de América del Sur está llama-
da á engrandecer poderosamente nuestro 
comercio. 
Gomnoioación. 
Hamos recibido la siguiente, suscrita por 
varios señores comerciantes, y acerca de la 
cual diremos algunas palabras á que nos 
obligan las manlfastaciones de nuestros co-
municantes. Desde luego no se equivocan 
al decir que el DIABIO DK LA MABINA no 
ha obedecido á móvil de ningún género al 
dejar de seguir tratando de la traslación ó 
permanencia de la Admlnletración ganeral 
de Comunicaciones del edificio que ocupa. 
L a Autoridad que ha de resolver sobre el 
asunto tendrá en cuenta sin duda lo que 
más convenga á los intereses del Estado y 
á la comodidad del público, y en tal senti-
do resolverá. 
Dicen así nuestros comunicantes: 
Habana, 20 áe septiembre de 1888. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro, de toda consideración 
y aprecio: sírvase tener la bondad de dar 
cabida en las columnas del periódico de su 
digna dirección á las presentes l íneas, favor 
á que quedarán de V . reconocidos sus aten-
tos S. S. q. b. s. m.—Fícente Fernándea V i -
lla, Ramón Lópes, Agudo y Quintana, M u -
ños y C*, García, Serra y O*, Eusebio F e r -
n&ndez. 
A consecuencia del silencio que guarda 
su publicación respecto al debatido asunto 
por la prensa de esta capital, sin distinción 
de matices políticos, de la traslación de las 
oficinas de la Administración de Comuni-
caciones de la casa del Estado, Oficios 9, á 
la particular. Baratillo 3, se ha echado á vo-
lar la maliciosa especie de que nosotros, 
como suscritores al DIABIO de SU redac-
ción, influimos para que éste enmudezca 
respecto al asunto. 
Jamás los que tienen el honor de dirigir-
se á V d . han apelado ni empleado medios 
Indignos, pues sólo han utilizado los lega-
les en todos sus asuntos y cuestiones, y en 
la presente hemos usado del que doblamos, 
elevando en 2 de mayo del corriente respe-
tuosa y razonada instancia á l a Superior 
Autoridad de la Isla, y esa solicitud aún 
hoy está pendiente de resolución, pues íg 
noramos le haya recaído alguna. 
Libre, muy libre está V . , Sr. Director, 
para emitir su opinión en contra 6 en pro 
en el particular; muy lejos de nuestro áni-
mo ha estado y esta e l impelerle al silencio 
como capciofiamorií.o se supone, con fines 
aviesos sin áuda, por alguno ó algunos in-
teresados en la traslación y en contra de 
nu^stfo Justísimo pedimento de que se deje 
sin efecto esa medida-
Creemos dejar demostrada y escueta la 
calumnia^ y al autor ó autores da tan bur-
da especie; y si el inventor ó inventores de 
ella lo ignoran y la desconocen, sepan y 
vean la fealdad y bajeza de su labor y ofi-
cio. 
Angel A . Arcos, Aguio y Quintana, Vi -
cente Fernández, Garda , Ssrra y Comp*, 
Eusebio Fern&ndee, Muñoz y Gk, Ramón 
López. 
que temer del fuego, pero conservaban la 
vaga esperanza de preservar de una com-
pleta carbonización los cuerpos de Boltón y 
de Gaillebault, aquellos dos infortunados 
que habían perecido víctimas de su abnega-
c i ó n — 
—¡Qae azote ea el fuego! . . . .—murmuró 
M. Seneschal. 
Ni M . Daubigoóu ni M . Galpín-Daveline 
contestaron. Ellos también, aún después de 
tantas emociones violentas, sentían el cora-
zón oprimido por el siniestro espectáculo 
que se ofrecía á su vista. 
Y es que un incendio, en el momento 
mismo, en tanto que dura la fiebre del pe 
ligro y la eeparanza de la salvación, mien-
tras las llamas iluminan el horizonte con 
sus rojos reflejos, no es n a d a . . . . Sólo al dia 
siguiente, cuando todo está extinguido y 
acabado, ee mira la horrorosa inmensidad 
del desastro. 
Los bomberos descubrieron al alcalde de 
Salvatierra, y le saludaron con sus aclama-
ciones. Rápidamente sa dirigió hacia ellos, 
y por primera vez desde que comenzó la 
alarma, el Juez de instrucción y el Procu-
rador de la República ee encontraron solos. 
Hallábanse de pie, muy cerca uno del 
otro, y durante un buen rato guardaron 
I silencio, tratando cada uno de sorprender en los ojos del otro el secreto do BU pensa-miento. 
A l fin: 
—¡Y bien L , . , — p r e g u n t ó M . Daubigeón. 
M . Galpín-Daveline se extremecló. 
— ¡Es un proceso espantoso!,...—mur-
muro. 
—¿Cuál es vuestra o n i n i ó n ? . - . . 
—¿Y la sé yo mismo?. . . . ¡Tengo perdida 
I la cíjceza; me pareco que soy juguete de una infernal pesadilla!. . . . 
Noticias sobre el ciclón. 
Nos escriben de Remates (provincia de 
Pinar del Ele) con fecha 8 del actual: 
Remates, 8 de septiembre de 1888. 
Causa dolor y pena el ver el estado de los 
campos en los barrios de Remates y Grifa, 
creyendo que el destrozo y la ruina que ha 
causado el tempoical no tiene número. Des-
de que salí del embarcadero de "Cortéi" 
hasta mi llegada á casa, vine atravesando 
lagunas que sa han formado en todo el ca-
mino á causa de la lluvia que ha caído, y 
algunas do ellas tuve que badearlas casi á 
nado, con multitud de árboles tronchados 
y atravesalos on el camino, que impedían 
el paso, hasta que entramos en los vegue-
ríoa de las Martinas, donde no ha quedado 
uná casa da eurar tabaco que no se encuen-
tre destrozada y por tierra, é igualmente 
las casas de vivienda, que ninguna sirve 
para nada; sucediendo otro tanto en todos 
los barrios de Remates, como son Serranos, 
Ramates, Cabo y Saetial: todos los puntos 
comarcanos han sufrido notablemente. 
Los vegueríos de " L a Francisca," sufrie-
ron muclio, pues solamente ha quedado una 
casa de curar tabaco parada, todas las de-
más tanto de tabaco como de vivienda, fue-
ron á tierra, destrozadas completamente. 
E u toda la parte de vegas que componen las 
"Cuevas de las Vacas," sucedió igualmente: 
todas las fábricas se hallan hoy en el suelo, 
encontrándose millares de familias sin casa 
y sin hogar, viviendo en pequeños bohíos 
que han construido provisionalmente para 
guarecerse, hasta que se pueda preparar al-
guna casa donde poder albergarse. 
Para poder darle una idea acerca de lo 
acontecido y los perjuicios que ha ooacio-
nado el ciclón en todos los Remates, le diré 
que los desperfectos causados no tienen re-
paración en largo tiempo y que para poder 
poner la cosa medio en marcha se necesita 
gastar mucho dinero; pues solamente en fá-
bricas, que hay que hacerlas todas nuevas, 
no hay quien pueda calcular lo que se ne 
cosita para levantarlas: por otra parte, to-
dos loa vegueros se han quedado á la incle-
mencia, sin viandas de ninguna especie, 
pues las pocas que sa encontraban en las 
vegas han desaparecido por completo. E l 
viento lo quemó todo. 
Las cosechas de tabaco que se hallaban 
por esta sin vender, y vendidas, han sufri-
do baatante, pues la vega del "Callo de las 
Peleas" que se encontraba vendida al señor 
Suárez Murías, se ha mojado algo; también 
se ha mojado algún tabaco & los Sres. Me-
oéad«z y Mantilla (y en estos me aseguran 
quo la rértíida ha sido do consideración). 
Las vegas de loa Sres. Muriedas y Sánchez 
también nos dicen que ee les mojó una bue-
na parte de tabaco. L a cosecha del Sr. D. 
Leandro Martínez, es la que dicen que ha 
sufrido menos. 
L a mayor pérdida en tabaco en rama se 
cree sea la que han experimentado los Sres. 
D, Francisfóo Mecéndez y D. Florentino 
Mantilla por encontrarce el tabaco de di-
chos señores en su mayor parte en los al-
macenes de L a Fe , y aseguran personas de 
entero crédito, que el mar hizo muchos des-
trozos en dicho embarcadero, habiendo su-
bido H vara sobre el nivel del piso, mojan-
do todo el tabaco que se hallaba dentro é 
igualmente la carga que acababa de condu-
cir el vapor. 
E n la parte Sur no ha quedado muelle en 
ninguno áe ios embarcaderos que no se lo 
haya llevado el mar, no tenieodo número 
las pérdidas ocacionadas en los almacenes 
de dicha costa, pues el agua entró en ellos 
de una manera asombrosa, mojando taba-
co, efectos y guano del Perú y de este últi-
mo artículo en gran escala; también me a-
seguraron que el tabaco mojado en los em-
barcaderos de "Punta de Cartas" y "Bai-
lón" oerteneoía en su mayor parte al señor 
Argüe lies. 
Las grandes fortmas en Inglaterra. 
I V . 
E n tercera linea entre las grandes fortu-
nas del mundo, según las más exactas es-
tadísticaa; en primera, de seguro, según la 
opinión pública, por virtud de la notoriedad 
adquirida y da los inmensos intereses que 
representa, figura el nombre de Rothschild-
En él so encarna la alta banca, ese poder 
financiero que tuvo, en el pasado, precur-
sores sin sucesión, que no podía nacer y 
crecer sino en nuestros tiempos modernos, 
en nuestro siglo de comunicaciones rápidas, 
de empréstitos de ciudades y de Estados, de 
crédito. 
E l mecanismo hacendista de las antiguas 
monarquías había pasado ys; no respondía 
á las múltiples exigencias de una organiza-
ción social y política, enteramente nueva. 
Por desacreditado que estuviese, valía, sin 
embargo, mucho mas que el estalo de cosas 
que le habla precedido, más intolerable en 
Inglaterra que en Francia. Ricardo I había 
pensado seriamente en vender la ciudad de 
Londres para procurarse el dinero necesa-
rio para ia cruzada. Enrique I I I se apode-
—¿Creeríais, pues, en la culpabilidad de 
M. de B iscorán? 
—No creo nada. Mi razón me dice que es 
Inocente, que no puede menos de serlo, y, 
sin embargo, veo levantarse en contra suya 
cargos abrumadores. 
E l Procurador de la República estaba 
consternado. 
—¡Ah! (murmuró); ¿por qné os habéis 
obstinado, & pesar de todos nosotros, en in-
terrogar á Cocoleu, á un desgraciado idio-
t a ? . . . . 
E l Juez do instrucción se indignó. 
—¿Me reprocharíais, pues (interrumpió 
violentamente), que haya obedecido á ías 
inspiraciones de mi conciencia? 
—-No os reprocho nada. 
—So ha cometido un crimen abominable; 
mi deber me mandaba que hiciera todo lo 
humanamente posible para intentar descu-
brir al autor del atentado. 
—¡Si l . - - . Y e l hembre á quien se acusa 
es amigo vuestro, y ayer poníais aun su 
amistad en el número de vuestras mejores 
esperanzas para el porvenir. 
—¡Caballero! 
—¿Oa asombra que me halle tan bien in-
formado?.... ¡Bah! Nada escapa á la ofi-
ciosa curiosldai de las pequeñas poblacio-
nes Sé que vuestra más querida espe 
ranza Ora ingresar en la familia de M. de 
Baiscorán, y que contabáis con su apoyo 
para obtener la mano de una de sus pil-
mas 
—No !o niego...., 
—Desgraciadamente, os ha seducido la 
perspectiva do un suceso ruidoso; habéis 
olvidado toda prudencia, y ahora vuestros 
proyectos ee destruyen. Y a sea inocente ó 
calpabie M da Bolseo án, nunca su familia 
perdonará vuestra Intervención, Culpable; 
raba de las mercancías existentes en sn bue-
na ciudad, y con aquella prenda que enaje-
naba más tarde, tomaba & préstamo, á In-
tereses usurarios, gruesas sumas, no sin el 
propósito de descuidar el pago de interés y 
principal, que nadie se atrevía á reclamar-
le. Eduardo I , también so pretexto de cru-
zada, se apoderaba de la plata de los mo-
nasterios, quedándose en Londres y disi-
pando, en fiestas que no tenían nada de e-
dificantes, las riquezas de los conventos. 
Eduardo I V , al decir de los historiadores, 
era el más seductor perceptor de rentas de 
su reino. Enrique I V , lógico consumado, o-
bligaba á las gentes económicas á pagar 
fuerte, arguyendo quo debían tener guar-
dados sus ahorros, y á los pródigos los tra-
taba lo mismo, bajo el pretexto que sabría 
emplear su dinero mejor que ellos mismos. 
Isabel hacía derramas caprichosas entre sus 
súbditos. 
A l fin, la idea del crédito público coloca-
do bajo la salvaguardia del Estado, nació, 
lo mismo en Inglaterra que en el resto de 
Europa. L a ley y la regla substituían al ca-
pricho, en lo que concierne á los gastos del 
Estado, como en lo tocante á sus Ingresos. 
Un nuevo estado de cosas se desenvolvía. 
E l Impuesto brutal, mal equilibrado, mal 
asentado, que llegaba á absorber hacta la 
cuarta parte de la renta de un particular, 
pero, al fin, discutido y votado, era la nue-
va forma que reemplazaba al antiguo ab-
surdo sistema. 
Cansado de haber sido robado por espa-
cio de tanto tiempo, el pueblo se admira de 
la enormidad de ciertas fortunas. Escanda-
liza la de Warren Hastings. Su nombre per-
sonifica todos los abusos contra los cuales 
se protesta, todas las iniquidades que se su-
fren. Bien ó mal, se procede á una investi-
gación de la que resultan hechos probados. 
L a carrera de aquel príncipe de los millo-
narios es como el compendio de los proce-
dimientos usados para conquistar pronto la 
opulencia. 
E l proceso de Warrsn Hastings inaugura 
una era. Estamos en 1798. Desde 1782, Gui-
llermo Pitt tenía en sus manos la dirección 
de los negocios de Inglaterra, restablecía el 
orden en la hacienda, suprimía intolerables 
abusos. Con el orden renacía la seguridad; 
las operaciones comerciales se extendían, 
fundábanse Bancos, que acudían en auxilio 
de la industria. E n esa época se estableció 
en Londres Natán Mayer Rothschild, el 
fundador de la gran casa inglesa. 
Este representante de una poderosa di-
nastía financiera cuyos sólidos oimientos 
radican en las principales plazas de Europa 
era el hijo tercero de Mayer Amsohel Roths-
child de Francfort. Su abuelo, Amachel 
Meses, habitaba en el Judengasse (el barrio 
Judío), una oasa que ostentaba una enseña 
roja (roth schild) de donde se origina ese 
nombre, con el que se le designaba para dis-
tinguirlo de sus correligionarios, muchos 
de los cuales tenían idénticos nombres. A-
quella calle estrecha, triste y sucia cuyo 
aspecto general ha descrito Qoathe, fué cu-
na de una de las familias más opulentas del 
mundo. 
Amschel Mosés, vendedor de curiosida-
des y de medallas viejas, se ganaba la vida 
de aldea en aldea, llevando & la espalda su 
modesto bagaje. Cuéntase de él un rasgo 
que pinta eu oaracteríatioa prudencia. E n 
medio del camino, tropezó cierto dia con 
uno de sus compatriotas, de su mismo ofi-
cio, pero más afortunado que él, porque 
poseía un asno. A sus ruegos, Amsohel Me-
ses pe aligeró de su carga que depoeltó eo 
bre el animal. Llegados al borde de un pro-
fundo precipicio, sobre el cual se había 
echado un miserable puente de tablas, de-
tuvo al asno, recogió su caja, y respondió á 
su compañero que le daba broma: "Suce-
den á veces accidentes en pasos como este, 
y como esta caja contiene todo lo que po-
seo, no me tendréis á mal que sea pruden 
te." Avisado estuvo, porque apenas habían 
penetrado en el puente, el a&no y su con-
ducto?, cuando las tablas so desplomaban 
bajo su doble peso, arrastrándolos ai abis-
mo. 
Mayer Amschel, su hijo, nació en 1743. 
Destinado ñor sus padres á ser rabino, le 
enviaron á Fürth para seguir allí un curso 
de teología judía; pero el Joven no se sentía 
con vocación. Desde temprano, su gus tó le 
inclinaba á coleccionar y traficar en moda 
Has viejas y monedas antiguas; entró en re 
laciones con numismáticos que apreciaron 
su sagacidad y buen juicio, y entró como 
empleado en la casa de banca dolos Oppen-
heim de Hannover. Allí permaneció algunos 
años, muy estimado por los Jefes de aque-
llos escritorios. Sobrio, eaonómico, activo, 
reservó algún dinero y se estableció por su 
cuenta, comprando y vendiendo medallas y 
monedas, uniendo á ese comercio que logró 
dominar por completo, el de objetos de ar-
te, metales preciosos y préstamos sobre 
prendas, hasta el día en que pudo consa-
grarse exclusivamente á las operaciones de 
banca. E l primer empleo que díó á sus ga-
nancias foé la comora d^ ia antigua casa de 
ta Judecgasee de Francfort, donde su mu-
jer, Cudula Schnappe, la madre de los 
Rothschild, la Héauba de los Cresos moder-
noa, habitó hasta eu muerte, oourrida en 
1849, á la edad de 96 años. 
A su reputación de habilidoso reunía Ma-
yer Amsohel la de una rara probidad. Una 
y otra condición le valieron la confianza y 
el favor del teniente general barón Von Ba-
tor ff, confidente y amigo de Guillermo I X , 
landgrave de Hease. Calculador frío, aun-
que mediano diplomático, aquel soberano 
poseía el arte especial de sacar buen parti-
do de sus súbditos, á quienes alistaba y cu 
yes servicios alquilaba á Inglaterra, más 
rica en oro que en soldados. Su padre había 
puesto ya. en 1775, á disposición de ese E s -
tado, 16,800 hombres para la guerra de 
América, obteniendo 22 millones de thalers 
oon aquella lucrativa operación. Guillermo 
I X le imitó y así acumuló una buena fortu-
na, pero se atrajo la cólera de Napoleón I 
que defltruyó su tráfico, confiscando sus es 
tados é Incorporándose el reino de West-
falia. 
E u tan difíciles momentos, Guillermo I X , 
por consejo de su lugar-teniente general, 
confió su fortuna y sns intereses á Mayer 
á.mschel, y no hubo de pesarle. Uoa leyen-
da que á menudo se repite, pretende que en 
dicha época, el honrado Judío, como se l l a -
maba a Mayer, había ocultado en sus sóta-
nos y en su Jardín los tesoros del príncipe 
faaritivo. Por medio de su aquiescencia á 
que se saquease su habitación y se le arre-
batase lo que le pertenecía, alejó toda sos-
pecha acerca de las riquezas que contenía, 
pudiendo así restituir más t^rde al soberano 
queso creía arruinado, los 56 millones de 
chalers que le había entregado. L a realidad, 
menos romántica, pero más de acuerdo con 
la natura! sagacidad del banquero, hace 
creer que ó»te puso á salvo los fondos de qne 
era depositario, enviándolos á Londres á su 
hijo Nathan. " E l príncipe de Hesse-Cassel 
entregó á mi padre toda su fortuna. E l 
tiempo apremiaba; las circunstancias eran 
criticas; los franceses marchaban sobre 
Francfort. Mi padre me envió esos fondos, 
que administré también que el príncipe me 
regaló todo su vino y su ropa." 
Sea lo que fuere, y en esto conenerdan la 
leyenda y la historia, aqoel incidente foé el 
punto de partida de la fortuna de los Roths-
child. E l landgrave no creyó nada mejor 
que dejar en manos del hábil banquero la 
administración de sns bienes, dando á su 
hijo Nathan plenos poderes para su gestión 
en Londres, y para comprar y vender como 
le pareciera, asignándole una comisión con 
siderable, proporcionada á la importancia 
délos servicios prestados. 
Más tarde, al comenzar la guerra de Es -
paña, el gobierno británico, al que se hacía 
embarazoso hacer llegar con regularidad al 
os reprocha1 á el haberle entregado á la po-
licía: inoct-nte, os reconvendrá con máí 
oroeldad aún por haber dejado caer sobre 
él tan infamante sospecha. 
M. Galp n Daveline, para ocultar, sin 
duda, su turbación, bajaba la cabeza, 
—¿QQÓ haiís is , pues, en mi lugar?—inte-
rrumpió. 
—Me hihibiría de la cuestión (contestó M. 
Daubigeóri). £ noque sea ya muy tarde. 
—Eso equivaldría á comprometer mi ca-
rrera. 
—Pero valdíía más que encargaroa de nn 
proceso en el que no podréis entender con 
la calma y la fría impasibilidad que son las 
primeras y más indispensables virtudes de 
un magistrado instructor. 
E l Juez se exaltaba poco á poco. 
—¡Caballero! (exclamó.) ¿Me creéis capaz 
de apartarme de la linea de conducta que 
mi deber me señala, por coosideraciones de 
amistad ó de interés personal? 
—No dií?o eso. 
—¡No acabáis da verme! ¿He titubeado 
cuando el nombre de M. de Boiscorán ha 
salido de los labios de Cocoleu? Si de otro 
se hubiese tratado, quizá no hubiera pasa-
do de allí. Pero M. de Boiscorán es amigo 
mío, tengo mucho que esperar de él, y pre-
cisamente por esto he insistido y pereistido, 
é insisto y persisto todavía. 
E l Procurador de la República se enco-
gía de hombros. 
- E s t á bien (dijo). Porque M. de Boisco-
rán es amigo vuestro, por miedo de que os 
tachen de debilidad, vais á ser duro con él, 
Implacable, hasta injusto. . . . ¡Porque es-
peráis mucho de él, queréis absolutamente 
encontrarlo! ¡Y os decís imparcia l ! . . . . 
M. Gaipíu Daveilne revestíase de nuevo 
de su severidad habitual. 
duque de Wellington los fondos que nece-
sitaba, sa dirigió á Rothoohild. L a puntua-
lidad con que desempeñó por espacio de 
ocho años, aquel encargo que le produjo 
1.200,000 libras esterlinas, le valió además 
el ser nombrado agente acreditado del go-
bierno, é intermediarlo por cuyas manos 
pasaron los enormes subsidios con cuyo au-
xilio la Gran Bretaña sostenía á las poten-
cias continentales en su lucha contra el pri-
mer Imperio. Así, cuando Mayer Amsohel 
Rothschild murió, el 13 de septiembre de 
1812, aquel fundador de una dinastía finan-
ciera dejaba á sus cinco hijos, Anselmo 
Mayer, Salomón, Nathán, Jaime y Carlos, 
una fortuna enorme para su época. Sus úl 
timas palabras, en su lecho de muerte, fue-
ron á la vez un consejo que siguieron y una 
Eredicción que se realizó. Encargó á sus Ij os, reunidos á au cabecera, que conti 
nuasen fieles á la ley de Moisés, siempre 
unidos, y que nada emprendieaen sin con-
sultarlo á su madre. "Observad esos tres 
preceptos que os dejo, añadió, y llegareis á 
ser ricos entre los más ricos, y el mundo os 
pertenecerá." 
Ellos re los repartieron, en efecto. Aneel-
mó sucodió á su padre en Francfort, N a -
thán continuó las operaciones en Lóndres 
Salomón se estableció en Viena, Carlos en 
Ñápeles , Jaime en París. Así tenían á su 
alcance los cinco grandes mercados finan 
cleros de Europa. Fuertes por su unión, 
por sus capitales acumulados, por el nom-
bre de su padre, dispuestos á aprovecharse 
de los acontecimientos que se precipitaban, 
de los cambios que debía traer consigo la 
calda prevista é Inminente del Imperio, es 
taban llamados á representar un gran p a -
pel en la nueva era que se anunciaba. 
E n el vapor Ramón áe Herrera, se han 
exportado $21,200 para Puerto-Rico 
— E l Banco Español compró ayer. Jueves 
á última hora, los $600,000 sobre Madrid, á 
15 días vista, girados por la Hacienda. 
—Laamabilidad dolos Sres. Depons" y 
Carel, comerciantes do Cárdenas, que aca-
ban de regresar de una excursión á la Es -
peranza, ha proporcionado al Diario de s-
quella ciudad el placer de admirar en el 
almacén del segundo de dichos esñorea na 
soberbio ejemplar de la planta que es para 
Cuba elemento de riqueza importantísimo. 
Es una caña que mide tres varas y tercio 
desde el corte al nacimiento del cogollo. 
Según el colega, lo digno de admirarse en 
esa planta no es precisamente su tamaño 
considerado en absoluto; es el desarrollo que 
ha logrado, teniendo en cuenta las condicio-
nes en que ha sido cosechada. Su época de 
siembra data únicamente desde enero y el 
terreno tiene cinco cortes. 
E s a hermosa caña ha crecido en los te-
rrenos del Ingenio Don Pelayo, en el Ran-
chuelo, del que es condueño el Sr. D . Ma-
nuel de Maestú. 
—Dice L a Lealtad de Clenfuegos: 
"De todas partes se solicitan trabajado-
res y según noticias, encuentran ocupación y 
buenos jornales cuantos hombres, especial-
mente los carpinteros y albañiles, EO pre-
senten y quieran emplearse. Consecuen-
cias de la desgracia que nos aflige todavía, 
los pobres encuentran ese consuelo y pue-
den reponerse en parte los que hayan su • 
frido pérdidas, que no serán pocos. De esta 
ciudad han salido muchos en dirección á 
Sagua la Grande y á los ingenios que han 
sufrido, y conocemos más de un señor ha-
cendado y dueño de colonia que ha venido 
á solicitar rebajados. Consuela ver que no 
cunde el desaliento y quo trata deponerse 
al mal tiempo buena cara". 
—También celebran los escritores sus bo-
das de oro. 
E l insigne poeta catalán, primer maes 
tro en gay saber, y catedrático de Historia 
Universal en la Universidad de Barcelona, 
D. Joaquín Rubio y Ors, se dispone á cele 
brar el quincuagésimo aniversario de la 
primera edición que se hizo de sns poesías 
impresas con el pseudónimo de "Lo gay te r 
del Llobregat," que tanto renombre le han 
valido en el mundo literario, haciendo una 
nueva edición, que será la última, de dichas 
poesías, pero espléndidamente ilustrada, 
aumentada y enriquecida con traducciones 
de muchas de ellas. 
E s más: tenemos entendido que las Socie-
dades Catalanistas de Barcelona se dispo-
nen á celebrar las bodas de oro del viejo 
Trovador con grandes manifestaciones de 
entusiasmo, ya que consideran la aparición 
de aquel libro como causa y principio del 
moderno renacimiento de la poesía y lengua 
catalana. 
L a numerosa colonia de hijos del Princi-
pado que existe en la isla de Cuba, nos ha 
demostrado en diferentes ocasiones su en-
tusiasmo por la literatura, implantando en 
la Habana los Juegos Florales á usanza de 
los que se celebran anualmente en Barcelo-
na y en el mes de mayo, y no dudamos que 
acogerán con agrado la aparición de "Lo 
gaytar del Llobregat" á los 50 años de ha-
berse impreso la primera edición. 
— E l vapor español Cristóbal Colón salió 
el jueves 20 del actual de Canarias para 
esta Isla, vía Puerto -Rico. 
— L a goleta costera Dolores que como sa-
ben nuestros lectores, se encontraba va-
rada en la playa del puerto de Bahía-Hon-
da de resultas del último ciclón, ha sido 
puesta á ñote, con ligeras averias en el 
casco. 
— A propósito de laa ventas de tabaco en 
Pinar del Rio, de que hablamoa en nuestro 
número anterior, leemos lo siguiente en L a 
Alborada da Pinar del Rio: 
"Nos oonsta que una de las casas que con 
especialidad se encuentra en be más favo 
rabies condiciones por haber realizado aquí 
sus compras en tiempo oportuno, es la del 
Sr. D . Luis Marx, de la Habana, enyos 
compradores, estacioaados por los princi-
pales distritos do la Vuelta-Abajo y dirigí-
dos por el Sr. D. Mauricio Marx, que ha pa-
sado la mayor parta del verano en esta co-
marca, han legrado adquirir las vegas más 
acreditadas y mejor atendidas. 
Ocioso seiía señalar aquí los nombres da 
esas vegas compradas por la casa de refe-
rencia, por lo cual los omitimos; pero sí di-
remos, per saberlo de buena foentie, que a 
demás cíe las vegas especiales para fabrlsa, 
tiene el Sr. Marx el mayor número de ve-
gas, de las mejores, para el mercado de los 
Estados-Unidos". 
—Los periódicos de Cárdenas anuncian 
el regreso á dicha ciudad de nuestro queri-
do amigo el Sr. D. Enrique Callejas, admi-
nistrador de Comunicaciones de la misma, 
desu viaje de inspección á las líneas tele-
gráficas maltratadas por el ciclón del día 4 
— E n la mahana del sábado de la sema-
na anterior le foé dada cristiana sepultura 
en Sagua la Grande al cadáver del soldado 
^ela 3?comt>añía del primer batallón de 
Tarragona, Tomás Al varea, que falleció el 
día anterior á consecuencia del técano pro -
duoido por las heridas que recibió et 4 del 
corriente, cuando el memorable oiolón que 
arrasó aquel i a vi lla. 
Al triste acto asistieron todos los oficia-
les residentes en la plaza y la tropa franca 
de servicio. 
Tomas Alvares fué un héroe: la prensa 
sagüera dice que prestó importantes ser-
vicios durante el huracán, ecitando la pér-
dida del archivo de la Comandancia Mili 
tar, y cuando volvía, después de poner en 
salvo en la parte alta del Casino Español á 
lafamiüade D. Manuel Castañeda, á con-
tinuar su obra de salvación, al atravesar la 
calle de la Estrella, una solera desprendida 
de una oasa le causó la fatal herida. Soco-
rrido con los pocos recursos que en aque-
i'os momentos era posible hallar, f u é traa-
ialado ai cuartel de b^mbero^ y más tarde 
al hospital civil, donde falleció, victima de 
su deber. 
Descanse on paz, y que BU dignísimo 
comportamiento sirva de .ejemplo á sus 
compañeros y de consuelo á'su familia. 
E l billete número 4,736, agrandado con 
el premio de 100,000 pesos en el último sor-
teo, ha sido vendido en la Administración 
de Loterías de Matanzas, situada en Gela-
bert, 62. 
—Por espiración de escritura y por a-
cuerdo de los socios ha quedado disuelta la 
sociedad que giraba en Sagua la Grande 
bajo la razón de Touzet, Arenas y C*, cu-
yos negocios continuará otra formada con 
la denominación de Puente, Arenas y C* 
Son gerentes y llevarán la firma social don 
Antonio Puente y Peñayos y D . JttOM^re-
nas y Buch, y comanditario D . Gabriel de 
la Torre y Torriente, L a nueva sociedad 
se ha hecho cargo de los eré Utos activos y 
pasivos de la extinguida. 
—Dice E l Productor de Sagua la Grande, 
en su número del día 15: 
" E l Cuerpo de Bomberos del Comercio de 
Sagua la Grande, acaba de prestar un nue-
vo é importantísimo servicio á la causa de la 
humanidad. 
Varios de los Jefes pertenecientes & ese 
benemérito instituto, concurrieron en la no-
che del domingo á la Asamblea verificada 
en la Casa Consistorial, y en vista de la 
urgencia con que allí se demandaban re-
cursos pecuniarios para atender al socorro 
dolos desheredados de la suerte, determina-
ron convocar al Comité Directivo, para con 
la anuencia de éste y á nombre del Cuerpo, 
Implorar la caridad en beneficio de los po-
bres. 
Hízose así y á las diez de la noche se reu-
nió el Comité en la Casa Cuartel y acordó 
que al siguiente día saliera en dirección á 
Clenfuegos y Santa Clara una comisión 
compuesta de individuos que pertenecieran 
á dicho Cuerpo, para lo cual fueron desig-
nados los Sres. D. Andrés S- Moreno, D. 
Augusto Elias, D. Eugenio Várela, D. Fran-
cisco Rosales y D. Luis López Marín. 
E l lunes salió dicha Comisión y ha regre-
sado el Jueves, en el tren de las diez, tra-
yendo 1255 pesos en metéllco, 2 sacos de 
arroz, 1 docena camisas de color, 1 Idem 
zapatos de baqueta, varias piezas de percal 
y 2 cuadragésimos de billete números 12,0i0 
y 8,096, para el próximo sorteo. 
E l resultado de la Comisión no puede ser 
más satitifaotorio ni más rápido: los bombe-
ros han implorado una limosna de puerta 
en puerta, siendo acompañados por comisio-
nes da loo Cuerpos de Bomberos del Comer-
cio y Municipalea y comisiones del Ayunta-
miento de Santa Clara y Clenfuegos, que 
han contribuido eficaz y poderosamente al 
mejor resultado. 
Las Emprosaa ferrocarrileras les han fa-
cilitado gratis.los pasajes y el flete de los 
efectos. 
Los bomberos no tienen frases con que 
expresar su agradecimiento por las atencio-
nes de que han sido objeto en las ciudades 
vecinas." _ 
~ - E a la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 21 
de septiembre lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n ^ « = , » « , , . - - 1 3 , 6 9 7 90 
Exportación 2,012 06 
Impuesto de cargas. .„ 46 73 
Impuesto do d e n c a r g a . — 5 2 9 - 5 1 
Itnpaeato eobre toneladas, i»» 132 10 
Isapussto sobre bebidas.. .... „ 376-02 
Depósito :'¡^ 00 00 
C»iue f r e s c a . . . . . . . 1 - 6 5 
Cabotaje 00-00 
25 cts. por pasajeros 00-00 
• . . a . B < « a i > B . . . . > • > waa 413-82 
—¡Estoy segare de mi mlsmol— exc lamó 
— ¡Tened cuidado 1 
—uietá tomado mi partido. 
Y a era tiempo. M. Seneschal volvía acom-
paña'lo del capitán Pareuteau. 
— Y bien, señores (preguntó): ¿qué ha-
béis resuelto? 
—Vamos á partir para Boiscorán,—con-
testó el Juez de instrucción. 
— ¡Cómo! ¿ahora mismo? 
—Si. Espero hallar & M. de Boiscorán a-
oostado todavía. Y aun me detendré á es-
perar á mi Escriban >. 
E l capitán Perenteau se inclinó. 
— E l Escribano está aquí (dijo), y os bus-
caba hace un instante. 
Y con voz fuerte gritó: 
-¡Mechinet! ¡ M e c h i n e t L . . . 
U a hombrecillo canoso, Jovial y moílatu-
do acudió inmediatamente, y con maravi-
llosa rapidez comenzó á referir cómo un ve-
cino habla ido á prevenirle acerca da loa 
acontecimientos y de la partida del Juez 
de instrucción, y cómo, no escuchando más 
que & su celo, se había puesto en camino, 
solo y á pie. 
—¿Cómo vais á trasladaros á Boisco-
rán?—preguntó el Alcalde á Galpín-Dave-
line. 
— L o ignoro: Mechinet buscará un medio 
de locomoción. 
R&pido como un relámpago, lanzábase ya 
el Escribano, cuando M. Seneschal le de-
tuvo. 
—No busquéis (le dijo); voy á poner á 
vuestra disposición mi caballo y mi carrua-
je. Uno de estos labriegos os conducirá. E l 
capitán Parenteau y yo aprovecharemos 
para regresar á Salvatierra el oabriolet de 
un labrador da Brechy. Neoeslto volver lo 
más pronto posible. Acabo de recibir notl-
TotaU»„M. 17,209-79 
Corpespondenoía dePOiarlo de la Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 4 de septiembre. 
Ausencias y enfermedades han retardado 
algunos días mis metódicas correapondon-
clas da París, desde donde había queiido 
escribirles bajo la impresión producida por 
el General Boulanger, con el triple triunfo 
electoral alcanzado en los tres depaitsmentos 
de la Charente, Somme y Norte de Francia. 
Aun cuando estos colegios hayan nombra-
do en las elecciones generales representan-, 
tea monárquicos ó imperialistas, de los cua-
les una gran parte, entre ellos cuantos si-
guen la bandera dsl Príncipe Víctor Napo-
leén, han dado sus votos y apojo á quien 
consideran como el Mon del Imperio, 
ilusión de que no participo, siempre ea este 
resultado un gran descalabro para el Ga-
binete Fioquet, uoa protesta contra toda 
solución Farry, y pnede eer no peiígro serio 
para el Presidente Carnet y para la Repú-
blica actual. Salía del Teatro Edén la no-
che del domingo 19 de agosto, cuando diri-
prléndome hacia la avenida de la Grande 
Opera, me encontré detenido e i mi camino 
p r grandes secciones de guardias de orden 
público, que cerraban el paso en toda di-
reación. Nacía esto de que á partir de las 
once de la noche, en laa redaaoionea de la 
Fresse, del Intrasigeant y de la Cecarde, se 
habían ilnmloado grandes traapnrentes 
donde se anunciaban cada media hora los 
resultad oa de eet^s elecciones, á medida 
que los traía el telégrafo; mientras en una 
sala resarvada del restaurant Durand el 
General vencedor, rodeado del Conde D i -
llón, de Roohefort y de otros amigos deci-
didos, Iba computando los escrutinios. Cuan-
do el triunfo en las tres elecciones fué ya 
indudable, los boulanghtaa prorrumpie-
ron en gcandísimas aclamaolonea, mezcla-
daa con gritos hostiles al Gabinete Picquet, 
al milico Presidente de la Rapúbllca Car-
not y alguno eontra la Alemania y en favor 
dalaAlsac ia y la L jrena. Un diaparo de 
revólver que partió de uno de los grupos 
produjo grandea carreras, desórdenes y al-
gunas luehaa entra les demostrantes y loa 
agentes da saguridad, quienes recibieron 
or len de hacer evacuar la plaza de la Ope-
ra, ia que da freote al Círculo Militar, y to-
•la aqnella parte de loa bonlevarea que en 
hermosa noche de un Domingo do verano, 
estaba llena de un público inmenso. 
As' París, que había pasado p cas botas 
de relativa tranquiiidai, calmada nn tanto 
ta huelga de los albañiles y de otros ofteios, 
se vio sumido de nuevo en las agitaciones 
tumultuarias que por fortuna han dism'nui-
do despoéa las protestas contra el triunfo 
inesperado de Boulanger, pues pocos creían 
venciese en los tres departamentos donde 
luchaba, c" han faltado ciertamente L e s 
han hecho Ferry en un mensaje á los e'ec-
tores de su Co'eglo y concestando á felicita-
cienes porque hubleíie saildo salvo del aten-
tad'j de que estuvo á ponto de ser víctima, 
hace a'ganos meses Diferenciándole de la 
actitud del Príncipe Y czar Napoleón, que 
en reciente manifiesto dado á luz en Brnse-
•aa se felicita de lo sucedido y promete á la 
Francia la próxima restauración del Impe-
rio, hacier do no veladas alusiones al p r ó -
ximo enlaca de su hermana la Princesa L e -
ticia con el Dnque de Aosta, lo que en tu 
sentir da á la causa imperial las simpatias 
de Italia: el Duque d i Audiffret Pasqnler 
qae presidió el Senado, presidiendo también 
un gran banquete da Orieaulstas eu número 
de qr inlentoa, hizo el proceso de la Repú-
blica; y aludiendo á Boulanger aoorsejó á 
loa monárqn^cos dejasen pasar popularida-
des eflmeraí?, esperanzado siempre en oue 
FÍ ancla, cuando haya apurado ia copa de loa 
sufrimientos sociales, comerciales y politices 
que han caico pobre ella, volverá loa c-jos á 
la monai quía liberal, la única que paeiie 
afirmar ei orden eocial en el interior y de-
volverle au perdida conalderaolón en turo-
eias in quietan tec; temo nn desorden. Los 
campe&inos que se dirigían al mercado han 
referido, exagerándolas de varios modos, 
las desgracias de esta noche. Han asegura-
do que habüan resultado diez ó doce hom-
bres muettoa y heridos, y que el incendia-
rio, M . de Boiscorán, se haUa detenido. L a 
multitud se ha dirigido á casa de la viuda 
del desgraciado Guillebault, y en estos mo-
mentos ee verificará una verdadera mani-
festación delante la casa de las señoritas de 
Lavar ande, donde vive la prometida de M . 
de B jieoorán, la señorita Dionisia de Chan-
doró. 
Pernada en el mundo, en cirounstanoiaa 
normales, hubiera consentido M . Seneschal 
en entregár á manos ex trañas su caballo 
Caraby, el mejor quizá de la comarca. 
Pero se conocía bien que estaba horroro-
samente trastornado, á pesar de los esfuer-
zos que hacía para comervar esa impasi-
ble altivez que sienta tan bien á la auto-
ridad. 
Hizo una señal , y al momento estuvo dis-
puesto su carruaje. 
Mas cuando preguntó quién podría guiar-
lo, nadie ee presentó. 
Todos aquellos valientes labriegos, que 
acababan de pasar la ñocha en vela, tenían 
prisa por volver á sus casas, ó les reclama-
ban ios cuidados de su hacienda. 
Viendo que todos vacilaban: 
—¡Qué diablo! Y o conduciré á la justicia, 
—exclamó RIbot, aquel vanidoso mozo al 
que habla encontrado M. de Boiscorán al 
atravesar los pantanos. 
Y apoderándose del lá t igo y las bridas, 
se instaló en la banqueta de delante, en 
tanto que ee colocaban en la de detrás el 
Procurador de la República, el Juez de ins-
trucción y el escribano Mechinet* 
pa. También en una gran recepción tenida I Mr. Alien O. Thurmau es el candidato 
por Carnet en Pontainobleau, donde está I que presenta el partido democrático para 
pasando el verano el Prealdente de la Re 
pública, y en el nuevo viaje que ha em 
prendido del lalo de Bardóos 7 de otros 
departamentos, sucediendo al que tan buen 
éxito tuvo en el Delfloado 7 en Sabcya, no 
ba dejado el Jefe del Estado de hacer algu 
ñas alusiones á las pasiones pasajeras que 
elevan á los ojos de la mal titad frágiles Ido 
los de un día, á la vez que ha afirmado su 
decisión enérgica de mantener la Repúbli-
ca, el Senado, el Cuerpo legislativo, la paz 
Interior 7 exterior contra toda género de 
Catlllnae. 
Pero naturalmente estas agitación ea in-
oeaantea, ayer huelgas obreras, hoy manl-
íeataolones encaminadas á colocar al gene-
ral Boalanger por cima de todos los pode-
rea públicos, haciendo inseguro el porvenir, 
quitan al Gobierno toda fuerza en lo presente 
para afirmar 7 enaltecer la posición de la 
Francia en el mundo. Se ha visto esto cla-
ramente, como decía en mi anterior, en la 
lacha de notas entre Franela é Italia, con 
motivo de haber abrogafio esta de moíu 
propio las capitulaciones que protegían á 
los extranjeros en todas las tierras otoma-
nas, sin darse siquiera el trabajo de anun -
dar oficialmente á las potencias que habla 
tomado posesión de una parte del Mar 
Rojo. 
E n vano la Turquía, la Greda y el Egip-
to han re vindicado sus derechos de sobera-
nía ó las garantías que loa tratólos inter-
nacionales les daban en Maosuah. Inútil-
mente la Rusia se ha puesto en este litigio 
diplomático del lado de la Francia; 7 áun 
Inglaterra, tan amiga de Italia, le ba hecho 
sentir que su primer minietro Crispí en una 
nota casi provocadora para la república 
franoeea, acnaándola de ser creadora de 
todoa los conflictos que surgen del uno 7 
otro la lo de los Alpea, había dado un apoyo 
moral á las respuestas altamente diplomá-
ticas del ministerio Goblet. E l Gobierno 
del Elíseo, sintiéndose débil en el Interior, 
no podía mantener esta polémica interna-
cional, que por su tono habría conduoido á 
una guerra, sobre todo, hallándose en pre-
sencia de las entrevistas realizadas entre 
Crispí y los cancilleres de los dos grandes 
Imperios germánicos; y ante el efecto mo-
ral que va á producir en el mundo la ya 
próxima visita del Emperador de Alemania 
á la capital de Italia. Asi es que después 
de asentar los principios de derecho Inter-
nacional que Francia sustenta en Masauah, 
aunque no les haya concedido el mismo 
culto en Tonkín y Túnez, deja muerta la 
cuestión en su última y serena nota, res -
pendiendo á la agresiva del ministro de 
Negocios Extranjeros de Italia. No siéndo-
le posible provocar ella la guerra, se pre-
para para una defensiva enérgica por mar 
y por tierra, contra un posible ataque do la 
Alemania y de la Italia. Grandes manio-
bras militares tienen lugar en estos mo-
mentos mismos bajo la alta dirección del 
general Galllfet, á quien so designa como 
inturo embajador de Francia en Rusia, 
Justamente en aquella parte de la frontera 
desde Chalona á Nanol, que seria la más 
amenazada por los ejéroitOB germánicos, 
mientras en laa costas do Argolla, como en 
las aguas de Tolón, se efeolú^u operacio-
nes navales de una importaimla inmensa y 
que reaponden á las evoluciones marítimas 
tan notables este año que ha roallzadc) la 
flota inglesa, para adiestrar á sus marinos 
contra todo ataque extranjero á las costas 
de Irlanda y de Eaoooia. Evoluciones que 
por lo poderoso de las fuerzas reunidas y 
por la habilidad que los marinos Ingleses 
han demostrado en ellas, son el orgullo de 
la Gran Bretaña. 
Pero las manlóbras de Argelia y de To-
lón no tenían por objetivo ciertamente el 
canal de la Mancha, ni las costas británi-
cas, sino las del Mediterráneo y los simu-
lacros de las naves italianas en la Spezla 7 
en Gaeta. 
Nuestros marinos están tan orgullosos co-
mo loa ingleses del éxito alcanzado por es-
tas maniobras navales, cuyo programa en 
una campaña de quince días era reunir 
primero en Argel 7 luego en laaislaa Hyores, 
bien cercanas de Italia, todas las fuerzas 
disponibles en el Mediterráneo, aumentadas 
con la escuadra de reserva, desarmada, 
que enoontráadoae en Tolón debía en dos 
días y ante una orden telegráflna, darse al 
mar, reuniéndose asi catorce fragatas aco-
razadas, varios cruceros puueruacs y gran 
número de avisos y buques torpederos. E l 
ministro de Marina Krantz, que con otros 
almirantes acaba de regresar de estas ma-
niobras, mandadas por el almirante Amet, 
viene entusiasmado de la manera rápida 
como so ha verlfioado la concentración de 
fuerzas y el paso también rápido del estado 
de reserva al de acción por parte de Ja 
dotado Tolón. 
• • 
Mientras estos hechos ocurren en Fran-
cia, no descansa el Joven Emperador de 
Alemania, ya recibiendo espléndidamen-
te en Barlín al Roy de Dinamarca» el pri-
mero en devolverla su visita; ya obaequlan-
do al de Grecia, cuyo principe heredero 
parece seguro estar destloaio a entrar en 
la familia impela'; ya revistando cuerpos 
de ejército, con cuya oficialidad brinda por 
la patria coman; ya asi atiendo & la inaugu-
raclóu magnifica del monumento que per-
petúa en Franckfort las hazañas dei princi-
pe Federico Curios, eac^glendo para ello el 
aniversario de las grandes batallas quo ga-
nó en 1870 en derredor de Metz. 
Mas que las fiestas brillantísimas, y colnol -
dlendo enn las representaclones del PAKSI-
FAL de Wagner, que este año han estado 
concurridísimas en lUvlera, aalstlendo á 
ellas entre otro» prlacipea la Emperatriz de 
Austria, ha llamado la atención el discurso 
del joven Emperador, quien proteatando 
vice-presidente de la república. 
Mr. Thurman es un ciudadano venerable 
por la blancura de sus canas y honorable 
por la nitidez de su hoja de servicios. 
E n el Estado de Ohio, donde reside, es 
querido y respetado, y en toda la república 
es conocido como un varón probo é integé-
rrímo, honra y prez del partido que lo re-
conoce como uno de sus más preclaros cau-
dillos. 
Loa empresarios ó directores de la cam-
paña electoral han creído necesaria la ve-
nida del "venerable romano" al Estado de 
Nueva York, para que con la elocuencia de 
su palabra y el magnetismo de su persona, 
pueda calentar á los tibios y convencer á 
los dudosos de que la democracia ea el gran 
partido y Cleveland es su profeta. 
Al Presidente no le es decoroso ir por el 
mundo á guisa de buhonero, alabando sus 
propias agujetas, y por consiguiente, le to-
ca al segundo candidato /aire l'article, co-
mo dicen los franceses, y recorrer el país 
para decir á los electores: "Señores, el par-
tido democrático ea el único que puede ha-
cerles á ustedes felices. Nuestro programa 
ea la panacea que ha do curar todos los ma-
les. E l partido contrario trata de engañar-
les á ustedes como chinos. Pero ustedes tie-
nen bastante criterio para comprender que 
sólo Mr. Cleveland y yo podemos llevar el 
carro del Estado por el buen camino." 
Y á decir oeto, con más ó manos floreos 
retóricos, vino Mr, Thurman á esta gran 
metrópoli. 
E l recibimiento que le hizo el partido faé 
una ovación triunfal. Más de veinte mil 
hombres fueron en procesión el juevea por 
la noche á Madison Square Garden, donde 
debía perorar "el venerable romano." 
Antorchas, farolitos, luces de bengala y 
estandartes daban á la demostración ma-
yor lucimiento. 
Las muchedumbres que por diferentes 
calles y avenidas aflaían al lugar del rnass 
mieting so encontraban con la barrera Im-
penetrable de una apiñada multitud que no 
podía entrar en el vaatlsimo, pero ya ates-
tado recinto. 
Cuando se presentó Mr. Thurman ante 
aquella imponente asamblea, veinte mil bo-
cas y cuarenta mil manos dejaron escapar 
una salva atronadora de vitoree y aplausos, 
comparable en ruidosa magnitud con el ru-
gido de la catarata del Niágara-
Mr. Thurman balbuceó unas breves pala-
bras diciendo que se sentía indispuesto, y 
de repente palideció y enmudeció el ancia-
no, el cual tuvo quo oallr á toda prisa para 
volverse al hotel. 
NI la palnbra del gobernador del Eatado 
de Nao va York, ni la do algunos eminentes 
oradores demócratas pudieron calmar la 
impaoioncia del público, ni compensar su 
disappointment. 
L a dolencia de Mr. Thurman, que es un 
ataque de colerín, ha sido pasajera, y se 
cree quo hoy podrá regresar á su Eatado, 
deteniéndose á hacer un discurso en Ne-
wark. 
Entretanto, la prensa republicana no des-
perdicia este incidente para desacreditar á 
los demócratas en general, y en particular 
al candidato para la vice-presidencia, sin 
respetar ana venerables canr.8. 
1 Periódico ha habido que no ha tenido re 
paro en atribuir esa Indisposición repentina 
á un exceso en la bebida; otros la atrlbu 
yon al miedo quo le causó el ten el que di-
rigir la vez á tan imponente auditorio, y 
casi todos deducen de e'.la, qao faera una 
gran imprudencia para lo^ electores del 
país favorecer con su sufragio á una candi 
datura que colocaría en el secundo puesto 
do la nación á un anciano g-frrdo y uníer 
raizo. 
Estos y otrou excesoa caracterizan la po 
lítloa de combate en esta tierra, donde no 
se respeta ni el nombro, ni la honradez, ni 
la ancianidad. 
Nada hay sagrado para un político norte-
americano: ni siquiera los monos. 
Hace pocos dlaa murió el famoso orangu 
táa de Central Park, que era conocido con 
el nombre de Mr. Crowley y había adquiri-
do celebridad por su Inteligencia y la fací 
Udad con qae remedaba á la especie huma-
na. 
Eas mono, que hací* verosímil la teoría 
evolucionista de Daíw n. ha dado mucho 
que cBoribir á loa gacetilleros, los cuales no 
lo reopotan, ni áan después de muerto. 
Dice un periódico do Clnolnnatl: " L a 
muerte de Mr. Crowley. residente en el 
Central Park de Nueva York, será un gol-
pe terrible para los candidatos republica-
nos quo contaban con su apoyo en las pró-
ximas elecciones." 
Y áioQQl Journal de Chicago: "Mr. Crow 
ley debe haber muerto de pesadumbre al 
vtír qno el nuevo partido "americano" no lo 
nombró caodldato para la presidencia." 
K. LENDAS. 
)az, ha querido d íf.mder 
t angosto padre, Federico 
10 del abuelo hizo grande 
que Jamás habla ponsado 
de la Aleada ó de la 
de a 
la memoria de B 




Todas las oonqulatas de la grande época 
Imperial, dijo, aou sagradas; y la Alema-
nia aabe qae preferiríamos que «ucamban 
sobro los campos de batalla uaeffr.ros diez y 
oohu cuerpos dn eléroito y los 42 millones 
de bablranten del Imperio, que ceder una 
piedra de lo que mis gloriónos antecesores 
han conquístalo. 
No son ciertamente estos diaoursos ni tan 
ooutlnoadae maniobras navales v terrea-
tres, grandes g^rantíau do paz. Y sin em 
bargo, de todae partes Uegnn seguridades 
de qae las últimas eotrevlutas mtntaterlales 
qae han segnldo á la Imperial de Peteruhoff 
han afirmado el propósito rte conservar este 
beneficio al mundo, Guillermo I I , al diri-
gió i cióse á loa militaros ee «rnerrero natu-
ral monte, al recibir las insigniae de Gran 
MtuMtire de la Orden hospitalaria de San 
Joan, la eaal tiene por principal objeto so-
correr á los herldon en U;B campos do bata-
lla y á loa desveotarados en laa olndadee, 
prouancló una arenga que no paede leerse 
aln emoción, por los aenumientos crtatlanoa, 
morales y religiosos de un rarnarca qae rl 
!
;a el primer Imperio rtel continente. Para 
ortlfiuar moral y rellgloflamente la patria, 
dijo, teng't necesidad de loa noble* como 
del pueblo, esperando me ayudareia para 
lacnlcar en todau las clases sociales el sen 
timtento religioso, el culto ft la moral y el 
amor á las costumbres crlatianas. 
No menos b^lio ea el tono de toda la co-
rroapondoaci»* que ha mediado «ntre el So-
berano y el Feid-Marlacnl Moltkt), al acep-
tar PO insistente dimisión de Jáfe del E j t a 
do Mayor del Ejército, para preservar BU 
vid» amenazada por loa años; no ein recla-
mar de su patriotismo qae asista con sus 
consejos al que será sa aaceaor, que aqepte 
la presidencia de la Junta de defensa del 
Imperio que desempeñó Guillermo I con-
servando sa morada en palacio. 
Termino esta larga carta, aun ala hablar 
de la ya antigua entrevista de Criepi con 
Blsmarck y Kilnoky, dando, aunque tarde, 
la importantísima nueva, si la confirman 
loa hechos, referidos por Mr. Parteur á la 
Academia de Ciencias de París, de que otro 
mélico de Odeasa, el doctor Gamalela, sl-
galeado el mismo método de la vacuna con-
tra la rabia, ha encontrado otro antidoto 
contra el cólera asiático. Las eaperiencias 
le han hecho en Oiejaa sobro pichones, con 
el éxito más grande y van á repetirso en 
París. 
Un antiguo diplomático. 
Nueva YorJc, 8 de septiembre. 
Y en tanto al mundo sin cesar alambra 
L a estatua colosal de la bahía. 
Poco imaginaba yo al escribir esta pará-
frasis en mi última carta, que, á la noche 
siguiente, el mundo que alumbra la Liber-
tad debía quedarse á obacuras. 
Pero asi fué: debido á no eé qué percance 
en la farola, quedóse anteanoche la diosa lo 
mismo que el mono de Maese Pedro, con 
la linterna apagada. 
Y algo por el estilo le paeó también á la 
democracia de la metrópoli, á la misma ho-
ra, en el local denominado Madison Square 
Qarden. 
L a lumbrera que debía arrojar viviaimes 
destellos de laz y de elocuencia sobre sus 
correligionarios al discarrir sobre los prin-
dplos dsl programa democrático, se eclipsó 
y a^ago o 1 ropento por efecto de un 061I00 
IntfliopwtlYO. 
L A OKAN FONÜIÓÍÍ BENÉFICA,—Nuea-
troa lectorea saben ya que por iniciativa de 
la Exorna Sra. D* Matilde Ltsón de Marín, 
cuyos bollos y generosos sentimientos nun-
ca serán bleu enalteoidos, se dará dentro 
de breves días una fundón extraordinaria 
en el gran teatro de Tacón, a beneficio de 
laa viotimaa del ciclón que asoló algunas 
provinolaa do esta isla del 4 al 5 del ac-
tnal. Pu<»8 bien, hoy podemos agregar al-
gunos pormenores á la primitiva noticia 
que publicamos acerca de ese loable propó 
sito de tan distinguida como caritativa da-
ma. 
Han comenzado ; a los preparativos para 
dicha sobresaliente funnión ; ae cuenta 
con dos oradores de los más celebrados y 
con la Importante cooaf ración de reputados 
artistas; es fádl qne figure en el programa 
la represenUclÓL. de ana 1 bra dramática ó 
lírica; y, en aoma, h^y decidido empeño en 
combinar un oepeetácule brillante bajo to 
do 1 aspectos y digno por to tanto de au no-
ble iniciadora y del loable y humanitario 
objeto á que debe dedicarse su producto-
Otro dia daremos mas pormenores acerca 
da tan InteraBante aaanto. 
TBATRO DK ALBTSTT.—Ua nuevo estreno: 
el de una opereta bofa, música del célebre 
Leooq. No hay para qr.é encarecer en im 
portañola. 8« tir.nla *8a obra, arreglada del 
f raneé*. L a Reina de Córcega, llenará oon 
BU* dos actos las dos primeras tandaa de 
mañana, sábado, y el reparto de i»ns pa-
pales está hecho do la manera siguiente: 
E l general P/»taqnÓ8, Sr R >drigaez. 
E l general Bombnrdós, Sr. Bachiller. 
Perloo, Sr. Areo (B). 
Iñigo, Sr. Area (M), 
Guzmáa, Sr. Manía . 
F.i sargento CHofás, Sr. Rasilla. 
Un caballero. ? o R 
Ua aldeano, \ ^ 
Un mezo, Mr. Arrafat. 
I <i , Sra. Carmena. 
Leonor, Sr'ta. Rarqneila. 
Catalina, Sea Rodríguez (E) . 
Comadre ü', .Srlta. Domingo. 
Caballeros y damas de la corte, aldeanos 
y aldeanas, cadetes, oficiales, soldados, 
g.inte del pnebio y crtsdos. 
L a tercera tanda será ocupada por Casa 
Kditorini qne ca^a día gasta mas á los ael 
daos oonrf irren tes al teatro de Albieu. 
GRAN ÍJMLB —Con motivo de oelebraree 
el próxloio domk'go una gran fiesta rellgin 
sa en San Jotó de its Lajas, costeada por 
nna dlatlngairta señora, la juventud alegre 
de aquel pueblo ha determinado dar un 
baile por la nonhe en el teatro del mismo, 
non la celebrada orquesta de Raimundo 
Yalerzaela. 
He nos dice qae reina allí extraordinaria 
animación para concurrir á dicha fiesta lo 
mismo qne al expresado baile y qae una y 
otro se efeotaar¿u con notable lucimiento. 
Mochas personas de esta capital ae dís 
ponen á trasladarse el domingo á San Joeé 
de las Lajas. 
COMPAÑÍA INFASTIL.—La que dirige 
O. Jaste Soret, anuncia para mañana, sá-
bado, en el gran teatro de Tacón, para sa 
tlafacer el deseo de muchas familias, una 
nueva representación de la linda opereta 
titulada í.a Mascota, desempeñada por los 
mismos gradoaoa chiquitines que la estro 
naron. 
CBNTRO CANARIO.—Ha aquí el programa 
del concierto vocal é instrumental organl 
zade por los Srea. Perdomo y Marti, que 
tendrá efecto en los salones de esta socie-
dad la noche del domingo 23 del corriente 
y en el que tomarán parte distinguidos afi-
cionados y artistas de eata capital y el 
acreditado terceto de loa Sres. García, Ez-
querro y Martí. 
Primera parte.—1? Capricho de concier-
to para vlolln v piano por los Sres. Marti y 
Perdomo, M. Mtrtí, 
2? Romanza para concierto, cantada por 
la Srlta. Teodora Pórdomo con acompaña-
miento de orquesta. 
3° Fantasía sobre motivos de la Favo-
rita para terceto, por loa Sres. García, 
Martí y Ezquerro, T . García. 
4? Serenata cantada por el Sr. Santana 
y acompañada por la orquesta. 
5? Fantasía de concierto para plano por 
el Sr. Perdomo. 
L a zarzuela en nn acto E n las astas del 
toro, t» v incv ñ» la por la Sríta. María GU' 
tiórres, la Bra. Carmen Salazar de Maclas 
loa Sres. Castillo, Domínguez y Orbón y el 
coro de caballeros de la sociedad. 
Segunda parte.—1? Pensé comme tci. 
Polka de salón por la orquesta, D . Perdo 
mo. 
2° Romanza de barítono cantada por el 
Sr. Zardoya. 
3? Mazurka de concierto por el terceto. 
4? Arla para bajo cantada por el Sr. 
Barbosa. 
5? Canción española por la Srlta. María 
Gutiérrez. 
Tercera parte.—Baile, á los sones de la 
orquesta. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, eá 
bado, se representarán en dicho coliseo las 
obras signlentes: 
A laa ocho.—La (Mandria. Baile. 
A las nueve.—J. sangre y fuego. Baile. 
A las diez .—^ Grito del Pueblo. Baile. 
TOMAR LA REVANCHA.—NO se trata de 
franceses contra alemanes. E s nn sucedido. 
Un tahúr gana á otro de mala manera 
cincuenta pesos. 
A la salida del garito, el que loa perdió 
saca un revólver y apuntando con él al que 
le había ganado, le dice: 
—¡La bolea 6 la vida! 
—¡Eao eo robar! 
—Esto ee tomar la revancha. 
PuBt.10 ACIONES.—Hemos recibido la Re-
vista de Administración, E l Eco de Cana-
rias, E l Oriente de Asturias y loa Anales 
de la Academia de Ciencias 
TEATRO HABANA.—Programa de laa 
fondones día puestas por la compañía bufa 
para la noche de mañana, sábado: 
A las ocho.—Estreno de la zarzuela G a -
rro Jón. 
A las nueve.—Cosas que pasan. 
A las d i e z . — e l Vivac. 
Canciones y bailes al final de cada acto. 
COLEGIO DE NISAS POBRES DE SAN V I -
CENTE DE PAUL.—A la Sra. Da Dolores Rol-
dán de Domínguez han regalado loa efectos 
siguientes para las obras del lavadero que 
están ejecutándole en ese Colegio: 
Sres. Ladislao Díaz y H?, 2 barriles d© 
cemento de Portland. 
E l Sr. D. José R. Carvajal, 2 carretas de 
cal puestas en el Colegio. 
Srea. Aguilera y García, 2 tuboa hierro 
para agua, i pulgada diámetro, seis codos 
hierro de i pulgada y 4 T Idem. 
Para atenciones del Colegio: 
Los Sres. P. Gutiérrez y C*, Oficios 6, dos 
arrobas papas al mes. 
E l Sr. D . M. Mllllan, 3 arrobas de Idem. 
Damos las gracias en nombre de la Sra. 
de Domínguez á tan generoeae personas por 
su desprendimiento y caridad 
Los CAMPOS ELÍSEOS —Loa baños de mar 
de esta nombre han sido reparados comple-
tamente. Merced á los esfuerzo»? y sacrificios 
de su propietario Mr. Durand, están ahora 
tan bien 6 mejor que antes de la tormenta 
qae en los mismos ocasionó considerables 
desperfectos. Nada falta hoy allí de lo que 
antes había: comodidad, lujo, aseo, orden 
y cuanto máa coatribuye al crédito de un 
establecimiento de su clase. Por lo tanto 
no ea de extrañar que la concurrencia de 
bañistas p.ea cada dia mayor en aquel, pues 
lodo convida á disfrutar allí dal saludable y 
grato refrigerio que propordonaa las olas 
marinas. 
MUERTE DE UN ARTISTA.--Dice nn pe-
riódico neoyorquino que el gran actor y au-
tor dramátrico LesUr Wallack acaba de fa 
llecer de un ataque apoplético, en una quin-
ta de su propiedad en Stamford. 
Wallack nadó en Nueva-York el año de 
1820, de padrea Ingleses y de estirpe de ac-
torp. Sa progenitor ganó fama en la ea-
0 n ú, eu madre era hija de un renombrado 
comorclante irlandés y su abuelo paterno se 
distinguió como actor consumado. 
A éleo le educó en loglaterra para el e-
jórcito, y ya era teníante cuando sa madre 
le hizo desistir de la carrera délas armas y 
abrazar la profesión de sus mayores. Se es-
trenó en Irlanda y trabajó sucesivamente en 
Inglaterra y los Estados Unidos, en cuyo 
último punto puede decirse que fué el crea-
dor, en unión de su padre, del arte dramá-
tico inglés puro y castizo. 
F a n d ó e n l 8 6 l el teatro que lleva su nom-
bre en la esquina de Broadway y calle 13B, 
en el cual durante velóte años trabajaron 
con él f uñosos actores y actrices de ios E s -
tados Unidos é Inglaterra. 
Casó buce cuarenta años con una hija del 
pintor Inglés Millais, que le dió tree hijos y 
una hija. 
E r a da tan arrogante figura que ein exa-
geración ee le tenia por el más hermoso en-
tre los actores que pisaban las tablas dra-
máticas inglesas. 
T<»nía un repertorio inmenso, no bajando 
de 150 los dramas en que tomó parto, y el 
éxito le favoreció aoimismo como autor, 
dando á la escena varias producciones que 
fueron recibidas con gran favor. 
EN UN EXAMEN.—Oigamos primero al 
catedrático: 
—Vamos á ver: le ha tocado á usted la 
primera lección: "fuentes de oonodmlento," 
diga usted algo acerca de est«': 
E l examinando buja la cabeza, se pone 
colorado, deepnéü pálido, vuelve a alzar la 
cabezn, mira al tHcho, luego al trlbonal 
y apurada toda enta mímica, coatiuda mu-
do. 
£1 catedrático farioeo: 
—¿Pero no sabe ueted lo que «on fuentesT 
E l examinando: 
—Sí, B«ñur; unos platos gr&ndeo. 
BASE- H A L L — E l próxlm» domingo so ba-
tirán en los terrenos del Almendaree el club 
de este nombre y el que ee titula jTdyafta, 
rredlando una apuesta de den duru» oro. 
No es mncho qne (ligamos. 
CARMEN PASTOR —En L a Epoca de Ma-
drid del 1? dd actual leemos lo siguiente: 
"Parece privilegio de los artistas de tea-
tro qae se llaman "Pastor" el entusiasmar 
al público. 
L-» Srta. Da Carmen Paator, que sustitu-
yó A Luda del tnl'tno apellido en la repre 
sentación de "Cafó" <tel Certamen nacional, 
hizo dea > «1 primer dia con tanta gracia 
y donaire, que la obra siguió llenando todas 
as noches de nn nelecto público el teatro 
del Príncipe Alfonso. 
No se eobft de menos nada, y la empresa 
pudo usar la fórmula antigua: 
"Lucía Pastor «e ha ido á b a ñ o s . . . . ¡Vi-
va Carmen Pastorl" 
Estas dos artiatae no son parientes más 
qne por el lado del art*: las dos graciosas, 
jóvenes, eimpáti^ae: Lucía, picareaca, in-
tencionada, deaenvuelta.... Carmen, fina, 
delicada, enoautadora. 
Anocbe, sin ir más lejos, tavo quo repetir 
clnoo veces la célebre guaracha 
Y cuando decin: 
E l café que les gusta 4 los hombres 
¿cuál est 
algunos contesta bar s 
—Carmen Pastor." 
PROGRAMA DK LA RKTRETA. — L a exoe-
leote banda de música del Apostadero da 
reti-eta eata noche en el Parque Central. 
Y , con tan piauRÍble motivo, los dneñoa 
de i» popular sastrería y camtaeria E l No-
vator, Sre«. Cueata y Cora.mñla, han heobo 
Imprimir uaoa lindos programas de esa mi»-
rna retreta, que «eran repartido» aüi entre 
la» attñnrta y caballeros oooourrente*. 
I'.aatra diehoa programas una bonita ca-
ricatura qae reoreneota a los ohiqultines de 
la compañía infantil habinera en una eaoe-
na do L a Maícota. 
¿Q jiéa hace fiases 
De lo mejor, 
Y hace programas 
Muy elegantea? 
¡El Novator! 
POLIC/». — E l celador del bar io de San 
Isidro con mandamiento del Sr. Juez de Pri-
mera inetancla del distrito de Belén, se 
conatituyó con testigos de asistencia en la 
oaaa de vecindad qne existe en la calle del 
Egtdo, esquina á Merced, practicando un 
escrupuloao regiatro en varias habitaciones, 
para ocupar algnnas prendas de ropa y 
otros objetos, qne días pasados habían si-
do robadas á un vecino del barrio del Cris-
to. E l registro practicado dló por resulta-
do la ocupación de parte dolos otjetos ro-
bados, como igaalmente la detención dedos 
majeros y un Individuo blanco, los cuales 
fueron conducidos ante la autoridad com-
petente. 
— E n la tarde de áyer faé condacido ante 
el Sr. Juez de Primera Instancia del distri-
to de la Catedral por solicitarlo asi dicha 
autoridad el dueño de la dulcería francesa, 
donde fueron comprados varios pasteles, 
qne ocasionaron el envenenamiento de va-
rios vecinos de la calle de Peña Pobre. 
— Una morena, vecina de una casa non 
sancta en la calle de la Lamparilla, faé re 
duoida á prisión por aparecer como autora 
del robo de 50 pesos eu billetes del Banco 
Español á nn individuo blanco, el dia 13 
del mes actual. 
— E l celador del barrio de la Ceiba, Sr. 
Marrare, capturó en el día de ayer y remi-
tió á la Cárcel á disposición del Sr. Juez de 
Primera Instancia del distrito de Jesús Ma 
ría, á un individuo blanco conocido por E l 
Isleño que se hallaba circulado por homici-
dio. 
—Han sido detenidos dos individuos por 
estafa ai dueño de un establecimiento del 
barrio de San Lázaro 
— E n el barrio de San Francieco fueron 
detenidos dos individuos blancos que tuvie 
ron una reyerta en la plaza de Luz, sallen 
d(> lesionado levemente en la cabeza uno de 
ellos. 
R E S A L O S 
PASA 
Z * A B M E H C S D E S . 
Grandes novedades en abanicos de ían 
tasía propios para regalos, en 
L A C O M P L A C I E N T E 
100 H A B A N A 100 
L A E S P E C I A L 
99 OBISPO 99 
B 2-2la 1-25(1 
Eesumen estadístico de los servicios prestados por el 
Cuerpo de Samdttd Municipal durante el mes de 
agosto de 1888. 
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A S I S T E N C I A D O M I C I L I A R I A , 
i l 
Agrupaciones.—Barrios, 
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tioadas en el Ne-
crocomio.... 17 
Suma 109 1 
Enfermerías de Cárcel y Presidio, enfermos a-
slstldos 159 
Idem Asilo de San José idem idem 84 
NECROCOMIO. 
Cidávwes ingresados 21, de ettoa 4 en depósito. 
Autopsias practicadas por los médicos forenses. 13 
Idem idem idem de la armada 4 
Total 17 
RELACIÓN del número de personas que han solicitado 
la asistencia médica municipal á domicilio, durante 
el mes de agosto de 1888. 
SJU Fo'ipe 
Santo Cristo , 
San Juan de Dios. 
San Francieco.... 









San Lázaro ,, 
N? BARRIOS. 





























Suma 127 Total 201 
Habana, agosto 31 de 1888.—El Subinspector, J u -
lio de Zúñiga.—'Vto. Bno.: E l Concejal Inspector, 
Dr. SahuoeAo. 
(I) L a 2? Demarcación, es hasta el 3 del actual, 
que so »uprimló. 
SeccioiiieMsFersiaL 
FLUSES 
V 011 M E D I D A 
d o b l ó n 
L A PALMA. 
63 M X T H A L L A . 6 3 
nn 1347 1-S 
BU. INFANTIL. 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza, incorporado al Intti-
tato Provincial de la Habana y dirigido por España 
y Hernández. 
Indut*ria 120 y 122 esquina á San Rafael. 
Es del públicoblen conocido, y sábese bien, hstta 
donde alcanza su buen m mbre y e'erado crédito. Ya 
sea porque les resultado» que siempre ha obtenido en 
los ' x imenes de prueba de curto han sido brlllsntísi 
mo»; ya sea porque aifm^re ha cotudo y cututa cou 
uu cuadro dn pn fdSore« idóneos ó ya poi q <e> tus eda-
oandos goz -u itlempre da laa oomodidudeb leí mrjor y 
mi* ámpllo local, es lo cierto que hace tiempo vi' na 
figurai do en primera línea entra los eHaMeoiiuie' tus 
de íntío'e; y, como conseonencia lógica, honrado 
con la COL lianza de las principales familias de esta ca-
pital. 
Siguiendo tu obra de adelanto y progreso, después 
de otras importantes reformas, acaban, sui Directo-
res, de contratar un magnífico gaHnete de Fít'ca, 
Química é Historia Natural que probablemente que-
dará inô alaHo en los primerea dita del próximo octu-
bre. También la Enseñanza da párvulos, asi como la 
elementa), mejrr rán indefeotiblempnt*; pneato qne, 
de» ie dich* focha, estarán á cargo del Sr. Hernández 
y Mederoe; pues ¿ inién no conoce su actividad, inte-
ligencia y gran practica en estos ramos de tanta im-
portan ob ' 
Contii ¿a abierta la matricula ordinaria para todos 
los caraaa de la 2? Buinfíanza. 
Ii021 P 5-22a B-22d 
O R O N I C A R I R I J Í O T O S A , 
OIA 22 DE S E P T I E M B R E . 
Témpora—Ayuno.—Ordenes.—San Mautlolo y 
compañero», a mta Digna y santa Emérita, vírgenes, 
mártires, I P. de la Bal*. 
E l 'ránslto da los Santos mártires de la legión Ta-
bea. M .urlcio oon sus oomp.' ñiroa, loaoualea mullen-
do p r (Mato en tiempo de Maxlmlano, oon tu irlorio-
so m:irtirio iluatraron e¿ mundo. Cona'guieron la 
pa'madol martirio el dia 22 d* septiembre del añ > 286 
en m «itio que eutoncet se Ib m iba .Ag^una por loa 
peñ ocos quo le rodean, y derpuéa del martirio de ea-
L H Sautob te hiz i tan célebre eu la ígletia con el 
nombre de H»n Mauricio, en cuyo honor Segismundo, 
rey de Bjrgoña. edificó un magnífico monasterio. 
PIBMTAS E L DOMINGO. 
XÍMUM Solemnes.—Eu la CatMrnl la de TetoU, á 
• f r la* dem&a télenla* IM dn ooitambrn 
1', ooeHÓa — L a del Saorameato da ^ á 6 '. de la tar-
d-) deupuéa de las preoet de oottambre, y pasará el 
Circular 4 Rtin Ni oHa 
IGLESIA 
de la V. 0 Te-oerA de San Pranoisoo 
(anteé de San Agustín) 
E l domlngu 23 del corriente, á las ocho y media de 
la mafiana, tendrá logar la fiear» solennie con que to-
los loa años ae honra M1 Señor de los Dolores por una 
f imilla dnrota. rasid^nto en esta ciudad. Ocupará la 
S grada Cátedra el R. P. Miguel, de la Orden Fran-
ciscana. Durautn la miaa estará expn»ata S. D. M. y 
antea de la reserva se hará la procesión por las naves 
del cítalo templo On 14̂ 7 3 21 
REAL COFRADIA DE SAN RARAEL 
ESTABLECIDA EN LA PARROQUIA 
de l S a n t o A n g e l Cus tod io . 
MAYOEDOMIA. 
E a Junta general da Cofrade*, verificada el día 16 
del ooiriente y presidida por el Sr Gura Párroco, te 
acordó celebrar en al presente año la fiMtivida" de 
nuestro Patrono; debiendo procedersa con eae objeto 
á resoleotnr f judos, como te acostumbra anualmente, 
entre loa feligreaea, los Sres. Médlcoa y Cirujunos y 
demás devotos. 
L a Comisca nombrada para la colecta entre los 
fellsreses comenzará ésta el dia 20 del actual, pudien-
do también entregiraa las limosnas al Sr. Cura Pá-
rroco. Habana, aeptiembre 18 de 1888.—El Mayor-
domo. 11912 4-20 
R E A L Y ESCLARECIDA ARCHIOOFRADIA DEL SAN-
TISIMO SACRAMENTO AUXILIAR DE LA PARRO-
QUIA DE TERMINO UBL ESPIRITU SANTO. 
En la Junta general de elecciones y presentación 
do cuentas verificad* por esta corporación el domingo 
22 de julio último, bajo la presidencia delegada del 
Exorno. Sr. Gobernador General, Vioe-Real Patrono 
obtuvieron nombramientos, para componer la Directi-
va durante el bienio de 1888 y 18s9, los señores ti-
fuientes: Sr. D. Claudio del Pozo y Coman, Hermsno íayor; Sr. D. Andrés Norona y Conde, Mayordomo 
Procurador; Sr. D. José Serpa y Melgares, Tesorero; 
Sr D. Antonio Serpa y Rodríguez, primer Concilia-
rio; Sr. D. Cristóbal Madan, 29 Conciliario; Sr. D. 
Pedro F . Bernal, Ser Conciliario; Sr. D. Joté F . 
Romero Correa, 4? Conciliario; Sr. D. Santiago Par-
do, BVidem; Sr. D. Francisco P^rdiñas, 69 idem; Sr. 
D . Alberto Marill, 79 idem; Sr. D. Galo Lastra, 89 
id.; Sr D. Jotó Benigno Fabre. 99 id.; Sr D. Federl-
c > P. Bernal, 10 idem; Sr. D. Francisco Xiqués y X i -
quéa, 1L9 idem; Sr. D. Manuel Anillo j Bassave. 199 
idem; Sr. D. Luis Mszón y Rivero. Secretario: Sres. 
D. José J . Somero Correa y D. Santiago Pardi. re-
vi'adores y guiadores de cuentas. Sras. D? Belén 
y D? Loi'a Ramos de Almeida, camareras. 
Y habiendo merecido diohoa nombramientos la im-
probación del Exorno. Sr Gobernador General Vioe-
Real Patrono, según comunicación del Gobierno C i -
vil de la provincia, fecha 15 del actual, da orden del 
Sr. Hermano Mhjor, t.e publica para general conoci-
miento.—Habana BUJtlembro 17 ae 18«8.—El Sscre-
urin. n m i-w 
£>af r e c u l a de t é r m i n o N t r a . S r a . d e l 
M o n s e r r a t e 
E l domingo 23 dal actual á las ocho de su maña-
na tendrá lugar la solemne fiesta de Ntra. Sra. do las 
Mercedes, oon salve en su víspera; el panegírico está 
& cargo del Rdo. padre Fray José Caimallta descalzo. 
E l párroco que suscribe invita á los feligreses y demás 
fieles á estos solemnes cultos.—Habana, 21 de sep-
tiembre de 1888.—Dr. Anacleto Redondo. 
11990 3 21 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 21 D E S E T I E M B R E D E 1888. 
BBBVIOIO PARA EL DIA 22. 
J«fe do dia.—El Comandante del 29 Batallón de 
Artillería Voluntarlos, D. José S. Feliú. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Eléroito. 
Capitanía General y Parada.-29 Batallón Artille-
tía Voluntarios. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería déla Reina. 
Batería de la Saina.—Artillería de B]érclto. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Hilitar.— 
E l 29 de la Plana, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en Idem.—El 29 de la mima, D, Angel 
Martínez. 
E s copla.—El Coronel Sargento Mayor, Juan JBmo 
Salas. 
L a fama del Jabón de Azufre de Glenn como re-
medio para erupciones, males, quemaduras, granitos, 
ronchas y dolores del reumatismo y de la gota ha cre-
cido en todas partes del mundo. Los médicos lo reco-
miendan y los pedidos aumentan de dia en dia. 
Cámbiese el pelo pardo al negro 6 al moreno por 
medio del Tinte de Pelo de HUI. 18 
POBRE V A L E R I A ! . . , . 
Hoy liace un año que faé arrojada á la 
tumba la preciosa Srta. Valeria Ller&ndl, 
por la depravaolon do uu desgraciado, que 
careciendo de conciencia, pudo atravesar ÉU 
virgen y paro cof»zóa con un infame |>uñal. 
¡Horror! 
Descan&a en paz, pobre aaiiga, y acoje 
desde el cielo mi tributo de cariño eterno. 
Juan F . Vallés. 
Cárdetas septiembre 21 d» 1888. 
12016 1-22 
G R A N 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
OBISPO N. 84. 
Los dueños de este nuevo estableoimiento tienen 
el gusta de ofrecer al público los vinos l íavarro, Mio-
j a , Toro, Valladolid (Flor castellana) y Valdepe 
ñas todos estas vinos importados directamente es una 
garantía para los consumidores, además por su agra-
dable gusto y por ser puros sis alcohol agregado. 
Se vende en cvarterolas. garrafones y cajas da 21$ 
botellas. 
También tenemos generosos de las principales mar 
cas, todos & precios sumamente módicos. 
Vil legas y Merino. 
OBISPO 84. 
Nota.—Los garrafones y cajas se llevan á domicilio. 
lOSTí 82-17Aar 
D R . L . F R 4 V , 
HEDICO-DOSIMETRA.—Especialista en laa en-
fermedades nerviosas, reumáticas, gotosas, herpétioas 
y estomacales, por el método Doslmétrioo, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 1% 
S A N M I G U E L 8 9 . 
11835 8-18 
Dr. J , RAFABIi BUENO, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Obrapfa 67. Consultas de 12 fi V< 
Director de La Benéfica. 
11980 20-20 S 
PRENDES 
M E D I C O . C I R X T J A N O 
Especialidad en enfermedades S I F I L I T I C A S y 
V E N E R E A S , C U R A C I O N D E H I D R O C E L E S 
sin el empleo de la tintura de iodo, y sin la extracción 
del líquido. Procedimiento operatorio sencillísimo y 
que viene empleando oon brillante resultado hace diez 
afioa. 
Inquisidor 6 —Consultas de 11 fi 1 de la tarde y de 
6 á 7 de la noche. 11153 15-2 st 
cmvsAno-DwtmB'BA, 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Conoultas 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1376 26-6 S 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
Cn 1338 l -S 
DR. E S F A D i 
REINA N. S, 
E l Dr. Espada ba trasladado on domicilio á Reina 3. 
Eftpeoialid&d. Enfermed&dss Tenéreo-elfllítioaa y 
afecoioiíftíi de La i>iel. Consultas de 2 á 4, 
• 1339 í S 
Dr. H i c a r d o D o l z , 
A B O G A D O . 
VINO 
de ia marea registrada Flor de Valdepeñas, 
como también la marca del Vino Tudéla 
marca registrada, ee vende en cuartos ; 
garrafones. 
Surtido de macetaa y juegos de lavama 
nos baratos,- y de tocador muchas clases y 
precio bajo. 
Loza y cristalería á precios de ganga. 
M U R A L L A 85 Y 87. 
Cn 1453 8 20 
ASOCIACION CANARIA 
Secretaría. 
Por acuerdo í e la Directiva y de orden del Sr. Pre-
sidente, se convoca á ios señores socios para la Junta 
general extraordinaria que ha de oelo>rarse el domin-
go veinte y tres del corriente, á las dos en punto de la 
tarde, en los salones del Centro, con objeto de deter-
minar, en cumplimiento del artículo 49 de la Ley de 
Asociaciones, i» aplicación que debe darse á los fon-
dos de nuestra benéfica institución, en caso de disol-
verse. 
Se ruega encarecidamente la asistencia y presenta-
ción del último recibo. 
E l Secrelario, José A. Pérez Oarrión. 
11911 3-20 
GRAN B A I L E 
E l que se efeetnú el domingo 16 del corriente en los 
hermosos salones de la Blanca Bu puma, calle de Cres-
pon. 13, fué espléndido: una numerosa y escocida 
conourrencio acudió á deleitarse bailando á los deli-
ciosos acordes de la Incomparable primera orquesta 
del reputado y co ocido músico Félix Cruz. £1 buen 
orden que tiene acreditado esta casa y lo espacioso de 
su local la haceu digna de que el púb'.lco le dispense 
como siempre lo ha hecho, su protección. 
Senos asegura qae todos los domingos habrá en di-
cha casa baile general con la expresada 1? orquesta 
de Fébx Cruz. Felicitamos con este motivo á los bai-
ladores y damos un aplauso á la Blanca Espnma. 
11957 l-20a 2-21d 
CENTRO GÜ1IE6O. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n , 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescribe el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de Matrícula de 
las asignaturas que se cursan en eito Instituto, y aue 
son Iss siguientes: Lectora, Escritura, Aritmética ele-
mental, Gramática castnliana. Aritmética Mercantil, 
Teneduría da lU ros, Fraucéi, Inglés, Aritmética y 
Algebra eiem»ntale». Geometría y Trigonometría ele-
mentales y Dibajo linetl. Ademán 84 aunu ntan en el 
próxiu.o curso las de Retórica y Poética, Latín, His-
toria y (Jeogrofia comercial 
L a insotipcióa dará principio el 15 del corriente, de 
7 á 9 de lu noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 11 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Jesús M* Caula, 
CnU27 al5-16 dl5-16S 
SORTEO N0 1,379. 
3.958 $50.000 







sucesor de Pellón y O' 
Teniente Bey 16, 
Pla«a Vieja, 
C n U . 7 6-18» B-19d 
SORTEO N. 1,279. 
14.809 $25.000 
Vendido medio billete por 
HALMONTE Y DOPAZO, 
Administración de loterías n. 6, 
11858 
Obispo n 21. 
4 18a 4-19d 
Centro de Coütratación de Víveres. 
SECRETARIA. 
Acordadas en Jauta general la* bases de nna Socie-
dad anónima por SACÓNOS qae constituya la enMdad 
rft.ponsaMe que fxige el arllcnlo «6 riel Có ligo de 
Comercio para po.eer un centro del carácter de éste; 
los 8', ñores que pe teneclecdo 4 los gremios de Co 
merciantes-Ba 'qn-TOH ó de Alma^eniNtas se dediquen 
al romeroio de vivero» y deseen interesarse en la asocia-
ción, qne con el nombre de Lonja de Víveres, empe-
zará á funcionar en breve, podrán suscribirse á las 
acciones que teng >n á bien, no excediendo de cin-
ouenta, eu esta Secretaría, Lamparilla 2, en doude, 
hasta el día 30 del presen ta mes, término de la sus-
cripción, se darin á conocf r la» citadas bases.—Ha-
btnn 17 de septiembre do 1888.—El Secretario, Ma-
na*) (Manan. C1431 V á a l l I8d-1« 
Dr. Francisco Giralt. 
ESPECIALISTA EM AVECCIONES DK LOS OIDOS. 




Ha vuelto á haoerpe cargo del despacho de su bu-
fete r-onsultas, de 11 á 3 TVniente Rey n? 101, 
11984 28-21 8t 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirnjano de la Facultad de París . 
Especialista en partos y enfermedades dé 
mujeres.—Consultas de 12 & 1. 
V I L L E G A S N0 9 0 . 
11658 15-14 8 
D E N T I S T A 
D E O. A. B E T A N C O U R T , Cirujano-Dentista de 
la Facultad de Flladelfla é incorporado en la Real 
Universidad de la Habana, tiene el honor de anunc'ar 
á su numerosa clientela y si público en general que 
sigue confecolonando la» dentaduras parciales, sin el 
auxilio de las planchas en el cielo de la booa por un 
nuevo sistema (Bridga Work.) Coloca coronas de 
dientes y mue'as en las raices naturales, por medio de 
espigas metálicas do su invención; transpUnta y reim-
planta dientes ó muelas naturales, y por úliimo, pra1 
tica todas las operaciones y cura las enfermedades de 
las encías y demás órganos de la boon concernientes á 
su profesión etn. A fuácata 108, de 7 de la msñanaá 5 
de la tarde.—NOTA.—Advierte al púbüco que todos 
los trabsjos que i e ejecuten en ette gabinete, tanto 
en la parte operativa, orao en la macánici son de 
primera clase. 1U35 1S-20 St 
A L O S S R E S . D E N T I S T A S 
E l "Hue«o arliñoial" del Dr B^Uncourt paraob 
turar las caries de los dientes y muelas, tanto tempo-
rales como permanentes, se venden Aguacate 108 en 
tre Tenienta-Rey y Muralla. 
Campanario 131. 
11687 15-15S 
MIGUEL A. GARCIA. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Aguiar 69.—De 11 & 2. 
11697 14-15 
DR. ROBELIN. 
Oonauitas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P H A D O N0 6 7 . 
C n. 1363 27-4 8 
u m m mm 
á i ( o r a n DEL IRIU». 
En las capitales de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
ranchos establecimientos principales qne se 
snrten en nnestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas qne nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi-
tarnos préviamente, 
HIERRO Y CP. 
OBISPO E B i i . A AGUACATE» 
alt SO 8 S 
Cu 1382 
H E L A D O S D E P A R I S 
PRADO N. 116 , F R E N T E AL P I R Q U E CENTRAL. 
B A J A D E P R E C I O S . Loa dueños de osbo acredltadíeimo establecimiento obsequian á BUB favorecedores y 
al público en general con la algalenta rebaja quo regirá doade esta misma fecha. 




C O F A S A $ 0 . 3 6 . — T O H T O N I S A $ 0 . 6 0 . 
Se sirve además exquisito chocolate, leche pura, dulces muy delicados y vinos y 11 -
cores de las mejores marcas conocidas. 
Los pedidos para convites se servirán & precios convencionales. 
Servicio esmerado. Precios baratísimos. 
PRADO 115 
E o n o r a r i o t s m.uy m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más barato 
es lo más económico.—Horas, ae las 8 á las 4. 
O n. 12«» 30-22A 
Cn 1387 l -8a 15-l ld 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Participa á sus clientes y al público on 
general, que se ha trasladado á 
COMPOSTBXÎ L 80, 
11635 9.13 
COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
DB PRIMERA CLASB 
L A O R A N A N T I I J I Í A 
71 A G U I A R 71 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
11349 a26 7 d26-8 S 
N B J D L 
NUEVA 
CRISTOBAL DE U GUARDIA 
ABOGADO. 
Cuba 44. 
11548 37-12 S 
Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona da primera clase de la Facultad de París, 
se ofrece al público en general, calle do Neptuno n. 2. 
Precios módicos. 11317 27-7S 
m m m judicial 
Planos de un metro de largo por ochenta centíme-
tros de ancho, iluminados por juzgados y en los már-
genes las calles y números y toques de incendios que 
í cada uno corresponde, al ínfimo precio de un centón. 
De venta solamente I N D U S T R I A 58. 
11885 «-i» 
F . N. Justiniani Chacón. 
Dentista-Médico-Cirujano.—Do regreso de su via-
je á los Estados-Unldes, se ofrece á sus amigos y al 
-úblico en general; Salud 42 entre Campanario y 
lealtad. 10996 29-30Ag 
Cuadro general de Banderas 
de todas las naciones del globo & un peso billetes. 
OBISPO 86, LIBRERÍA. 
Por el procedimiento mis eficaz extingo estos dafil-
nos insectos, destructores de techos, muebles, embar-
caciones y demás objetos do madera. Santiago Ale-
mafiy.—Trocadero 81. (Me encargo de trábalos de 
albaCileiís y todo lo concerniente á la fabricación.) 
1197/ 4-21 " 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDO». 
115?l 10-12 
Josefina Llosas de Roca, 
comadrona facultativa. 
Ofrece RUS servicios Egido n. 1, esquina á Muralla. 
11299 ^ 28 5S 
136 OBISPO 135 
Compra, venta y alquiler de libros y depósito de 
M A P A S . 
11105 Sfi-IH 
CURA D E LAS 
Q U E B R A 
S<> responde de la retención alivio y cura cuando es 
posible, y como garantía los pacientes qne á los dos 
meses no le convengan mis curativos, se le devolverá 
su Importo: do estos se exceptúan los que hayan obte-
nido sa cura radical. No hay tales privilegios ni de-
jarse embaucar; un braguero colocado y c instruido sin 
ninguna inteligencia, (a toma el braguero 7 dame el 
dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que llaman 
finos, su coste no llega á dos pesos, aunque sea de los 
blanqueados ó plateados. Todo constructor de maqui-
narla, bragueros y aparatos, debe de garantizar BUS 
efectos, de lo contrario, aquí tienen los precios del 
costo do fibrica. SOL 83 — J . GROS 
11191 18 48 
Z A P A T E R I A 
l i ORIENTAL. 
Eita antigua y acreditada zapatería en su nuevo lo-
cal de O-Rellly 81 entre Habana y Compostela en-
contrarán siempre sus numerosos uvorecodores y el 
público en general un gran surtido de calzado para 
caballeros, To mismo queso confecciona de todas cla-
ses á precios sumamente módicos, contando para el 
efecto oon inteligentes operarios. L a Oriental no ne-
cesita de esos anuncios pomposos; su oalsado lo jus-
tifica.—O-Reilly 31 entro Rabana y Compostela. 
11735 T-lfid 8-171» 
DR. LEOPOLDO BERRJEL, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitación y estudio á Bgido n? 20. 
l íW» «l -Ma? 
TERESA SCAMPINI. 
MODISTA F R A N C E S A E I T A L I A N A . 
Acaba de llegar de Europa, y se ofrece & las faml 
lias de esta capital que deséen utilizar sus servicios. 
A g u a c a t e n" 8 4 . 
11950 8-21 
Doña Catalina Hernández, 
p a r t e r a facu l ta t iva . 
San Nicolás 115, entre Reina y Estrella. 
11691 8-15 
Itatratos al creyón 
Se lucen con toda psrfdcoión y á un precio suma-
mente barato, en Consulado 22. 
11942 8-21 
Ghiadalnpe González de Paatorino. P A "RT fl^l ÍXTTTT T T W 
COMADRONA-FACULTATIVA 
Baratillo número 4, esquina á Justlz (altos. )-
eo: Apartado número B00. 
•Oo-
10823 28-l,8 ag 
DOCTOR LOPEZ 
O C U L I S T A 
Connultas,—Operaciones.—Elección de espejuelos. 
10FWV7 13 A 2. Mol 74. 80-21ag 
Profe sor de V e t e r i n a r i a do 1" c laao 
de l a E s c u e l a e s p e c i a l de M a d r i d . 
Ofrece al póbllco IU establecimiento de Vetorinsria 
situado en la cslztda de Jei ói del Monte n. 214, don-
de se encarga del h 'mil. y cara do los animales, com-
batiendo el Mneimo y Pasmo por el método de las 
inyecciones traqoeali a. 
Precios módicas y sogúa el número de anímalos, a-
sUtiéadolos de día y de noche en cuanto fuere avita-
do, castraciones al leguro y hace toda clase de opera 
clones por difíciles que sean. Recibe ordenes en m 
eutableclmlento ó en la callo de Ranta Clara n. 10 — 
Carlos Gu.llén. 11902 6 20 
100,000 h i l U ú m A $20 rada nuo.-HedlM 
$10.-€aartoa $5.—Décimos $2.— 
TigéHimos 91. 
T.IHTA DB LOS PBBMIOM. 
1 F U E M I O D B . . . . g 800.000 „ f 800.000 
Primer enrso de francés 
de Alfred Boisoi^, orreglado al programa del Institu 
to Se vende $1 B B. llbreifa de Valdepares, Riela 61. 
11948 4 21 
ALEXANDRE AVELINB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
FUNDADA E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, librería —Precios módicos 
4 21 
A L F R E D O C A R R I C A B T J R X J . 
1 N G L H S Y F R A N C E S . 
Aritmética y Teneduiía Ue libros —A domicilio. 
Academia particular de aeüorrs y de caballero*.—Ca-
lle de Aoot-ta n. f 9 119̂ 0 4-20 
U N PROFESOtt CON T I T U L O U N I V k K e l tario se ofrece para dar clases de 1? t 2? Eose-
fiarza, repaso* de las Facul ades de Derei ho, Filoso-
lía y Letras I i firmarán en Aguiar e«qalna á Mura-
lla, airo*' é'i de patios de los Sres. Maturann y Comp. 
11869 8 l« 
S O L F E O Y PIANO 
Una señorita ne r frece para dnr clases á domicilio; 
precios módicos; iLfoimarán Neptuno 44 
C 1445 10 19 
(¡OH I I K A I . I ' K l V I I , K < l I O . 
A MBDlDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 118, altos R<i tomarán medidas i 
iomlolHo <N. m o ia 2o.ri 
NTRA. SRA. DEL AMPARO. 
Colegio para niñas 
dirigido por la Srta Amparo García y Dia e. 
GUANABACOA calle de Pepe Antonio n. 19 
Situad'» en el ponto más céntrico de dicha vi la, en 
local muy ventilada y fres 10, con extenso patio y co-
rredor para las horas de expansión A m ŝ de las t x-
ternas Hdroitn pupila>) por $17 or > al mei, dando á las 
niñas solícito y cariñoso trato co no en fMnitla, y cui-
dadosa y esmerada enseñanza. 
Cnl45' 15 19H 
PUOF&SORA. D E MUSICA Y D E IDIOMAS, de itramátic k, ge-gr&fí i, historia, literatura, relt-
g ón, avtronomía, curso epistolar, mltokgía y para 
uomp êtar en fin un í verdaderali strnccióri: Se ofrece 
á la* familias de 1» H «hana j sus a rededores. Mura-
lla 61 librería. Comp stela 77. 
11S65 4-19 
SE OF»K.;EN P '.KA CUvLQÜItíiR C O L B -gioó casa pari'caUr, ya *aa en la tl*bana, ya en 
el campo; un prensor de segunda eustfianza, profan-
do latino, y una profesora efemental con título nor-
mal: Aguiur eequlna á Cuarteas, después del café, 
aoceaorU E . darán raión á todas hoias, 
C—1429 8-16 
JACINTO FORHBNT, 
profesor de solfeo y p iano . 
Factoría 49—Obrapíu 23 y San Nicolás 124 v 109. 
11671 2<-llS 
SAN RAMON. 
Colegio de 1' y 2' Enseñanza de 1" clase. 
7U, 1 0 3 V E D A D O . 
DIBBCTOK: 
L d o , D . M a n u e l RTúñez y N ú ñ e a s . 
Queda abierta la matrícula para los cinco años de 
Segunda Enseñanza. Se admiten pupilos, _medio_ pu 
pilos v externos. 11510 15-12 S 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 2* Enseñausa y Comercial, pora pu-
pilos y externos, San Nicolás 52.—Jo«é Ellas Torres 
11393 26-7í;t, 
SAN JUAN BERCHMANS. 
COLEGIO DB SEÑORITAS. 
Dirigido por la señorita María Héquet. Acosta 26 
entre Damas y Cuba. 11118 2fi-2SU 
UNA SEÑORITA P R O F E S O R A D E PIANO se ofrece á dar clases, la misma enseña á pintar 
en terciopelo, raso y paño, enseñándolo en doce lec-
ciones; también se da clases de bordados al pasado á 
domicilio ó en su casa: de todo se hacen trabajos pa-
ra la calle: proeles módicos: Villegas 87, entrada por 
Amargura piso principal. 11150 27-28 
liibros de texto» 
para la Universidad, Institutos y Colegios de 1? y 2? 
enseñanza. Se venden, compran y cambian en Salud 
número 23, librería 1189? 10-20 
A G R I M E N S U R A CUBANA 
Sor Herrera, un lomo cou muchas lámioas. Idem por ¡rtrada, 1 tomo $3 Lsi oiencede 1'ingenleur, 2 to-
me aveo 500 flgures «5 De venta Salud DÚBJ. 28, U-. 
no T i f i i m m \ m 
¡FIJAOS BIES! 
Hilo (le máqulnaa chivo 500 yarda», l.r> 
0011 th vos. 
Hl o de nadeaa 500 yarda», 6 15 ot». 
Hilo de TayU'r, 500 yard»e, A 30 ote. 
Hl o de niochet m »rott Lla^e, & $1 caja. 
Jaegoa 0 je para a»y», á 15 cts. 
Idem lúem con elaeilooiin, A 30 ct». 
Paqne'es garchoe, punta do acó o 6 In-
vielblts, á 10 cts. 
GaftnteB seda superiores, á (ÍO cta. 
Otroa mejores, á $2. 
Mirones ne«roB y do OÍ lor, A un peao prr. 
Otroa máe auperi roa, á 12 n . 
Ballenas ptra chaquetas, & 30; 40 y 50 
centavos docena. 
Idem legítimas muy largas, A $1 docena. 
Cordón de eeda de todos coioreo, íl '25 
centevís vara. 
Botones de fantasía para vestido, & 30 
centavos decena. 
Botones de nácar, á caalqu er precio. 
Cintaa do gro de toios anchoa y colorea, 
& precio de ocaalóa. 
E n cintas de fantaaía hay un eurtido 
completo. 
Cortet Regenta, á 10 reales. 
Sobaqueraa superior ea, á 30 ota. 
Mantiilinas blancas, A 4 y $5. 
Po iaonoa de todaa clases y tamaños, dos-
de 25 cootavos uno. 
Un inmenso surtido en encujos finos, muy 
anchos, a peso la pieza. 
Carrol olea soda 100 yardas, A 25 cts. 
E n encajes finos propioa para canastillas 
hay un completo surtido que vendemos A 
precios iucreibles. 
Faldelünes muy elegantes, á peso. 
Birretes muy adornados, A peso. 
Ramos azahar muy grandes, A 75 cts 
Coronaa de novia, A escoger. 
Enosjss orientales crudos y muy anchos 
con 5 varas, A 2 peeos. 
Blonda de seda clase superior, A $1. 
Tul de seda con canutillos, A 12 rs. vara 
Abanicos buen surtido y muy baratos 
Pulsoa, pasadores, alfileres, &• &^ 
Juegos de tocador de todos colores, A $2 
Jarrones, porta-esencias, nocoseres y ar 
tículos de fantasía, y en perfumoría teñe 
moa un surtido muy eaplóndldo y barato. 
TODO E N B I L L E T E S . 
A las modistas les recomendamoa no de-
Jen de visitarnos por su propia convenlen-
* LOS PURITANOS 
S A N R A F A E L N U M E R O OOO 
esquina ft bdutrla, 
Lotería del Estado de Lonlalana. 
Incorporada en 1888, psr ia Legislatura para los 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un Inmenso roto popular, su firaaq'AioSa íoizua 
parta da U presante Ccnstltuoldp 4*1 Kstado. adop-
tada on dlniombre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-annalmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S ORDINARIOS, en cada 
uno de los dloi meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, en la Academia da Música, en Nuera 
Orleann. 
Oertiñeamos los abajo firmanies, que bajo nucítrn 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para loe Sorteos mensuales y stmi-anuales de Uk 
Lotería del Ustado de Jjouisíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y quñ 
todos se efectúan con honraden, equidad y buena / « 
y autorisamos á la Empresa que haga uso de est* 
certijleado con nuestras firmas en facsímil*, «n to-
dos sus anuncios. 
Comlflarlos. 
Los que stiscriben, Banqueros de JVueva Orleana 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que no» 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L E Y , PHM. LOUISI&NA 
NATIONAL MANK. 
F I E R R E L A N A D X , PfiiKO. BTAVB WAT. 
BANK. 
A. BALDWQT, PKEa. unw VHLKANR KAffj 
UANK. 
C A K L K O H N , PKJSfl. UNION NAT'L B A Ñ A . 
Gran sorteo mensual 
an la Academia do Música, Nuera OrUsna, 
el martes 9 de octubre da 1888. 
ronuo mayor ,000 
1 1'KKMfO D E . , „ 
1 l 'RKMIO D E , . , B 
1 P R E M I O D E . . . . 
2PUUMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
3fi P K K M I O S D K . . . . 
100 FRKMIOS D E . . . . 
200 PBBMXOS D E . , . , 


















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $600 , . | 60.000 
« 80.000 100 premios de 9800. 
100 premios de t200 
THKHIHÁr.BS. 
999 premios d« |100, son . . . . . . . . 




8184 P'smlos. MCeniSont**a.... .. , ,»1,0M.800 
NOTA.—Los lilUatas agraciados con loa premloa 
madores no raolbirda el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otroa Infor-
mes, deben pedírso al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombra y señas deberán envlarsa 
en nn sobra claramente esorlto, al cual ha de servil 
para la respuesta. 
Los UIROH P O S T A L E S , Oíros de Expreso d iaa 
letras de cambio se anrtarún «u sobres ordinartua. Hl 
dinero contante por el Expreso, alando lu» (asius pot 
«uania da la Empraaa. Dirigirse * 
M. A. D A U P l l I N . 
New OrloanH, L a . , 
bien á M. A. D A U P H I N . 
WaHhiiiffton, 1). 0* 
L a s c a r t a s oortif loadaa so d i r i g i r á n 
AL MMW OKLKAMH N A T I O N A L BANJC, 
New Orleans, L a . , 
}V^<TT1i,DTk1nl,fi1], I»» A presencia do lo» «re*. 
ÜBí l ;U CJIÍUCJDCS fcei(,ralo. BoaoroKardr Kar-
Ir sa hacen lo» preparativo» y se oeldbrau iodo» loa 
Sorteo», «leudo esto garantía abaoluta de honrados y 
buena íé; qne las probabllldade» da ganar son todaa 
Iguales, y nadie puede saber qué número» ran A «ali-
premiado». 
RECUERDESE a ^ X J . ' 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S DK N U E V A O H -
LEANS, y que lo» billetes est&n firmado» por al presi-
lente de una Inatttuolon, cuyo» derecho» »on raoonooi-
do» por loa juagado» Supremo» de Juatiola, por ooa-
dgulent» «uídado non U* tmftaelanaN y vmormui %a*~ 
awtaa 
PE AÍUffll JABON 
M n U Usarlo Sstpnti A» Uthil" 
D E 
di E N fi 
V u r a rafl icalmenfe l a » afecciones de it> 
p ie l , hermoseo, el cútts , impidfn f; 
r emedia el remnat ismo y l a flroíCj 
c i c a t r i z a las t íagaB y ro-iadnroH de l a 
epidermis disuelve lo '•aspo c mt 
preventivo contra el owUwgiío, ) 
Este romedio externo IRD «íficaa parv ítt 
•rupclonea, llagas y cualft.1 ile !». piel, «o iw. 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S DEI.» C U T J , ^ 
originadas por las IzatnitMM locales do la fiiiMgrc. 
y la obstrucción do Ion porox ¡ RIDO (JIKI tumbltE 
CHauquoa la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPAR-ENCU V tíU ,4 V i. 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea Ü> 
hermosead or saludable, aventaja ^ oualqoiao: 
sosm t̂ico 
L í o s m ó d i c o » lo poncfcran n m e b i » . 
Kl Tinte Instaneo para el PM) y la M i do Hii: 
i 
FUEGOS A R T I F I C I U E S . 
Buedas del diablo & 5 ota. Btei. 
Animalltoa chlnescoi.. & 5 " " 
buces de Bengala & 6 " 14 
P U N T O S D K V E N T A : 
Baratillo, Antmaa caqulna & Creapo. 
" £1 Puerto de Mar, n. 13, plaza de Colón. 
B5d«ra. Crespo esquina & Colón. 
Cn 14i8 alt 4 18 
SE H A C E N V E S T I D O S P A R A SEÑORAS Y niñ&ñ muy elegantes, de oían á $ l , 6 y 6, y de aeda 
á $10: se reforman aombreroa de at flora y de niñas por 
Tiojoa que estén dejándolos como nuevos y se corta y 
entalla por $1. Luz 80. 11842 4-19 
M O D I S T A . 
Eateyez 31, ae hacen vestidos de Sras. y niños, por 
Bguila y como quiera que ae deseen con prontitud 
buen corte y aobre todo especialidad para los cogidos 
y combinaciones. 11808 6-18 
Nuevo braguero Galvez y Funes. 
E l único que recomiendan los principales médicos 
de esta ciudad. Se construyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos scxoa y toda clase de 
A P A R A T O S para corregir deformidades del cuerpo 
humano.—Suspensorio Airy. 
Los trabajos aon dirigidos por médicos especialistas 
de la casa. Preoioa muy módicos. 
Bata casa está abierta de 6 de la mafiana & 8 de la 
noche y loa diaa festivos basta las 12 del dia. 
Gabinete ortopédico O'Reilly 106, Habana. 
L a mitad del precio adelantado. 
118'8 10-19 
Criadb de mano. 
Sa solicita blanco: y con referencias en Manrique 
8 3 d e 7 & 9 de la maCana y de 5 á 7 de la tarde se 
trataré. 11*08 4-20 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A viajar, repaso, ó acompañar á aeCoraa ó alguna 
joven, camarera, tanto d<5una csaa de luióspedes co-
mo de vapores, es de mediana edad y tiene quien ga-
rantice su buena conducta, ea aols; Monta 28, establo 
L a Ceiba informarán, 11891 4 20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para servir á la 
mano, con buenaa referencias y entienda su obliga-
ción. Calle de Domínguez n. 13, Cerro, impondrán. 
11920 4 20 
DESEA. C O L O C A R S E U N A SEÑORA D E mediana edad para servir á la mano y avadar á 
coser: tiene personas que respondan de ella- Villegas 
107, entre Teniente Rey y Muralla, dan razón. 
' 11922 4-20 
Criandera. 
Desea colocarse una morenita á media leche, te-
niéndola buena y abundante. Teniente Rey 27, dan 
razón. 11914 4-20 
B e solicita 
un buen cocinero y un criado de mano y una buena 
criada de mano, que traigan buenaa recomendaciones 
Lsepan su obligación. Da 12 á 5 informarán en San ázaro 241. 11915 4-20 
S E A L Q U I L A . 
Paula 43 esquina & Habana, con hermosa sala, tres 
cuartos bajos y uso alto, limpia, fresca y con abun-
dante agua de Vento. Cárdenas 88 ó Chacón 10 k for-
marán. ^ 12013 4- 23 
C a s i t a de alto. 
May segura y fresca con sala, comedor, tres cuar-
tos y demás servidumbre, egaa y lámparas para gas, 
á matrimonia sin niños. E n precio módico: tiene en-
trada independiente y está cerca de los baños de San 
Rafael. No se da el uso de la azotea: calle de Crespo 
n. 10 esquina á Ancha del Norte. E n la misma se to-
ma en alquiler un negrito de 8 á 10 años. 
12010 4-22 
HA B I T A C I O N E S AMUEBLADAS.—Se alqui-lan muy frescas y ventiladas á 25 y 30 billetes. 
Otras suelo de mármol con vista á la iglesia del Cristo 
& 18 pesos oro con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
12034 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos de la «asa calle de Apo-
daca n. 46: módico alquiler. 
12012 4-22 
Se alquila la fresca, bonita y aseada casa, Aguila n. 87, con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, 
comedor, 6 cuartos altos, mirador y azotea, todos sus 
suelos de mármol blanco y agua abundante: informa-
rán Industria n. 96. 
12001 4-22 
SHAN F A B R I C i E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases» 
D33 E L A . V B Q A , 
antigua casa que fuó de Baró. Establecida hace 2 0 
años.—Los únicos bragueros de gran resultado j mur 
cha comodidad- Son los de paletillas de goma blandas, 
do esta casa, que está muy recomendada por los mé-
dicos por sus grandes adelantos. Los reconocimientos 
de aoñoras y niños están á cargo de la inteligente Sra. 
de Vega. 
S U S — O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A . 
11847 12-19 
I S A B E L I M 8 T 0 R Z A 
participa & aus amigas haberse mudado & la calle de 
O-Beilly número 31, entre Habana y Compostela. 
11721 8-16 
M . B O R D A S 
afinador de pianos.—Los afina á precios módicos. Re-
cibe avisos en Bernaxa 20. 
11109 28-18 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R ' - D E ME diana edad solicitan colocación; él entiende de 
mecánica y ella ea una general lavandera ó los que-
hawjrea de ana casa, prefiriendo el campo, juntos 6 
separados: en la misma un hijo de viuda de doce años 
para acólito de alguna iglesia ó un aaoerdote que 
quiera hacerse cargo de él para el terrioio doméstico. 
Aguiar SB, 12020 4-22 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 AÑOS D E edad solicita colocación, es excelente criado de 
mano por haberlo desempeñado en las principales ca-
ías de esta capital; tiene personas que acrediten su 
conducta: impondrán Monte 45 café. 
11896 4-20 
S E S O L I C I T A N 
en la calle del Inquilidor n. 22 dos morenos de cam-
po para trabajar en una finca cerca de esta ciudad. 
11893 4-20 
SE SOLICITA 
una criada blanca, para el servicio de mano, MURA-
L L A 16. 11940 4 20 
Üw C R I A D O D E MANO P E N I N S U L A R D E -sea colocarse en casa decente y de moralidad sabe 
cumplir con su obligación teniendo personas que res-
pondan de su conducta, darán razón Luz 81, entre E -
gido y Curazao. 11937 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, para todo el 
servicio de la casa, Oaliano 69, entre Neptuno y San 
Miguel. 11938 4-20 
C O M P O S T E L A 42 A L T O S 
Se solicita una criada de mano para el servicio ge-
neral de una corta familia, que tenga dicha criada 
quien informe favorablemente. 
11925 4 20 
Dt£»£A C O L O C A R S E UNA M U J E R D E edad general orlada de mano, bien para un matrimonio 
solo ó dos señoras ó para manejar un niño. Dará bue-
nas referencias. Jesús María 2. 
11906 l-19a 3-20d 
UNA SRTA. P R O F E S O R A D E I N 8 T R U C -oión elemental y superior muy aventajada en la-
bores, desea colocarse tn una casa particular ó bien 
en un colegio: informarán calle de Compostela 57. 
11857 4-19 
LE A L T A D 86—SE S O L I C I T A UNA BOEWA cocinera para una corta familia, y si ayuda á la 
limpieza de la casa se le dará más sueldo. Se exigen 
buenas referencias, 11875 4-19 
Un muchacho 
do 12 á 11 afiosse solioita en Galiano 106 y ae ven-
den máquinas de ooaer N U E V A S de todos los fabri-
can! ea a pagarlas con doa pesos billetes cada eemena. 
12017 4 J 2 
T T N B U E N C R I A D O D E MANO D E C O L O R 
\ j que baya servido ya á fin de que sepa su obliga-
ción, Paede ó no dormir en el acomodo, es para una 
aoctn familia. Sueldo 20 pesrsB. Amistad n. 9. 
13019 4-22 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano, sabe cumplir su obliga-
ción: informarán Industria n. 120, bodeg», esquina á 
San MigueL 11879 4-19 
UNA SEÑORITA P R O F E S O R A E D U C A D A en los Estados Unidos solicita habitación en casa 
de familia decente y de moralidad, donde no haya 
huéspedes. Se cambian referencias. Informarán San 
M'gael54. 11850 4-19 
S E ¡SOLICITA 
m r crlida de mana blanca, con buenas referencias: 
idformirán en la botica del Cristo, Lamparilla 74. 
IV022 4 83 
DI N E R O — S E DAN 4,000 P K 8 0 « ORO H 1 F O -teua de finca urbana al 9 p § por 4 ó R años, al-
henas otras cantidades en billetes y oro á interés con-
yeacional, tegún lugar y oondidonas. Se hacen des-
tuertos de alquileres ile o&sa, oáuon de censos, rec-
f a y otros títuloo nogoclsbles. Concordia 109 da 10 á 
11 v r'e4 áfi. 1VO06 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: Inquisidor nfSm. 15. 
12033 4-22 
T T N J O V E N S O L T E R O D E M O R A L I D A D con 
i j conocimientos fn teneduría de libree, letra regu-
lar y práctico en el manejo de ñocas azucareras, de-
aaa una ocloocoióu bien tu el campo ó en eota ciudad: 
tiene garav.tlaH materiales y dt* personas: informarán 
Oi)ÍHp>27tlc12á 3. 12037 4-22 
S E S O L I C I T A N 
dos magníflcoa cocineros y un excelente criado do ma-
no: han de tener buenas leocmandaciones Carlos I I I 
n. S23, 12038 4-22 
Be solicita 
ana cocinera de buenas condiciones en la calle de Ví-
llrgas n. 76 altos. 12039 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA N A T U -ral de Canarias, general en todos los servioioc, 
desempeñando el que tengan á bien confiarle: tiene 
buenas garantías: calle de la Marina n. 40 barrio de 
San Láziro. darán razón, 
120)4 4-23 
SE D E S E A C O L O C A R UNA C R I A D A D E ma-no, tiene quien responda por su conducta; impon-
drán Aguila esquina á Barcelona, carbonería. 
11846 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos plaza del Cristo, Lamparilla núm. 78 
todo de mármol, sgua de Vento y con toda clase de 
comodidades. 12029 15-22 St 
SEMILLAS F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los filtiros vapores procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España, 
SEMILLAS D E H I E R B A GUINEA 
y cebollino de Canarias de superior calidad. 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y aoabadaa de 
cosechar en los palees ya citados. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J . S a g a r m i n a g a , s u c e s o r de P e d r e g a l » 
OBISPO 66, HABANA. 
10769 27-25Ag 
¡¡OJO!! 
E n 102 y 51 pesos en oro respectivamente se alqui-
lan la espaciosa casa de alto cituada en la calle de A -
margura n. 47 esquina á Compostela: y la cómoda casa 
baja calle de Inquisidor n. 43 E n las bodegas inme-
diatas están las llaves, 6 informarán en la calle de San 
Ignacio n. 16, entresuelos. 11811 8-18 
Be alquila 
en la casa calle de Cuba n. 67 un magnífico local pro-
pio para almacén de mercancías ó cosa análoga. 
C—1408 15-13S 
B E R N A Z A 3 9 . 
E n los hermosos altos de esta moderna casa se al-
quilan una ó dos habitaciones amuebladas á hombres 
solos. 11305 15-7S 
UN M1LORD C A S I N U E V O Y UNA D u -quesa chica ó Jardinera, un tronco y un escapa-
rate de arreos, se venden baratos en la calle del Agui-
la n. 119. 11974 5-21 
OJ O A¡LA G A N G A — S E V E N D E U N M A G N I -fico milord de muy poco uso do los de última moda 
y;tres caballos, todo junto ó separado, ae puede ver 
de 9¿ á 1 H de la mañana calle de Genios n. 1. 
" 11951 4-21 
S E V E N D E N 
una montura mejicana, un órgano Gavioíi, un silfo-
rama con cien vistts, un aparato luz Dumon: en Je-
sús del Monte calle de Santos Soárez 36, de 8 á 12. 
11839 4-19 
AT E N C I O N . — P O R NO N E C E S I T A R S E S E venden una buena máquina de Singer reformada, 
otra americana y otra favorita de familia, Sstae y en 
el mejor estado para coser: se dan á $17 cada una y 
las tres juntas en $45 billetes. Pueden verse y pro-
barse Corrales n. 32. 11630 8-IB 
Se vende 
un billar casi nuevo, uu piano Pleyel de media cola 
y medio uso, una p iroja de caballea americanos y un 
tronco de arreos usados. Marianao calle Navarrete 
a. 5. 11682 8-15 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Refugio número 2 en 20 pesos oro, se de-
seo que no haya niños. 11996 4 23 
S E A L Q U I L A N 
dos accesorias Luz es quina á Curazao, una de esquina 
y otra de reja y ventana, en la bodega de enfrente 
dan razón. 12005 4-22 
Monte 18 
de alto y bajo se alouila: 
12009 
informan Galiano 82. 
4-21 a 4-22d 
Se alquilan los altos Príncipe Alfonso 107 entre A -gulla y Angeles, con sala, saleta y tres cuartos, 
cocina, cuarto de baño, agua y demás servidumbre, 
patio, ventilados y frescos en $34 oro; de más porme-
nores en la misma, tienda de ropa L a Joiefita. 
11969 4-21 
A N G E L E S 45 
E n $34 oro mensuales, tiene sala, saleta, tres cuar-
tos tajos y uno alto y pluma de agua; en el 48 está la 
llave y Galiano 121 ferreteiía informarán. 
11975 4-21 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
á la brisa para familias ó caballeros solos con ó sin 
comida en la moderna y elegante casa Zolueta 36, es-
anina á Teniente-Rey, precios módicos. 
11985 4-21 
n la calle de Manrique número 183 una cómoda 
casa de alto y bsjo propia para almacén ó fábrica 
de tabacos ó para cuartelillo de fuerza armada, con 
buenaa y ventiladas habitaciones, agua abundante y 
todo el servicio correspondiente, la llave en la bode-
ga n. 67 y tratando su alquiler en San Lázaro 163, al-
tos de siete á diez de la mañana. 
119R0 4-21 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos entresuelos con egaa, para hombres so-
los. Galiano 106. Se alquilan pianos y se venden má-
quinas de coser á plazo. 11988 4-21 
Se alquila la casa de alto, Aguila 45, entre Bernal y Trooadero, con sala, comedor, dos cuartos, etc., 
en la planta taja, y las mismas habitaciones en la al-
ta y pluma de agua en 30 pesos oro al mes; la llave en 
la casa eontigua 43 é informarán Villegas 59, entre 
Obispo y Obrapía. 11954 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Santiago n. 22, entre Salud y Reina, muy ca-
paz y barata. E n la müma darán razón. 
11991 4-21 
Criado 
So solicita uno que sepa servir á la mesa. Salud 89. 
11889 4-19 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad doaea colocación: 
drán. n m 
Empedrado 12 impon-
4-19 
EN L A C A L L E D E T E N l E N T a - R E Y N U M E -ro 31 se solicita nna buena cocinera blanca ó de 
color, que tenga quien responda de su moralidad y 
duerma eu ol aoemodo. 
11832 4-19 
BARBEROS 
Se (oiieita un oficial para aibados y domingos. 
Compo*tela 149, 11861 4-19 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A hallar coloeaoión eu una casa decente para la 
limpieza de la casa, acompañar una señora, manejar 
niñea ó bien para fuera, lava repita de niños, tiene 
persona que abone por su conducta y mnraiidad: calle 
de la Habana n. 5. 11854 4-19 
PARA DN MATRIMONIO SIN H( JOS SK So-licita un criadito de mano, pardlto, de 14 á 16 
añoa, que sepa su obligación y tengi buenas referen-
cias; de no ser así que no se presento: aneldo $12 B | B 
Habana 52. 11845 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y ayudar á cuidar un niSo; m 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Reina número 83, esquina á Man-
rique. E n la müma infoi marán. 
11972 5-21 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N E N 2,500 P E S O S ORO una casita en la calle de Perseverancia segunda caadra, de trea 
cuartea, bonita y nueva; un terreno con fábricas de 10 
metros y centímetros de frente por 56 metros y centí-
metros de fondo en la calle del Prado, muy barato; 
una casa de dos ventanas y zaguán en Animas, entre 
San Nicolás y Galiano en $6,600 oro; varias casitas si-
tuadas en Agalla, Indio y Corrales, janto á la calza-
da del Monte de 2,000 & $3,000 oro y algunas otras 
baratas y en distintos lugares. Concordia 109, de 10 á 
I I y de 4 á 6. 12008 4-22 
En una cata decente y céntrica, ae alquila una sala para bufete. 
número 127. 
Dirigirse por el correo, Apartado 
11956 4-21 
Se alquila 
la cómoda casa San Miguel n, 194, con cinco cuartos, 
paja de agua; la llave enfrento, en el n. 159, é impon-
drán Consulado n. 17. 11V58 4-21 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y fresca caea calle de la Habana núm. 131, 
compuesta do cuatro cuartos, sala, comedor, patio y 
traspatio y agua de Vento. Impondrán Monte n. 156 
11917 4-21 
RE G L A — K n veinte y diez y siete peaoa oto men-suales las bonitas casas calle del Mamey n. 34 y 
Baenaviata 33, la llave déla primera en el n. 19 y la 
de la segunda en la bodega de la esquina Galiano 124, 
ferretería, informarán. 11976 4-21 
Se alquila muy barata la casa Suárez n. 133, con 4 cuartos grandes, buen patio, sala, comedor, pozo 
de agua, espaciosa cocina, propia para una familia por 
numerosa que sea. Monte 125'esquina Angeles, som-
brerería E l Pueblo, informarán. 
11P55 8-21 
prefiere de color. Figuras 89, 
118E6 4-1» 
8; . lar da ) 2 á 15 años de edad para criado de una bo-
tica. Sueldo 15 pesos billetes al mes y ropa limpia. Se 
ixigen reforencias Impondrán 4 guiar n. 47 Los 
Japmiewea. 120'5 4-¿2 
S E S O L I C I T A 
una criada para el Vedado que tenga buenaa referen-
ciao: Informarán San Ignacio n. 17. 
12011 i . 22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vAndera, planchadora y rizadora en casa particu-
lar: tiene buenas rífarenciaf; y en la misma un chino 
cocinero Picota n. 18. 
1'0:'2 4 22 
AMISTAD 76 S O L I C I T A N UNA PjSNINSU-blsncade mtdlana edad, que tenga buen carácter 
para limpieza de la casa y servir á la mano, en la mia-
ma ae solicita una buena lavandera y planchadora de 
hombre y señora que duerma en el acomodo y traigan 
buenaa ronomendaciones; la paga es moy segara. 
18028 4.22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recien llegado de 14 á 15 años para cria-
do de mano de un matrimonio y una lavandera que 
duerma en el acomodo en Guanabaooa Saeldo $13 y 
$15. AooBta21. 11851 4-19 
T A C O N 2, T A C O N 2. 
E n caaa de familia respetable ae alquilan tres her-
Gsstsas y frescas habitaciones con vista al mar, con 
tsda aaistencia. á matrimenios sin niños ó caballeros. 
1?acón 2, entre O'Reilly y Empedrado, á media cua-
dra de la Capitanía General: (se desea traigan buenas 
referencias,) 11918 4-20 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS SEÑOBAS PE-ninsulares, una para cocinar y lavar para una 
corta familia, y la otra para cocinar solamente: tienen 
buenos informes. San Miguel número 171. 
11878 4-19 
Se arrienda la estancia E l Pontón, en la Calzada de ia Infanta frente á la fábrica de fósforos dtl Sr. 
Jáuregui. Impondrán en la misma así como también 
«8 vende una yunt* de bueyts 11923 4 20 
SK DESEA TOMAR UNA B U E N A C R I A D A peninsular para los quehaceres de una corta fami-
lia y se compra también un mobiliario y pianino de 
alguna familia qu* ae ausente, pagando un t>uen pre-
cio, junto ó por piezas. Corrales número 2, D. 
11*82 4-19 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa calle de lai Damas n. 76, 
tiene agua, zaguán, y acaba de ser recorrida: impon-
drán al frenta n. 61, 11901 4-20 
IÍ1N JSJL, ALMACEN DH¡ B A K R O S D K L O S >E-¡Jñorea Laudo y C?, Prado 113 ae solicita un depen-
diente que tenga alguna prácMc \ t n ol giro y peraonaa 
que lo «aranticen. 12003 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano quo sea aseada y ana ma 
nejadora que tenga paciencia ron loa niños, ambas de 
regulas edad y de color y qne ti-aígan buenas referen 
olaa San Miguel 100. 12 04 4-22 
T T N A PERSONA Q U E CÜEKTA CON G A -
rr n í a. ae ofreoe á ios señores propietarios para 
la cebr/u z* de alquileres do Hacas, hadóndoso cargo 
al raiamo tiempo de las reclamaciones jadiciales que 
«UJj.n. aíí como tambióa d» todo lo que concierne á 
Ja udminiatraofón de ]»« fiocaa que ae le enoomienden. 
informan en Villegas 116; en la misma caaa informa-
rán de otra peraona qne teniendo desocupadas algunas 
horas, desea utilizarlas en la enseñanza, bien en cole-
gloa ó en oasan partijnlarea, poseyendo título para 
eilo. 11983 4-2I 
Ü« MAT«liJH)«IO D E M O R A L I D A D Y M N hijop, deiean colocarse: él de portero ó firiado <íe 
mano, r ella de criada de mano: viven San Joeó nú 
mero 100. 11970 4-21 
T T U A C R I A D A J O V E N P A R A M A N E J A R UÑ 
^Jnifl-». Ancha del Norte cúmero 68 informarán, 
11878 4-21 
A L A M B I Q U E N? 14 
So desea colocar una criandera á leche entera, blan 
ca y recien parida. 11810 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con buenaa referencias. Gloria nú 
mero 6, A. 11870 4-19 
AVISO 
Se solicita al consignatario de 23 cajas quesos mar 
oa G. C. H. Nos. Ii25, embarcadas en Liverpool en 
el vapor español "Eduardo," entrado en este puerto 
el 6 del corriente; dichas cajas vienen consignadas á 
la órden, procedentes de Amaterdam.—Habana sep 
tiemble 15 de 1888.-0^^60, hijo y C? 
11819 5 18 
Cuba 5. 
Se aolioitan carpinteros entendidos en trabajos de 
ingenioa Cn 1433 8-18 
AVISO-
Se daaea aaber el paradero de D. Gregorio Rodrí-
guez y Pintor, ratursl de Santa María de Gonzar, 
provincia de la Coruñs; para enterarlo de asuntos que 
fe conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
dríguez, residente en Panamá, ae le agradecerá á la 
persona qne dé razón de su paradero y ae puede diri-
gir á Joaé Martínez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 440 
NOTA.—8e suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla, 11477 1 mea—Sil 
S E S O L I C I T A 
Calzada de Galiano n. 116, 'an muchacho penisanlar. 
11958 4.21 
ÜN c O u I N E E ü Y R E P O S T E R O , P E M N S Ü -lar, desea ooloosrsa en coaa particular ó de co-
mercio 6 aJgnna fluea del campo, prefiriendo la últi-
ma; ha trabajado en las principales casas de 1» Ha-
bana. Informarán calle de Earido número 21. 
1 »«6 4-21 
T\EsKA C >LOUÁRyE UÑA J O V E N P K N I N -
JL/oular de 24 añoa de edad y 4 meses de parida, de 
oriar dara á leche entera, coa buena y abundante le-
ch», teniendo personaa que respondan de en condacta. 
laforma'án D í agón es número 42. 
1^63 4.21 
San Miguel 6 2 
Se compran muebles cn tod*8 cantidades que paga-
moa á buenos precios, por neceaitarlos para mandar á 
Sugoa. 1203; 10-22 
S E C O M P E A N 
Sianos pagándolos á más precio que nadie, prefirién-olos los n ejoree, y tamb éa en mal estado que se 
encuentren Aguacate número 57. 
11S 68 4-19 
DUSEA COLOCARSE DE COSTUÉÜRA UNA atñcra, no tiene inconveniente en hacer la lim-
pieza de los cuartos, ó sea para camarera en aljrún bo-
Uí ó manej xt uu n.fio: San Lázaro 242. 
11994 4_2l 
Desea colocarse 
una morena joven de criada de mano 6 mam ladera, 
tiene bnents referencias: Compoítela 18 
4 21 
DKoEA C O L O C A R S K ÜN E X C E L É N T E C O -ointro y repostero, aseado y da toda confianza, 
íenler do ptraona* respetablos que garrntioen eu buen 
o-mport&miento: calle ddl Rayo n 10 entre San José 
y Zanja dan razón, m s 8 4- 21 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño y atender al aseo de 
otro?, no ha de ser muy Joven y traer recomendación 
de su conducta. Rayo n. 11. 
11687 ^ 
DE S K A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-nlnsular, sana y robusta y con buena leche, para 
criar á leche entera, teniendo peraonas que respondRn 
de su moralidad; calle da Empedrado núm. 58 darán 
razón, 11971 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora que traiga buenas referencias. Zu-
lueta 71. 11952 4 21 
DE S E A CÓLOCARSE UNA C R I A N D E R A na-tural de Canarias, á lecha entera, buena y aban-
danta, con buenos informes, hermosa y robusta. Ge-
nios 19 entre Industria y Consulado. 
11941 4 21 
SK SOLlüITA ÜWA N I Ñ A B I E N B L A N C A O le color que sea huérfana, da 11 & 14 8aos para 
cuidar á una niña; se viste, calza y cuida en caso de 
«nfermarae, ó una morena do edad que sea icla y de 
formalidad, durmiendo en la casa; del sueldo y condi-
cí(Sc darán razón Suárez 42, entre Apodaca y Gloria, 
4-21 
COCINERO 
P6iT?QMrta f,imilIa en Sui Ignacio núm. 44, altos. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
á leche entera una criandera blanca ó de color, en la 
calle delBiratillon.2, almacén. Si no tiene buenas 
oondloiones que no se presente. 11924 4 20 
X N T E B B S A N T B . 
Se compran mueble»', pagándolos á loa más altos 
Srecios, y lo mismo oro y plata vieja cn todas canti-ades. Noptuno número 41, esquina á ¿mistad. 
11698 8-15 
m l CUERVO 
Importador de joyería y relojería. 
T E N I E N T E R E Y 13 ALTOS. 
Coaipra en todas cantidades O R O y 
Í * Z , * 1 T . 1 vieja y también C & J R J E S*, pa-
gendo lea más altos precios. 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas habitaciones en caaa de familia en 
módico precio y una hermosa sala amueblada, propia 
para conaultas de un médico, Obrapí 1 65. 
11931 4 Í0 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y frescas principales de la casa calle del 
Prado n 87 entre Nep nao y Virtudes: también se al 
quilan las caballerizas, cochera y cuarto para el coche-
ro. 11929 4 20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n. 40 de zaguán, dos venta-
nas, 3 cuartos bajos y 2 altoa, con agaa v demás co 
modldades: la llave está al ladeen el n. 38. su daefio 
Virtudes 8 A. esquina á Industria- 11932 5 20 
Se alquilan á hombres solos ó matrimonios aln hijos hemosos caartoa altos y bajos, hay llavín y egua 
<1« Vento, doa cnadras de Icsteatrcsyparquesy plaza, 
Villegas 42 junto á O'Reilly, tienen que teaer buenas 
referencias, r o siendo asi que no se presenten. 
11867 <«-19 
Se alquila 1» cómoda y veniilada caaa, calzada de Galiano n. 24, compuesta da zaguán, comedor, sa-
la, dos cuartos y caballeriza en los bajos, y en los al-
tos: comedor, antesala, sala, 4 coartos, cooina y dos 
cuartos más on la azotea. L a llave está en la portería 
del n. 28 y para eu ajusta Frfacipe Alfoneo n. 6. 
71876 8-19 
Prado OS. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, eon vista al Prado y al Panaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
11853 5 19 
Se alquila la eapaciosa y fresca casa de alto y bajo Concordia 39, tiene todas las comodidndes necesa-
rias para poder vivirla dos familias: informarán en la 
antigua mueblería de Cayoo, Concordia y San Nico 
lás. 118Í3 4 19 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaoioius en una ha>mo8& y fresca casa, do corta familia á un 
matrimonio ó caballeros con toda asistencia ó ain ella 
muy barata: informarán Compostela 117. Sr. Blanco 
11881 4-19 
R E I N A 00 
Se alquila esta bonita y fresca casa acabada de ree-
diñear, la llave en la bodega de el lado; por su ajuste 
Teniente-Roy 9 do las 10 de la mañana en adelante. 
11864 4 19 
e alquila en trea onzas on alto en Ja casa Villegas 
número &7, esquina á Amargura, compuesta de aa-
a de mármol, seis cuartos, cocina, inodoro, agua de 
Vento, gas, azotea, á dô  cuadras do los parque?, tea-
tros y ofteinas. 11863 4-19 
Sí 
lad 
S E A L Q U I L A 
la casa calle 9 carrilera n? 13$, con portal, sais, sale-
ta, seis cuartos, cooina, llave de sgus, gran patio y 
jardín; impondrán Prado 100, altos. 
11853 4-19 
Sí e alquila la casa calle de Cui>a número 31, com-puesta de sala, saleta, cinco cuartos corridos y uno al fondo, comedor, buena cocina y llave de t^gia, dos 
cuartos altos con inodora y azotea, también con ''gua; 
impondrán en la misma de 12 á 3 y en Cuba número 
57, altos. 11859 4 19 
9729 62-2A 
Pérdida. 
E n el establee'miento de ropas " L a Habana," Obis-
po 93, se ha extraviado uñ perrito negro fino, con un 
collar con candado y cascabel; la persona ous lo en-




R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T 
Situado frente al Oampo de Marte, 
próximo á los Parques, 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. llfifS 5-21 
S E S O L I C I T A 
fi la 8ra. María C'üas, para un asunto que le con-
cierne en la calle de ViUegas n. 76. 
11<l95 4-20 
Desea colocarse 
una costurera modista; infomaráa Baratillo n 
tos, cuartón. 4. 11P33 4. 
Se arrienda una estnneia-de una caballería detierra, próxima á la calzada ds Corral Falso, áun kilóme-
tro de etta villr: informarán en Guanabacoa San A n -
tonio 82, Cn 1466 8 22 
m A L Q U I L A N 
los altos de la casa Crespo 19 y la casa San Miguel 
n, 157: fn la primera impotdrán 
12027 4-22 
Be alquila 
muy barato un cuarto interior en la casa calle de V i -
llegas 93, informarán en los altoa. 
11871 4-19 
Se alquila en proporción la casa calle de Cuba 139, entre Paula y San Isidro, con comedor de persia-
nas, 4 cuartos, pozo y demás, lavadero y traspatio 
muy desahogado, acabada de pintar; la llave aliado 
137 y para au alquiler Acosta 34. 
11849 4-19 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bajo para señoras dn niños en la calle de 
Acosta 34; se da en proporción, 
11843 4 19 
S E A L Q U I L A N 
en Neptuno número 16, dos habitaciones altas con 
vista á la calle y se domina el parque, uno de los me-
jores puntos, á hombres solos ó á un matrimonio sin 
hijos. 11877 4-19 
OJO. 
Sa alquilan los altos de la casa calle de Estevez n. 
4, propios para una familia de gusto, por un módico 
preoio, tiene agua de Vento y muchas comodidades. 
21745 8 16 
Se alquila 
en $12-50 oro la ventilada casa Blanco n. 33 con seis 
cuartos, agua y demás comodidades: la llave en el 30 
donde informarán. 11694 7-15 
LA CASA BLANCA 
A G U J A R 93. 
Con ventilados y espaciosos depaTtamentor, propios 
para representado- es diplcmáticas. escritorlOB ó do-
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
oficiales, ofrece todfa las ventajas que puedan desear 
las personas oue quieran establecer sus oficinas en el 
punto más cént ico da la ciudad, 
Los actuales propietarios de la Casa-Blanca, ae pro-
ponen introducir un verdadero pian europeo en el or-
een interior ^e la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi-
dad de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
áen en arrendamiento, con agua, gas y servicio do-
mestico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma C a -
aa B a!:ca, ó dirigiéndose á D , Pedro Gómez, Mura-
d l a número 59 C—1120 13-14Sb 
UN P O T R E R O E N L A J U R I S D I C C I O N D E Güines inmediato á dos paraderos oompnesto de 
25 caballerías de tierra redimidas, de ellas 10 de mon-
te, 20,C00 piés de plátanos, ojos de agua abundantes 
pozos, 100 cabezas de ganado y otros animales. Se 
vende realmente ó se cambia por casas en esta capi-
tal. Impondrán en San Ignacio 48, Agencia General 
de Negocios, de 12 á 4. 12026 4-22 
SE V E N D E E N $1.400 ORO UNA CASA E N L A calle de la Picota que gana una onza oro de alqul-
48 Agenois General 
4-22 
ler. Impondrán en San Ignacio 
de Negoclop, de 12 á 4. 
12025 
ORO, ORO, G A N A R MOCHO ORO. S E D A A partido una magnífica finca para sembrar tabaco 
con mucho abono, agua abundante para el riego y 
buenas casar, está cerca de la Güira y Alquízar. Im-
pondrán San M gnel 81 y 88, de 12^ á I J . 
11998 4-22 
SE V E N D E K N 6,50J P E S O S L I B R E S UNA casa de mamposteiía en la calle de Príncipe A l -
fonso con 111 varas de frente y 40 de fondo, toda de 
azotea corrida, maderas de cedro, con armatoste para 
establecimiento y libie de gravamen. Impondrán en 
San Ignacio 48, Agencia General de Negocios de 12 
á 4. 12021 4-22 
ENEOO P E S O S B I L L E T E S S E V E N D E UNA casa en Guanabacoa, con sala, comedor, 3 cuar-
tos, portal, pozo, patio, de teja, mampostetíi y tabla, 
libre detodo gravamen con 13 vs de frente por 24 de 
fondo, gana $14 billete»; Centro de Negocios. Infor-
mes Obispo 30, de 12 á 3. 
1<P83 4 21 
EN 2,000 el P E S O S B I L L E T E S L I B R E S P A R A - —ni vended ;r la cata Cádiz Lúmero 27, de mampos-
teiía y azotea á la moderna, está alquilada en 25 pesos 
billete»; impondrán Santa Rosa 17. 
l luei 8-21 
S E V E N D E 
la barbeií* situada en Galiano número 129, accesoria 
letra A. E u la misma darán raz6n. 
119S9 4-21 
S n $ 2 , 5 0 0 oro 
libres para ti comprador y libre do todo gravamen, se 
venden dos caballerías de terrene, á un cuarto de le-
gua de Gü'nes, terreno de riego, con su fábrica. I n -
formas, Centro de Negocios, Obispo n. 30, de 12 á 3. 
11981 4 21 
SE "VENDEN B O D E G A S , C A F E S Y P A N A D E -lías, casas y fincas de campo de todos precios y 
comodidades, por cuadras, calles y barrios. * Doy di-
nero sobre casas en todas cantidades con muy poco 
interés. Calle del Agoila n. 205, b?joB. entre Estrella 
y Reina, d e 8 á 2 . 11904 4 21 
ÜNA CASA C A L Z A D A D E L MOflTE E N $9000; otra callo do la Bomba en 3500; en San I -
aidro una 2000; dos en Tenerife, una hace eequisfa en 
550"; y otra en 16(0, todas con agaa, en Corrales buen 
punto una 2500; ludio una 3500, esta en oro, y otras 
por diversos pontos de 1500 hasta 4000 B; Angeles 51 
impondrán. 11690 4-20 
8E VENDE 0 SE ARRIENDA 
la estancia ''Asiento del Palmar", compuesta de una 
caballería y cordeles de bnena t:erra, pjopla para 
siembra ó nasto, situada en Puentes Grandes y rega-
da por la Zanja Real, con la cual linda por el Snr. 
Su dueñ^ D. Ramón Rodtígaez se puede var en la 
miima flnoa ó en la calle del Inquisidor n 22. 
IU92 4 20 
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S A M A R G U R A 54 se vende un magnífico quitrín á la criolla nuevo y 
de inmejorables condiciones, estribos flexsibles y rue-
das altas; una sólida carretela francesa vestida de nue-
vo, eattibos altoa propia para una lineado trasporte en 
el campo por ser muy fuerte y ligera; un precioso mi-
lord francés de muy poco uso, ligero y muy cómodo; 
una elegante duquesa de las modernas, cosa de mu-
cho gusto, pues se puede usar como jardinera, pues 
tiene toda la habilitación para usarla como mejor con-
venga; un sólido vis-avis laudó, propio para familia, 
también se cambian por otros carruajes ó valores co-
tizables. 11926 5 20 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases, 
11093 27-1S 
Maderas del país 
Se vende una gran cantidad y de todas dimensio-
nes, bien secas v de las mejores clases. Impondrán 
San Miguel 86 y 88 del2i á U . 
11999 4 22 
SE V E N D E N 2 CASAS R E G I A S MAS «Soasas de esquina con establecimiento. Idem 12 casas de 2 
y 1 ventana, idem 14 casitas, 2 casas do vecindad, 
también ae venden 5 bodegas, 4 oaféa con bilgar. 3 ca-
fetines, 2 fondai, 1 üaatrería, 1 casa de bañas, 1 car-
niceiía, 1 hacienda, 4 ñacas de campo, 1 hotel.—San 
José 48. 11903 4 20 
EN J E S U S D E L MONTE SK V E N D E UNA casa en $2,500 oro, con portal de columnas, sala 
con dos ventanas, comedor, seis cuartos, patio y tras-
patio, agua, etc. eto , toda de mamposteiía, libre de 
todo gravamen con los títulos claros: inf jrmea y de-
talles en Salud 23, librería. 11897 5-20 
VEfiTA DE C A S I S , 
P O R C A L L E S Y P R E C I O S D E 
E L L A S Y COMODIDADES 
O'Relly $1 000 y 10000; Obispo ISOf 0. l ' OCO y Í000; 
Mercaderes 30000 y 16C(0; Sau Ignacio 160 0 y 85000; 
Aeuiar cerca de Obispo 160t0 «quina con boleca 
(5000 y 3500; Teniente Rsy 2Í010 y 12000; Muralla 
15000, 14000, 8000, 3 000, 6LO0O, 55000; Habana 
14000 y 70C0 y 4000; Sol 8000,14C0O y 9,000; Acosta, 
Merced y Jesús Maií 1 ctr a de 3 á 16000; Ancha del 
Norte 4 ca^aa 16000, hiy 3 á 7(00; Campanario 3 de 
dos ventanas 65000, 9000, HOCO v 7000; Sau Nicolás 
50C0y70C0; PradodelP,0f0 haéta 6000C; Amistad, 
Consulado y las trasversales en estas hay de todos 
predoa; Mot-te, Cerro y Jesús 'del Monte, Salud y Dragonea, 10 casas cerca de la pUza del Vapor de 4 
á25,0'0; tn Rfiaa y Galiano 10 catas fle vecindad 
cindadelas, 14 casas cen bodfgv Doy con garantía 
hipotecarla de caaas en partidas $151000 oro. Calle 
del Agalla, sombren eía, entre Reina y Estrella de 
8 á 2 . 11905 4-20 
SEÑOEES C O M P R A D O R E S D E E S T A B L E -
C I M I E N T O S D E V I V E R E S ! 
Se vende na almacén do V I V E R E S situado en el 
mejur punt-i «ío la Habana; íolo se vende pjr tamr 
q i" u)archür ÍU tíu<ño á la Vuelta-Arriua. Hace 
$200 diarios y tiene buena cantina.—¡¡VISTA H A C E 
F E ! ! aia corredores; San Joeé 48. 
11899 4-20 
G A N G A 
Se venden las casas Obí£p> n. 3$, San Nicolás n. 4 
y solares oa el Cerro y Jeeúa del Monte can BUS fá-
bricas. Informarán Muralla 79, Metéidez Villar y 
Compañía. 11921 20 20St 
EN $1,500 ORO S E V E N D E UNA CASA B I E N situada en la calzada del Príncipe Alfonso, con su 
portal de losa por tabla, sala, «aleta, 4 onartií» b'jo», 
cocina ourrida y 2 cuartos altos, toda de mamposteria 
con 40 varas de fondo, sus títulos limpios y rúa contri 
buciones pagadas: informes Bern-vl i:. 1, de K á 11 ma-
ñana y de 8 á 5 tarde. 118^ 4-19 
BN$5,200 ORt> K E B a J A N D O $i,;00 D E cerno ae vende una cas i calle de la Habana, can esqui-
na á Chacón, con asía, comedor, tres cuartos bajoa, 
grande cocina, pozo y 3 aniones altos sobre D vs. de 
frente por f 5 de fondo informes Obispo 80, de 12 á 3. 
11874 4-19 
P O T R E R O . 
Se vende nuo de stis eabslleríiv, con cercas, agua-
das, arboleda, palmar, terreno de excelente calidad 
para tabaco, con fibricaa, á una legua de Artemisa, 
en la calzada. Obispo n. 30, Centro de Negocios. 
Il8*i8 4-19 
S E V E N D E 
un tren do lavado: informará D. Juan Fernández 
Animas 166, 11801 g-18 
SE V E N D E N DOS P E R R O S D E C A S T A , pro-pios para guarilanes da caaa, mixtos de buldogs y 
mallorqoío: Galiano 1( 6 Se venden máquinas de co-
N U E V A S d e todos los fabricantes á pagarlas con 
billetes cada semana. 12018 4-22 
S E V E N D E 
un caballo criollo, de troto limpio, con aiete cuartas 
de alzada, de cinco á seis años de edad, maestro de 
coche, manso y muy sano. S in Rafael 71. 
12035 4-22 
S E V E N D E N 
dos gatos de Angora, hembra y macho, ñnos y 
mansos. Concordia 109. 12007 4 22 
muy 
AVISO. S E V E N D E N C A N A R I O S PINOS, cardenales, sinsonte?, negritos y otros pájaros fi-
nos; tambfóa palomas finas y tinas de rosales, finas á 
precios módicos; en In misma sn solicitan aprendices. 
Fábrica de cortinas Teniente-Rey y Zalueta. 
11962 4 21 
MONO 
Sa vendo uno muy manso y cariñoso, puede verse y 
tratar en la calle de Cienfaegos número 31. 
11978 4-21 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano que por marcharse an 
dueño, ae da en buen precio: impondrán Amistad 83. 
118ño 8 19 
Vaquería 
Se venden vacaa lecheras, toros de raza pura y va-
cia para crianza. Prado 104, de 12 á l impondrán. 
11737 8 16 
ÜN V I S - A V I S D E ÜN F U E L L E D E Q U I T A y pon, muy faerte y elegante, respondiendo que 
no tiene comején. Se da baratísimo 
casi esquina á Dragones. 12028 
Manrique 118, 
4 ü 2 
Se vende 
una hermosa duquesa nueva, con dos hermosos caba-
llos nuevos, sin resabio, informan San Rafael 143 de 
11 á 2. 11927 4 2 0 
EXT P R A D O N . 8 7 
se venden en proporción un milord, una duquesa, 4 
ruedas, 2 ejes, unas persianas y un tabique con su 
puerta^ 11928 4-80 
Se vende 
barato un milord de moda en buen estad» con dos ó 
tres oaballoi. Sa puede ver de 2 á 5 Prado 23. 
11837 8-18 
1 i í H I l i 
I N T E R E S A N T I S I M O 
Se vende un armatoste con acción al local propio 
para sedeiía ú otra cosa, en proporción. Salud 81 in-
formarán: en la misma ee venden dos piezas de mar-
mol para mostrador. 12032 4-22 
D O S P I A N I N O S 
nuevos garantizados triple cnerdas oblicuas, planchas 
metálicas se venden á precio de factura: á 15 onzia. 
San Ignacio n. 62, E . A. Betancourt. 
12036 4-22 
E L , CAMBIO 
San Miguel n. 62, casi esquina 
á Galiano. 
Siempre en su puesto invencible y eterno, á pesar 
de la hueca palabrería de los presumidos y envidiosos 
de la "Casa Pia." Nuestro establecimiento es el más 
favorecido del público entre todos loa de sn clase, y 
este favor tan cstensiblemente demostrado es debido 
á la modicidad de los precios á que vendemos. L a 
pratba de esto qaeda expuesta con decir que vende-
mos escaparates de caoba de doble perla, á $15; otros 
& 820 y también los tenemos muy buenos de nogal, 
palisandro y pople con lunas y sin ellas á como quie-
ran, tenemos jugueteros de nogal á $25; máquinas á 
$15 y canastilleros á $30; pianos á 50 y $120. 
Aquí no neceaitamos lecciones de esgrima para es-
tropear á los bobos de la "Casa Pía;" pues para ellos 
nos basta vender sofás á $8; coches de mimbre, á ' 
sillas servicio, á $5; mesas grandes de mfirmol para 
cocina, á $10; redondas, á $8 y de cacba á $S. 
A nosotros lo que nos sobran son plumeros y lo que 
nos falta es tiempo para hacer uso de ellos, que lo 
necesitamos para atender al público que nos favorece 
á todas horas, lo que no es extrafio dando juegos de 
tala lisos, á $80; escultados, á 130; de Viena á 5 onzas 
lámparas de bronce de seis luces, á $10 y msgDÍfioas 
de cristal á como quieran 
Compadecemos á los bobos que nos airibnysnpc 
labras que no hemos dicho, todo debido á qne no hay 
quien como nosotros pueda vender lavabos, á $2F; to-
cadorer, á $15; jarreros, á $10; mesas de palisandro, 6 
$3; lámparas automáticas, á $15; sillas giratorias con 
su bufete, á $20 y $25; sillas do meple, á SO etntavos 
sillones amarillos, á $4-
SIEMPRE E L CAMBIO 
S a n M i g u e l 6 2 , c a s i e s q u i n a d Q a -
l i a n o . — R o d r i g u e s y 
J2030 4-22 
Se vende uno de Boiaselot y otro de marca muy 
acreditado construido expresamente contra el come 
jén, los dos se dan muy baratos; también una cama 
imperial de fresno y raices y aeis sillas igaales pro-
pias para regalo de aovios, & precio de ganga; juegos 
de sala, de cuarto y comedor, camas de hierro, sillas y 
sillones suelto?, mesan, carpetas, espejos y toda clase 
de muebles.-á precio de ganga, Composttla 46, entre 
Obbpo y Obrapía- So oomprau y se cambian músjbiea 
11993 4-22 
M 
Procedente de Barcelona, se ha recibido un surtido 
de imágenes talladas en madera, por escultores de re-
conocido cié lito, con sus respectivas urnas, de dife-
rentes tamaños, de exquisito gusto y propias para un 
oratorio de casa particular. Es una buena ocasión 
para toda persona devota y de gusto, que deiéa poseer 
algunas de las referidas imágenes Están de venta y 
puedan verse, calle de Cuba número 98. 
C n . 1423 a8-14 d«-15 
PIANO D E P L E Y E L 
de cuarto cola, como no hay mejor, para persona de 
gusto; se da barato por tener que ausentarle su due-
ño, por h*llar¿e cesante. Razón, en Reina cúmero 2 
11978 i 21 
O- R E I L L Y 75 S E VifiNDRN L U S M U E B L E S aiguientes: un escaparate para vestidos de (eño 
ras, $50 B —Un canastillero cacb i barnizado $55 B. 
—Una mesa de noche con tapa de mármol $17 B 
Una percha de pié ovalada $9 B.—Dos mecedores 
amarillos $9 B —Una gran mesa de escribir, de moda 
amarilla con enchapados da otro color y todo lo anexo 
como tintero, t . rima, sillón, un sofi que corresponde 
á la dicha y una mesa de centro, en $100 B, 
11965 4 - n 
BOISiLOT FIM & 
106, GALIANO, 106 
H a n l l egado l o s a f a m a d o s p i a n o s 
franceses de e s t e f a b r i c a n t s que s e 
g a r a n t i z a n c o n el certificado de f á b r i -
c a y s e v e n d e n b a r a t o s . 
S e a l q u i l a n , c a m b i a n y c o m p o n e n 
p i a n o s . 
S e v e n d e n m é t o d o s p a r a p i a n o s 7 
m á q u i n a s de c o s e r de d i f e r e n t e s 
f a b r i c a n t e s . 
1 0 6 , G A L I A N O , I O S 
11961 4 21 
OS DE USI 
EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D A D O un considerable número de tanques y gabetas de 
hierro para agua, guaraoo y miel que vendemos á 
precios muy reducidos. También tenemos 36 taches 
sistema Marichal, sin serpentín que cedemos á $65 
oro uno: hay en qué escoger: haremos otros tanques 
si los que hay hechos no son del tamaño que se quie-
ren: más pormenores los dará en Consulado 30, Juan 
JosóOrbaa. 11509 21-11 sp. 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
8E00IONALE8 DE HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
Bn venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C1802 26-28 Ag 
A M A T 7 L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
narla, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1303 26-28 Ag 
MA Q U I N A P A R A M O L E R CAÑA, S E V E N D E una mediana muy fuerte y en buen estado Tam-
bién dos pailas de vapor y 3 trenes jamaiquinos com-
pletos con sus clarificadoras, Los trenes son grandes y 
de dos pailas y dos tachos. Impondrán San Miguel 86 
88 de 12^ á 1J. 11897 4-22 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
Íodemos dar de este precioso depurativo de la sangre, •abe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Paerto-Rico. 
C n. 1343 1 S 
BALSAMO DE ARNICA 
Cicatriza brevemente las heridas, hincadas, morde-
duras de animales, sacaduras de niguas y evita el 
pasmo. Son muchos los pedidos que se nos hacen á 
medida que son conocidas sus buenas curaciones. 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, difi-
cultad al orinar, flujo amarillo o blanco, en estos 
casos todo secura usando la pócima 6 la pasta balsá-
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA, 
Muralla 63. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RAN TE.—Quita toda irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
DISENTERIA sangre y sin ella 
so cura fácilmente con las pildoras antidisentéricas de 
Hernández; el que las usa una vez las recomendará á 
todas las personas que padecen dicha enfermedad. 
IMPUREZA DE LA S A N G R E . 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
Botica SANTA ANA, Riela 68, Habana. 
11300 14- S2 
MA T E R I A L E S D E CONSTRUCCION: 8K venden de 8 á 9,000 tejas planas, losas, horcoua-
dura, llaves, viguetas y demás maderamen de la Glo-
riera de los Quemados de Marianao, en bajo precio 
comprando el todo: impondrán Compostela 128 d 
calzada de Jesús del Monte 288. 
11967 4-21 
MU Y B A R A T O S E DAN 1,000 LOSAS D E LA Bisbal, colorada*, doce cajas de preciosos mo-
saicos legítimos, tres piedras de mármol propias para 
Eelnadorea 6 manilos de la calle, sin uso, nna cama de ierro con su lanza de malla en 20 B. Aguacate 12. 
11887 4-19 
L a nuava máquina da aire comprimido es una de 
las LLvenciones más admirables de nuestros dias y el 
aparato más sencillo, económico, simple y de éxito 
más SÍ garó para suitir de agua las cases, aguadas de 
ferrocarrilep, fábiiaas, potreros, ingenios, casas de 
baños, etc., ote, pues la extrae de los pozos de más 
profundad id y la eleva ágran altura. 
Esta máquina ha obtenido primer premio en todas 
las exhibiciones de Europa y América, excediendo hoy 
ám&sde 10,000 las que están funcionando en todos 
los países, habiendo sustituido por sus grandes venta-
jas á los molinos de viento. 
E a cuanto el gasto de combustib'.e es muy econd-
mica, pues la del tamaño pequeño, 5 pulgadas, solo 
gasta unas 3 libras de carbón cckepov hora; la de 6 
pulgadas 4 libras y la de 10 pulgadas 8 libras, aunque 
hace cuatro vece» más trabajo que la anterior. 
E a Ñuévi York los ooeineros y criados la hacen 
funcionar; y en la Habata los porteros y cocheros, y 
es tan eencílla y requiere tan peco cuidado, que una 
persona si» práctica puede manejarla porque no ofre-
ce nÍE-jshi peligro. 
Dl&rgteee únicamente á 
J . A . P E S Á N T , 
O b r a p í a , 5 1 , H a b a n a . 
Cnl425 15-1SS 
EN E L D E P O S I T O G E N E R A L D E rros de la Real fábrica L a C I G A -Legititnidad, situado 
ea la calle de Cuba número 67, se vende la inmejora-
ble s gua de San Hilario única en su clase, para curar 
radicalmente los dolores da estómago También se 
vendan los ricos vinos Moscatel y Malvasía de Sit-
ges. E n el mismo local se vende también un lindo y 
caprichoso e criterio para Eeñora. 
C—1109 15-12S 
Chocos de Baracoa. 
Se venden á $17 el mellar, y semillas con oáscara 
para sembrar Goleta A N I T A , muelle de Paula-
11*66 8-19 
P t 7 K A . 
DOMICILIO. 
L a leche que 83 orper.do en esta casa se recibe di 
rectamente de vaquería propia y se vende á SO cts. la 
botella- E l dueño de e ¡ta llama la atención del públi-
co en general y de sus favorecedores ea particular ha-
cia U forma de vasijas que emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se pr^íta á que queden muy limpias 
y se evite el que la leche se corte como Encade con 
bastante frecuencia Cada botija que se rf mita llevará 
un sello de lacre, con lo que so garantiza el contenido. 
Recibe órdents en San Miguei a. 73. 
11450 20-8 S 
m M í 
m m m n m m m m 
6 aparato d i giomaeia médica, pata la curación rápida 
f segura de pérdidas seminales, impotencia* y vicios 
de conformación de los órganos genitales. Precio de 
$5-30 á $8-50 oro. Gabinete ortopédico. 
11873 
O'Reilly 106, Habana. 
1 0 1 « 
üuo cola Pleyel y uno I^ipa pianirc, se venden. 
E ¡tán caei nuevos y ee dan baratos. 
O B R á P I A 23, 
A L M A C E N D E MUSICA 
li968 4-«l 
1 L L A R E S S E V E N D E N , CQMPKAN Y COM B 
paños, bolns y otros utensilios, y las vende más btra-
to que nadie. Bernaza 53, Tornería de José Forteza 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
11980 26 208t 
Se vende 
pór falta do local dondo tenerlo na hermoso y muy 
elegante buró, es un muebla muy útil para una casa, 
pasar y lo verán en Brrnaza n. 8 entre Obispo y O -
brapía. 11917 4 20 
S E V E N D E 
un armatoste de nogal, una vidriera prop'a para es-
ta> lacimiento y cuadros de nogal. InfoTmarán en 
O'Reilly 47. 11907 8-20 
S E V E N D E N 
unos muebles usades en buen estado y un par de pa-
lomas muy finas capuchinas: kformará el partero en 
Galiano n. 95. 11931 5-20 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C A Y O N 
D E F . QUINTANA 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Efita casa realiza á precios fabulosamente baratos, 
el grandioso surtido de muebles que tiene para poder 
dar cabida á otros que se esperar.; aquí encentrarán 
mueblsj 48 completos para sala, cuarto y comedor, 
desde los finos de más lujo á los más modestos y sen-
cillos. Colecciones de cuadros grabados de lo mf jor, 
espfjos, buiós, bibliotecas, planos, lámparas, grsn 
surtido de sillería fina y de todas clases y todo lo ne-
cesario para amueblar cu.Vquier casa: también se 
cambia y compra toda clase <fe muebles y piano» pre-
fidéadoee loa finos. 11916 4-20 
S E V E N D E 
un billar deprixera, de buenas condiciones, y loser-
serea de un café, todo nuevo. Informarán Aramburu 
número 28, entre Neptuno y San Miguel. 
11844 4-19 
MUEBLERIA I1GÍT0N 
G A L I A N O n. 62.—Vendo muy barate: el comprador 
ó vendedor tenga cuidado de no cerrar trato con el 
nombre de Cayon que no hay más qne yo del verda-
dero apellido. Se compran y cambian por otros pa-
gándolos por su valor, nomo Cayon lo tiene acredi-
PA.RA. 
4» L A M U J E R E L I X I R t 
PREPARADO POR EL 
G O N Z A L E Z i 
El estreñimiento es la causa de la 
mayoparte do las enfermedades de "íP la mujer. Los dolores de cabeza, la «f» palidez, la falta de apetito y de fuerzas, ¿g» los cólicos, las neuralgias y la irregu- "v* * laridad en el periodo mestrual no tienen por lo general otro origen que el estre-ñimiento. El cuerpo humano es una máquina que debe funcionar con re-gularidad y si diariamente no se des-carta del residuo do los alimentos no puede continuar recibiendo los nuevos materiales parala nutrición. 
El noventa por ciento de las mu-jeres de todas edades, estados y con-diciones padecen entreñiraiento. Hoy cuenta la Medicina un agente precioso para combatir tan molesta dolencia y J L es la CASCARA SAGRADA, árbol do T California , dotado de propiedades tónico-laxantes de la mayor eficacia. Con la corteza de dicho árbol está preparado EL ELIXIR DE CASCARA SAGRADA DEL Dr. GONZALEZ. Bastan dos ó tres cucharaditas de este 
i 
«f» Elixir, para devolver á los intestinos 
c& su energía y efectuar la defecación 
¿u con la mayor naturalidad. Algunos 
jT dias denso son suficientes para curar 
•S» radicalmente la enfermedad. 
«I» El Elixir de Cáscara Sagrada del 
<|> pr- 90nzalez sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
JT Se prepara y verlde en la 
|> Botica de S A N J O S E 
C a l l e d.e -A.guu.a.r, ZDT. I O S 
* 
V A L E E l POMO 
ÜN PESO Btes. | 
E L I X I R del VIAJERO 
I N F A L I B L E CONTRA E L M A R E O . 
BALSAMO TROPICAL 
GURA C I E R T A DE LOS CALLOS. BROMURO DE ACOMTIM. 
CURA D E L DOLOR DE C A B E Z A . 
SAKKA y todas las boticas. 
10590 26-21A 
Alimento de los 
Niños 
Para remediar las endebleces de los niños, desar' 
rollar sus fuerzas y vreservav-les de las enferme-
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de París y los Miembros de la Academia da 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu-
roso éxito, el verdadero R a c a h o u t de los Arabes 
de Uelangrenler , de P a r í s . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri-
tivas y corroborantes, se distribuye en toda U 
economía y por sus propiedades analépticas, mejora 
las leches de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los estómagos desfallecidos. 
53, calle TiTienne, París. Dep'̂ eu las Farmacias del Hundo entero. 
Célebres Remedies L e H o y 
bi]o un pwpieS» val ¿mea tetirt 7 «la sabor 
: : , V : L A S : V £ R , U I 1 D E R ( 1 V 
Pildoras LE ROY 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde astAn 
sutorlztdu por el Consto de Hltlens. -
VBJLBOOft 1/4 TBAOOO 
Permitiendo cuidarse solo, co» poco gasto y promta 
enracion. Erpelea prontamente loi bnmoree, la büii, 
flemas Tioiadaa que entretienen las enlermedadM] 
pnriüoan la sangre y preserraa de ceinoidenoia. 
•->( S m p l é a a s e <-> 
•entra la C o n s t i p a c i ó n , Catarro, Gota, 
Reumatismo, Pérdida del apetito, 
Tumores, Ulcera», Calentura», 
Enfermedades del Migado, 
MStonpeines.Grano», Subieundem, 
Edad critica, etc. 
to4o irtsco que na Uere les ioña> de U 
Farm*** Oettln 
^ <f. s e l » * 
KM TODAS LAS PARMAOUB. 




C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 
y sin dolores en término de 4 á 6 dias por el 
C A L L I C I D A _ _ 
S s p e o í f i o o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito generál en la FARMACIA CENTRAL. 50. Faubtmrg Hontmutre, PARIS, 
E u la Habana : JOSÉ s ^ s t R A . ' 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vichy 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Ácédias y Digestiones difíciles. 
SALES D E VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las person as que no pueden Ir Vichy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sohre toaos los Productos la 
'R/X.A.'RCA. r>3a T^A. c o l v r r » » DE VICHY 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a Habana, en casas de JOSÉ S A B R A y LOBÉ v Cft 
En Matansas, M A T H I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T I . 
O T A v R E U M A T I S M O S 
' S f a v - L I C O R i i . P I L D O R U S . i D ' L & T i l U 
Estos Medicamentos son los ún icos Antigotosos analizados Í aprobados por el Dr OSSIAN HENRY 
Jefe de manipulaciones quimlcas de la Academia de Medicina de París . 
E l L I C O R se toma durante los alagues, para curarlos. — Zas P I L D O R A S 
se loman durante el estado crónico para impedir nuevos alagues v alcanzar 
la curación completa. ¿ a 
Para evitar toda falsificación, exíjase el .ru _- > 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E S y la Firma : f C ^ ^ g ^ ^ t ^ ^ 
Venta por mayor : COAEAR, Farmacéntico, calle Saint-Clande, 28. en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS c/e la Facultad de París. 
L I M O S I N A 
Bebida efervescente, Refrescante, Agradable. 
xTrY«S5¿DER0 DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, l a B I L I S , l a GOTA, el REUMATISMO, l a INFLAMA-
CIÓN, l a CALENTURA, l a F I E B R E TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
la DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
¡jFIEBRE AMARILLA. Deposito :-S. Sun Street. Londre», y todas las Boticas, 
NUEVA PERFUWER1A EXTRA-FINA 
JABON.ESENCIA.AGUfldeTOCADOñ.POLVOdeARROZ.ACEITE.BRILLANTINA. 
3 I > I C 3 - S S I V O 
de 
á la P A P A 1 N A (Pepsina vegetal) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i s : T H O U E T T E - P E B J R E T , boulevard Voltaire, m 
Exijir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el frasco para evitar las falsificaciones. ' 
Depósitos en l a Habana : J O S a É J SARRA. : - X*OBÉ -sr d . 
C a l m a n . 
d.o I O -veces l a s S 
J a q u e c a s 
J R e t u n a t í s m o s 
N e u r a l f f i a s 
del 
J S s t o z n a f f o 
de la 
C a b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
T r 
Exija-se la Firma de 
D r C L E R T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n • 
d.e I O -veces las 8 
E n f e r m e d a d e s 
del 
J E í i g - a d o 
Cálcu los biliarios 
C a t a r r o s 
P u l m o n a r e s 
y 
" V e s i c a l e s 
Exija-se la Firma de 
19, calle Jacob, PARIS 19, calle Jacob, PARIS 156-1J1 tado. 11777 
AV I S O A L A S F A M I L I A S R E S I D E N T E S E N Marianao: se vende una msgoífioa dnqneuta con 
sa caballo americano, sano y buen trotador, ropa de 
cochero 7 demáa utensilios de limpieza, se da en pro- | 
porc'óa por no necesitarla. Iiformarán en la quinta i 
L i Lusardita. pasado el notel I<a Lisa * 
11995 6 22 
^DorirOctuLlDire 1 Q S S 
DE 
i n d u s t r i a 
BAJO L A ALTA PROTECCIÓN D E S. M. L A REINA REGENTE 
' ¿ e n c í a s , e t c . 
P I L I 
Á M ü s & i & d o e o n é x i t o i !MS p e r s o n a s d é M I e s / é ú f é r m a s j t m d M p u e s é M s MÍ empefcmisxieato u u iMfvt . T ó m s s § ñ u d ó s í s á 9 M & i 2 f Q t i s $p. $ § i * W S Ú i f a 
